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Nossa Capa

Homenagem ao lencnie João Carlos de Oliveira
pelos 40 anos de seu recorde mundial no salto
triplo, ohlido nos VII Jogos Pan-Amcricanos,
nu Cidade do México, eom a marca de i7,89m.

A fai;anha acrescentou 45cm ao recorde aniericr,
conquistado havia apenas três anos. em 1972. Só
seria superada uma década depois, por 8cm-

Ao inesquecível João do Pulo. o reconheci
mento e a gratidão do Exército Brasileiro.

' ééveweewiNAMâAMM-eewee.

Foto; Anionio Nery | Agência O Globo

Diagramat,-ão: Julia Duarte



Editorial

Prezados leitores,

Fale macio, mas tenha à mão um grande porrete foi o slogan usa
do pelo presidente Theodore Ro()se\'elt ao lançar o que ficou
conhecido como a "política do grande porreie", no início do
século XX, quando os Estados Unidos se apresentavam ao
mundo como um grande ator da cena internacional. A idéia
embutida nessa frase simples e direta é a de tjue política inter
nacional não se faz apenas com diplomacia. Há ocasiões nas
quais é preciso usar ou exibir capacidade militar para respal
dar os interesses nacionais nas negociações. Essa idéia, por si
só evidente, é tão mais verdadeira quanto maior for o país e
maiores Ibrem suas ambições de protagonismo internacional.

Numa época em que o Brasil aspira claramente ser reconheci
do como um ator global, é surpreendente que os formulado-
res da política nacional ainda não demonstrem haver compre
endido o papel das Forças Armadas nas questões de política
externa, acreditando que apenas o "poder suave" (cultura,
música, esportes e simpatia) é capaz de garantir que uma na
ção seja respeitada e le\ada a sério no concerto das nações.

Essa questão vital para o futuro das Forças Armadas é apre
sentada nesta edição de d Defesa Nacional pelo professor João
Fábio Bertonha. Em seu artigo Brasil: uma potência militar
emcrgentel A questão do uso da força nas relações internacionais
brasileiras, de Lula a Dilma, o professor Bertonha aponta as
carências das Forças Armadas brasileiras e as limitações da le-
tórica expressa nos documentos oficiais do Ministério de De
fesa, diante das crises econômicas e da negligência de sucessi
vos governos, incapazes de compreender o papel das Forças
Armadas como instrumento da política nacional. Como bem
ressalta o autor, estar no topo do mundo é ter poder e exercê4o, e se
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recusar a fazê-lo é simplesmente voltar à base e até ser manipulado
pelos outros.

Sobre o papel do Brasil no seu entorno estratégico, esta edi
ção também traz um artigo do capitão Marcelo de Jesus Santa
Bárbara, com o tema A África e o entorno estratégico brasileiro.
Seu artigo destaca a importância do continente africano dian
te da iniciativa brasileira de criação de uma Zona de Paz e
Cooperação no Atlântico Sul, visando ao aproveitamento do
potencial de desenvolvimento econômico da região.

Dois artigos desta edição abordam temas que concernem às
questões de segurança nacional e dos riscos do terrorismo. O
primeiro deles, do major Giovani Dalarosa Amaral tem por
tema As comunidades islâmicas no Brasil e a Segurança Nacional.
O artigo alerta para a possibilidade de infiltração de grupos
terroristas islâmicos, ocultos na crescente comunidade mu

çulmana residente no Brasil. O autor recomenda o respeito e
a tolerância mútua entre a maioria cristã e a minoria islamita,
mas também o reforço da capacidade dos órgãos de inteli
gência, visando a prevenir a ocorrência de atos terroristas de
qualquer origem.

No segundo artigo dentro da mesma temática, o tenente-co
ronel Rui Martins da Mota traz a público suas Considerações
sobre o Terrorismo na América do Sul. No artigo, o Ten Gel Mar

tins Mota aponta para a dificuldade de obtenção de consenso
internacional em torno do conceito de terrorismo, em função

das divergências de interesses políticos e posições ideológi
cas, e alerta para a perspectiva de aumento da incidência de
atentados terroristas na América do Sul bem como do uso da

região por organizações terroristas internacionais para a ob
tenção de apoio logístico e financeiro.

Esta edição de A Defesa Nacional também traz dois artigos
que abordam a História Militar. No primeiro deles, o jovem
pesquisador paraguaio Renato Angulo Aponte nos apresenta
o emprego das armas aéreas paraguaia e boliviana durante
a Guerra do Chaco. Seu artigo A Aviação durante a Batalha
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de Boquerón nos dá uma idéia dos esforços de dois pequenos
países sul-americanos, contando com limitadíssimos recursos
econômicos e militares, para fazer prevalecer suas pretensões
territoriais sobre uma região quase desabitada e cuja posse
era historicamente incerta. O palco dos eventos é o Chaco
Borela, e os protagonistas são os poucos e destemidos aviado
res paraguaios e bolivianos, que tiveram papel decisivo para
o desenlace das operações, principalmente como elementos
de reconhecimento e de apoio às atividades de comando e
controle sobre as tropas de terra.

No segundo texto histórico, sob o título Ensinamentos da Pri
meira Guerra Mundial para a infantaria brasileira , o major Arlin-
do José da Cruz Neto apresenta a gênese do grupo de com
bate como célula básica das unidades de infantaria durante a

então chamada Grande Guerra (1914-1918), a partir de ex
perimentos táticos alemães e franceses, que visavam a romper
o impasse da guerra de trincheira. Sua preocupação é com a
perda do sentido doutrinário do papel do grupo de combate
no Exército Brasileiro do século XXI, quando grande parte
dos esforços da Instituição têm-se concentrado nas operações
de garantia da lei e da ordem, desempenhando, basicamente,
funções policiais. O alerta merece ser objeto de reflexão nas
escolas militares e no Estado-Maior do Exército.

Ao publicarmos mais um número de A Defesa Nacional, espe
ramos que a sua leitura contribua, em alguma medida, para o
desenvolvimento profissional dos seus leitores militares, mas
também para a reflexão dos acadêmicos, dos formadores de
opinião e dos decisores políticos com interesses ou atribuições
nos campos da Segurança e da Defesa Nacional.

Desejamos a todos uma boa e enriquecedora leitura!
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Brasil: uma potência militar emergente?
A questão do uso da força nas relações internacionais brasileiras,

de Lula a Dilma*

João Fábio Bertonha

Introdução

Esse artigo icm, coiiu) preocupação
central, a questão do poder militar
brasileiro e seu papel nas relações

internacionais do país nos anos a seguir.

Mais espccificaclamente, o seu foco é discu
tir se um reforço nas capacidades militares
brasileiras seria algo desejável ou não para

a ampliação das suas pretensões internacio
nais. Dotar o Kstaclo brasileiro de aparatos
militares adequados signiiicaria aumento do
]}oder nacional e da capacidade deste em
influenciar o mundo? Ou, ao contrário, nos

faria perder a imagem pacífica que nos ca
racteriza e seria, portanto, dano.sa aos nos

sos objetivos? Essa é a questão de fundo que
atravessará todo esse texto.

Para tanto, o artigo se desdobrará em

várias partes. Rtn primeiro lugtir, procura
rei demonstrar uma das singularidades do
Brasil dentro dos BRlCs, ou seja, o seu pou

co peso em termos militares. Posto isso, dis
cutirei se esta opção pela pouca relevância
estratégica é efetivamente algo consciente

ou uma reação às circunstâncias histtiricas e

se ela poderia e deveria (ou não) ser revista
frente às novas ambições internacionais do

país. Por fim, tendo como ponto de partida
uma avaliação das atuais capacidades milita
res brasileiras, procurarei avaliar se as ini
ciativas do go\ erno Lula e Dilma na direção

de uma nova geometria de defesa no país (a
Estratégia Nacional de Defesa de 2008 e sua

revisão em 2012 e os acordos com a França

de 2009) representam passos consistentes na
direção desejada ou não.

A idéia central do texto é, portanto,

compreender o momento estratégico brasi
leiro e apresentar algumas idéias de como
a máquina militar nacional pode e deve ser
potencializada para dar conta do novo cená
rio internacional e das ambições brasileiras

dentro dele.

■ Al tigc) originalmctile publicado, em língua inglesa, na /ícrvs/c/ liy/isileiiv ili' Polílici Inli-riiücional. "Ct, 2:107-
124, 2010. A prescnic vei'sâ(i recebeu unia nei cssária atualização, em função das mudanças coiijunuirais
e eslruiurais eiure a publicação do texto originai e o momento atual, a cpial não inclui, contudo, a adiçao
<le novas refeicm ias bibliográficas. O (íitilo l<)i levemente motlilicado para deixar clara essa alteraçao.

" Dotitoi ein I lislória i^ela L'nicam|3, com estágios de Pós-Dcniiorado na L'nivei sitã degli Sindi di Roma.
na Ibiiversidade tle São 1'aiilo e no l''.iiro)3ean Ibiivcrsiiy Instiuite. Firen/e; li\re-docenie em História
pela LISPe pós-graduado em asstintos estratégicos iniernaciimais pela Nalioiial Dcfén.v L'iiivyrsily ([-.VA):
Professor do Dcparlaineiilo tie História da Lbiiversitlade Fstadtiaí de Maringá e Pcsqtiisador bolsista
do CNPt|. Site pessoal: joaoíaliioherlonha.com
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o Brasil: o BRIC pacífico?

Falar dos BRICs e do seu papel na
geopolítica do século XXI se tornou quase

um lugar-comum, com Brasil, Riissia, índia
e China se tornando as vedetes das relações
internacionais nesse início de século. F-sscs

quatro países formam o bloco emergente
nas decisões mundiais, e isso já se estaria
manifestando em organizações multilaterais

várias, em reuniões como as de Brasília em

2010 e em outras iniciativas.

Com certeza, a ascensão desse bloco (e

de outros países médios, como a Indonésia,

o México ou o Irã) representa uma transfor
mação radical na economia e na distribuição

de poder mundial nos anos a seguir. Inicia
tivas conjuntas de Moscou, Brasília, Nova

Déli e Pequim também têm tido repercus
são, especialmente em fóruns como o C-20

e outros.

É questionável, contudo, se haveria
alguma chance de esse bloco criar uma polí
tica comum, especialmente em termos estra

tégicos. Já C|ue os interesses dos quatro estão
mais distantes do que próximos, salvo em
questões específicas, como a busca de maior

espaço frente ao poder tradicional dos FUA

e Euro[)a. A sigla BRIC, na verdade, indica
uma homogeneidade que não existe.

Mais do que isso. O uso do termo
BRIC encobre um fato evidente, ou seja, que
os elementos de poder disponíveis para cada
uma das quatro nações são muito disiintos e

que, Justamenie ]3or isto, a sua capacitlade
em influenciar as grandes decisões mundiais

não é exatamente a mesma.

A Riíssia, por exemplo, é uma potência
miliiai" de piimeiia grandeza, com nadição

diplomática e capacidade de projeção de po
der, ao menos nas vizinhanças. No entanto,
sua performance econômica ainda é incerta.
Já que fortemente ba.seada no petróleo, sua
população está em cjiieda e seu apelo culln-
ral é limitado (Berionlia, 2009 e 2()()9a). .A
índia também conta com um aparato militar
razoável e uma economia em crescimento,
mas sua vizinhança é relaiisamente hostil e

sua estabilidade interna questionásel.
•A C.hina tem uma economia em forte

crescimento, um aparato militar sendo mo-
dernizadf) c uma capacichule de atuação in
ternacional em clara ascensão. A razoável ca
pacidade de exportação da cultura chinesa
e seu perfil moderado nas relações interna
cionais também são elementos em .seu íiivor.
Mas nao se sabe se o 1'arlido Comunista chi

nês será capaz de dar conta da monumenttil

tateia dc modernizar at|itela societhide sem
que o seu tecido social se rompa, e a esctissez
de matérias-primas e energia pode se revelar
um problema no futuro.

O Brasil está em outro patamar. Sua
economia é mais moderna e madura do que
a chinesa, a indiana e mesmo a russa e até
por isto não consegue crescer no mesmo
ritmo das asiáticas. O jtaís também tem difi
culdades, especialmertte no campo da edu
cação, para se converter etii uma sociedade

e economia do conhecintenio. Mesmo com
a paralisação do crescimento econômico no

]trimciro mandato da presidente Dilina,
o potencial para o ciescimento continua

grande.

A imagem do Brasil no mundo, em ge
ral, é bastante positiva, e. numa vi/iiiiiaitça
sem grantles rivais, a ascendência brasileira

pode se manile.star seiit grandes problemas.
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A culluni brasileira taniíiém é baslante apre

ciada — ainda tjue o idioma |Jomiguês a isole
até certo ponto ((iratius. 2007. p. 9) — assim
tomo sua !radi(;ão di|jlonuítica. o que indica
como, em termos de soii Oower. a siliia(;;ão é,

ao menos polencialmenie. positiva.

.Assim, li enie aos outros BRICis. a situ-

a(;ão brasileira poderia ser considerada tran-
tjiiila. Temos uma economia mais madura e

já completamos a maior parte do processo
de moclerni/ação e transi^-ão da agricultura
para a modernidtide. Nossa cultura é pací-

íica e apreciada, somos ra/oavelmenie bem
vistos pelo resto do mundo, e nossa capaci
dade de ação diplomática, de negociação e
ação nos loros internacionais, mais do que
recon hecida.

A pergtmta que íica, ao lundo, é; isso

basta? Tmre os quatro BRlCi. somos os iinicos

que não dispomos de armas tuiclearcs. 'Tan
to Riissia como Cihina e índia, por su;t \e/.
têm capacidade de intervir militarmente ao

menos n;is suas vi/inhanças próximas (l.esie
l-.uropeti e Ásia (ientral, Txtremo oriente e
bacia do Indico), enquanto a brasileira, para
Tazer o mesmo no seu entorno (a América
do sul), é duvidosa. A disponibilidade de re
cursos militares jtara ações para além desses
entornos é, nos cjuatro casos, limitada, mas

a brasileira é ainda menor. Knlre os RRlC.s,

para não falar das outras grandes potências
mtmdiais. o Brasil é, para o bem ou para o
mal. o menos armado. Isso pode não ser tão

importante numa vizinhança relativamen
te pacífica como a sul-americana ((Iratius,

2007, p. 9), mas limita a atuação itiiernti-

ciottal do país, e licam as pergtmtas se es.sa

rentlncia ao poder militar c posiii\a ou não
para o ])aís e se ela ê intencional ou sitnples-

mente itm eleito da própria despreocupação

do país frente à questão da segttrança.

Brasil: um país pacífico por natureza?

Há mitito, ittn mito etivolve a idetili-

dade brasileira, ott seja, a de cjue somos um

povo pacífico por convicção, inctipaz de se
envolver em guerras civis ou conHitos exter

nos para resolver pendências e probletnas. .A
coticiliação e a negociação estttriam setnpre

presentes, e isso seria itm eletnento positivo

da nossa sociedade e citltitra.

Não deixa de ser verdade que certas
sociedades, como as de algittis de tiossos vi
zinhos da Atnérica hispânica, têm uma tra

dição culttiral, especialmente no campo da
política, mais conflituosa e menos disposta à
negociação e ã cotiiposição. Não obstante, é
lácil verificar que é este utrt tnito, especial

mente quando pensatnos na longa história
de conflitos, escravidão, lutas sociais, violên

cia urbana e outros eletnetitos que marcam a

história brttsileira.

Ciomo corolário de.s.se mito. existe a

idéia de qite o Brasil, nas suas relações in
ternacionais, é utii país pacífico e que renun

ciou ao uso da força cotno instrumento de
política externa.

Trovas desse caráter p;tcífict) brasileiro

estariatn tia História: as duas maioi-es ações

militares do pttís no exterior (Paraguai e a
Torça Expedicionária Brasileira, na Segunda
(Aterra Mundial) se distanciam entre si por

quase itm século e. desde então, o Brasil só
leiti atuado em missões internaciottais, como

tta Repiiblica Hotninicatia etn 19(i,ã. na Áfri
ca e Oriente Médio e. agora, no Haiti.

(à)in nos.sos vizitihos, setnpre houve
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tensões, e estas, às vezes, chegaram a níveis

elevados. Em alguns momentos, inclusive,

como durante os governos militares, a diplo

macia brasileira e as Forças Armadas chega
ram a pensar em intervenções no Uruguai e
atuaram na política interna de Chile, Uru

guai e Bolívia. Mas foram momentos excep
cionais, e o Brasil não entra em guerra com
seus vizinhos há mais de cento e quarenta
anos, o que é, sem dúvida, um número ex

cepcional (Myamoio, 2009, p. 24-26). Do
mesmo modo, apesar de lembranças contí

nuas, por parte dos vizinlios, do expansio-
nismo luso-brasileiro através dos séculos e

de medos ocasionais nesse sentido ainda

aparecerem, fato é que o espaço brasileiro
está consolidado há muito, e a necessidade

de força militar nessa consolidação foi me
nor do que na história de outros países.

Outros pontos contenciosos são ques
tões comerciais ou o papel de Brasil e Argen
tina no Conselho de Segurança da ONU.
Tais conflitos, contudo, não são excepcionais
no cotidiano de nações, e nunca se chegou
à guerra por isto. O Estado brasileiro faz,
igualmente, grande esforço para não dar
um tom militar, estratégico, aos esforços de
integração regional, com a exceção de inicia
tivas de coordenação, como o Consellio de

Defesa sul-americano. Brasília busca disíàr-
çar/inanifestar cautela nas suas pretensões
de liderança no subconiinente, e o próprio
Mercosul entraria nesta lógica de não con
frontação.

Já no tocante ao espaço fora da /\mé-
rica do .Sul, as pretensões do Brasil nunca
foram fundadas em poder militar, mas na ar
bitragem, no direito e na atuação nas inúme
ras organizações iniernat ionais de que o país

fez/faz parte. (Myamoto, 2009, p. 2-1-26).

Tudo isso indica como. de fato. a pro
jeção internacional ambicionada liá muito

pela elite brasileira não implica uma postura
agressiva frente aos vizinhos e muito menos
qualquer tentativa de modificar a ordem
mundial pela força. O Brasil é, parti todos
os efeitos, um país pacífico, que não relacio
na a sua política externa com capacidade de
projeção militar, preferindo o diálogo e as
concessões contínuas.

I-ica a pergunta, contudo, se é esta uma

postura assumida deliberadamente pela elite
brasileira (a qual seria, seguindo essti linha
de raciocínio, muito mais idealista do cjue
outras) ou uma mera opção conjuntural,
derivada da fria avaliação chis possibilidades
estratégicas brasileiras e da despreocupação
com a questão da segurança.

Alsinajr. (2009) faz uma avalitição bas
tante densa a esse respeito e, em essência,
sua conclusão é que, em que pese à existên
cia de uma tradição nacional de re.solução
dos conflitos pela negociação, essti política
não confronlacionisia também é reflexo da

debilidade cio poder militar nacional ao lon
go do século XX. Assim, a preponderância
da diplomacia sobre as forças armadas resul
ta de uma identidade nacional conciliatória

somada ao reconhecimento de falta de capa
cidade efetiva de uso da liirça.

(.ai por terra, assim, a idéia de que o
país, racionalmente, optou por manter sua
força em patamar baixo e privilegiar a ne
gociação. Isso só seria possível em caso de
grande capacidade de construção de ))olíti-
cas piiblicas e coordenação das mesmas, com

subordinação dos militares aos di[)l(>maias, o
que nunca oeorieu (Alsinajr., 2009, p. IKb).
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o problema brasileiro é que, por vários mo-

livos (incluindo a rehui\a segurançja do país,
dado o seu isolamciuo geográlko e poucos
rivais de peso na vizinhança), as questões de
segurança e defesa nunca receberam a devi

da atenção e as Forças Armadas nunca tive

ram, no século XX, capacidade signiíicativa
de projeção de poder, o que obrigou, inevi
tavelmente, a que as qtiesiôes iniernacionais

fos,sem deixadas aos diplomatas.
Uma comparação das ações militares

brasileiras no Uone Sul nos séculos XIX e

XX pode nos dar alguma luz a respeito. No
século XIX, apesar de as forças miliiares bra
sileiras serem modestas, elas eram bastante

significativas no contexto regional. A Mari-
niia, especialmente, tinha capacidade razoá
vel de atuação na bacia do Prata, e o Império
usoti a Força inúmeras vezes na região, com
o ápice do processo durante a (iticrra do Pa
raguai. L)ispí)ndo da retaguarda ade(|uada,
os diplomatas brasileiros não hesitavam cm
utilizar, quando necessário, a Força, e mes
mo o Barão do Rio Branco, já n;i Reptiblica,
sabia que as duas metades se complementa
vam.

Na veidade, avançando a reflexão
para além do Brasil e pensando no contexto
regional, lica a pergunta se a região é relali-
vamenic pacífica e, por isso, dedica poucos
recursos às suas forças armadas ou se, pelo
contrário, seu baixo investimento militar im

plica poucos conHitos, por falta de meios.
Todos os dados indicam a pouca rele

vância do continente em termos estratégicos
mundiais (Traga, 2007). T. e\idente que iá-

lores objetivos, como a presença hegemô
nica dos Kslados Unidos, a ação efetiva d<is

listados <la região na busca de soluções rá

pidas para crises (Scardamaglia, 2008) ou a
ausência de focos de conflitos — culturais oti

ec{)nõmicos — mais sérios (como no Oriente

Médio ou na Asia), ajudam a explicar a paz
relativa na região. .As carências e problemas
(tráfico dc drogas, criminalidade, subdesen
volvimento etc.) das sociedades e Estados

do continente também explicam por que os

militares acabarttm por se voltar mais a tare
fas policiais, ou mesmo à política, em outras
épocas, abandonando a sua função central,

que é a preser\ação da soberania e a defe.sa
dos interesses nacionais frente a outros Esta

dos, o que significa pensar a guerra contra
outras forças armadas.

Não obstante, a falta de poder efeti\o

para o conflito inierestatal também é ele
mento importante para que as forças arma
das da região se concentrem mais em tarefas
outras (incluindo missões de paz da ONU ou

assistência social) do que nas que as definem.

Dc qualquer modo, já que a reniincia à
força e/ou a manutenção das forças armadas
como unidades atixiliares da polícia é uma
opção e não um destino, resta perguntar se
é a correta ou não. A medida que melhoram
as condições econômicas de alguns países da
região, especialmente as do Brasil, a recu
peração da capacidade militar seria fator tle
progresso ou de retrocesso frente aos objeti
vos de maior influência nas decisões globais
e paz regional.'

Reequipamento militar: fator de força
ou fraqueza?

A política externa pouco agressiva e
conciliatória brasileira poderia ser classifica

da como tim típico caso de uso bem-sucedi-
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do do sofí Power para a busca dos objetivos

nacionais. Um efeito disso é a aceitação mais

ou menos tranqüila da liderança brasileira

entre os vizinhos. /Vinda que possa ser argu
mentado que essa liderança é relativa justa
mente por ser mais retórica do que real. fato
é que ela se afirma e não tem causado receios
excessivos na região. A ascensão geopolícica
brasileira também não parece estar causan
do nenhum alarme entre as grandes potên
cias, pelo contrário. Assim, poderíamos afir
mar que a renúncia à força é, em essência,

positiva.

Não obstante, o problema central é
que ela nao resolve todas as questões e dile
mas, especialmente quando o relacionamen
to se dá com um Estado realmente podero
so, como os EUA. A hipótese de guerra entre
Brasília e Washington é remota, mas o poder
americano domina o Atlântico Sul, está fir
memente ancorado na Colômbia e em ou

tros países (Bertonha, 2000; Scarclamaglia,
2Ü09) e o pacifismo brasileiro não vai conse
guir que Washington lhe ceda o monopólio
estratégico ao sul do Panamá. Como bem in
dicado por nerghougassian (2009), a renún
cia à (orça pode ser eticamente defensável e
tra/.er ganhos, mas gera igualmente, frente
ao forte, uma assimetria que enfraquece e
nem sempre leva a bons resultados.

Do mesmo modo, uiiia política exces-
si\amente baseada na negociação pode si
nalizar íraf|ue/.a e gerar mais danos do que
lienefícios. Veja-se o exemplo da crise do gás
boliviano em 2006. Mesmo que levemos em
conta que, em essência, a resposta brasileira
à nacionalização do gás boliviano tenha sido
correta (Bertonha. 2006), há alguma vali
dade na alirmação de (|ue o Itamaraty agiu

de forma excessivamente complacente no

início, pois, se as negociações eram o iinico

caminho, não parece correio ic-!a.s iniciado
numa posição de subscrviênciti, de plena
aceitação de tudo. .Além disso, alguns lermos
e afirmações do governo boliviano assumi
ram uma conotação antibrasileira e mere

ceriam resposta imediata. Apenas depois,
pressionado pela opinião jjública, é (|ue o
governo reagiu, mas com atraso.

Em outras palavras, a res]:)osta do go
verno Lula à questão foi essencialmenie cor

reta, mas talvez um pouco mais de tlecisão e
pressão, desde o início, tivesse sido adeciua-
da. Num primeiro momento, a Pelrohra.s
parece ter ficado sem nenhum ajjoio gover
namental para reagir ao lato consumado e.
como já indicado, hesitação e i)lena aceita
ção de tudo nao sao boas maneiras de iniciar
qualquer negociação.

lahez o mesmo possa ser dito da tjues-
tao úo Mcrcosid. O bloco não con.segue avan
çar em direção a uma maior integração, e os
países menores, como Uruguai e Paraguai,
parecem cada dia mais descontentes. ]á a
Argentina está mais preocupada em prote
ger seu fluxo comercial com o Brasil através
de barreiras (totalmente inconsistentes com
o pióprio espírito de um bloco econômico)
do que em a]n-ofundar a associação. Mesmo
a associaçao recente da Venezuela pode ser
mais um fator de iraipieza do t|ue de força
para o bloco.

C.om efeito, a decadência do projeto
bolivariano" de Hugo Uhavez, simijolica-
mente re[}re.sentado ]:)e!a sua morte, elimi
nou uma potencial liderança alternativa ao

Brasil na região. Por outro latlo. essa deca

dência está a gerar uma imen.sa iiislabilitla-
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cie. a qual poderá envolv er o Brasil e o Mer-
fosiil em ]3r(3blemas iincnso.s. poiencialmente
danoso.s para si mesmo.

O Brasil e sua política exlerna não
podem ser responsabili/ados por ludo isso.

No entanU). como o maior e mais poderoso
país do coniinenie. cabe sim ao Brasil algu
ma responsabilidade pelos problemas na in
tegração latino-americana. Todo e cjiiakpier
prctjeio de união sul-americana — essencial
para o progresso da região, sua integração
competitiva no mercado globalizado e a sua

projeção internacional — só pode se dar ao
i-edor do Brasil; portanto, só a liderança bra
sileira pode conduzir esse projeto ao sucesso.
O Brasil, no entanto, parece hesitar na hora

de lazer valer a sua íórça e a sua influência

para acelerar e manter o processo.
L correta a posição brasileira de não

querer impor a hegemonia à força no con
tinente e de ceder qutmdo possível frente às
demandas de nossos vizinhos mais pobres ou
simplesmente descontentes. Mas essa ansie
dade por demonstrar a boa vontade pode
ser identilicada como fator de fraqueza e ne
nhuma liderança se sustenta a.ssiin.

A renúncia a uma hegemonia militar
no continente sul-americano também parece
se encaixar nesse raciocínio, sendo mais con
traproducente do que válida. .Minai, tima

capacidade real de intervenção nos arredo

res quando da crise boliviana, ]ror exemplo,
poderia ter dado não apenas mais opções
ao Presidente da Reptiblica. como levado o

próprio governo boliviano a uma maior mo
deração.

Não estou sugerindo bombardear

Montevidéu para impedir o Lb-ugtiai de dei

xar o Mercosiil, cont|ui.star o gás boliviano

com colunas blindadas ou bloquear o porto

de Buenos z\ires para colocar novamente a
Argentina dentro do prctjeto de união con
tinental. Mas uma posição mais firme (ainda

que a definição de '"firmeza", claro. po.s.sa ser
complicada) pode ser necessária em certos
momentos, até para fazer o projeto de inte
gração avançar.

Dessa forma, minha conclusão é de

que a postura pacífica do Brasil frente aos
seus vizinhos e ao mundo e o seu esforço

em negociar e arbitrar as controvérsias é um

mérito do país e uma tradição a ser defendi

da e preservada. .A aquisição, pelt) país. de
uma capacidade militar crível não seria, con
tudo, uma remincia a esta política, mas, pelo
contrário, um reforço da mesma.

Tomo já indicado por Myamoto (2009.

p. 29). a possibilidade de o país fazer reivin
dicações mais firmes no cenário internticio-

nal sempre foi bloqueada por duas variáveis:
poder (econômico, político e militar) peque
no e inexistência de chances propiciadas

pelas grandes potências. L'ma força miliiar
mais estruturada diminuiria estas desvanta

gens e permitiiáa uma maior credibilidade à
política externa brasileira.

Realmente, o discurso, a retórica e as

boas intenções não bastam para eqtiacionar
um problema central qtie é a ausência de
força. Brasília pode procurar se impoi- como
ator digno de nota no cenário do Oriente
Médio, por exemplo, mas. dada a pequena
capacidade (não só militar, mas também ela)
do país para interferir e servir de árbitro, ele
acaba arcando com os custos sem ter o re

torno.

iiimbém quando do terremoto do

Haiti, esta situação ficou visível. Os KU.A.
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quando decidiram ajudar os afetados pela
calamidade, o fizeram com recursos am

plos, incluindo um porta-aviões, um navio-

-hospitai, helicópteros e toda a parafernália
necessária para encaminhar a ajuda. Frente

a essa demonstração de poder militar, ainda

que destinada a fins humanitários, o gover
no brasileiro teve de aceitar, ao menos num

primeiro momento, uma posição secundá
ria no comando da ajuda internacional aos
flagelados. Frente a poder material osten
sivo, mesmo em missões humanitárias, boa

vontade e simpatia não são suficientes.
Subscrevo, pois, totalmente as con

clusões de Alsina Jr. (2009, p. 187-189) de
que, sem poder militar, o país é constran
gido em suas relações e na sua autonomia

frente às grandes potências e que o próprio
<o/i Faxver nacional e sua diplomacia perdem
credibilidade. Concordo, igualmente, com
a sua conclusão de que a posse de uma li
mitada, mas crível, capacidade de dissuasão
convencional seria útil para os interesses da
política externa e de desenvolvimento bra

sileiros.

Perceber isto é compreender como
o poder militar é efetivo também quando
não utilizado. Recuperando reflexões de
Nye (2004, p. 81) e Alsina Jr. (2009, p. 17õ),
percebemos como o poder militar tem tuna
faceta prática, direta e outra simbólica, ao
demonstrar ao outro os seus limites. Dessa
loi nia. ele nem precisa ser usado para fun
cionar. mas precisa ser crível, ou seja, ele
não pode existir simbolicamente sem uma

base material real. Discutir, pois, qual o sis
tema militar de que precisamos para nossos
fins políticos e simbólicos atuais é, portanto,
uma questão central neste momento.

Os objetivos estratégicos do Brasil e a
capacidade militar requerida

Rosendo Fraga (2009) apresenta a atu
al política de defesa brasileira como articula
da em torno de três dimensões, A primeira,
local ou nacional, significaria o listticlo rea
firmando seu papel como detentor do mo
nopólio da violência no território nacional e

na ocupação plena deste. A segunda, regio
nal ou sul-americana, implicaria estabilida
de e paz no continente, eiuitianlo a terceira,
global, indicaria um desejo de afirmação glo
bal como potência de respeito,

No primeiro nível, problemas de or
dem inteina, como o combate ao narcotráfi
co, estão presentes. No segundo nível, esta
riam os conflitos com os KUA a respeito, por
exemplo, da reativação da IV Frota ou das
bases colombianas e o esforço para moderar
Hugo Chávez e criar esli-uiuras regionais de
defesa. No terceiro, por sua vez. estaria a ex
plicação para o esforço do país para ackiiiirir
um submarino de propulsão nuclear, que
demonstraria ao mundo que o Brasil está
em ouiio patamar tecnológico e estratégico.

Tenho dúvidas se a [)olítica de defe
sa nacional está tão articulada e pondera
da como indicado por esse autor, mas ele
consegue resumir muito bem os ]3roblcmas
e questões centrais a serem abordada.s em

qualquer estratégia de defesa nos anos a se
guir.

Se pensarmos no momento atual, as
hipóteses de conflito interesiados são bastan
te moderadas. O mundo tem uma superpo
tência (os Lsiados Unidos) e várias ijoicncias
médias, e is.so maiuém a eslabiíidatle. De.sde

o fiin da (lUerra fria, quase não ocorreram
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^aicnas i-nirc c-siaclos. i' parcrc pouco jiro-

sá\cl alji;'unia allcraç^rio no ciirio pra/o. ain

da <|iic" a (jucsião da I crânia partia luianç^ar

inn pouco essa conclusão.

Nesse cenário, dado <|ue a única 1'or^a

militar, a americana, capa/ de colocar o Bra

sil mililarnienle na |)arede não tem interesse

nisso yá C|ne nossas inconpjaiibiliilades são

poucas e negociáveis), a necessidade imediti-
la de um apai tilo de (oi\;i — possiv elmente,
nuclear — ca[)az de confiontar Washington

é peciuena.

.Se levarmos em conta, além disso. (|ue

não temos, nas vi/inluuujas, nenhum inimi

go capaz de nos ameaçar en(|uanio Kslado
soberano e <|ue os riscos á segurança nacio
nal |)or parte de iralicantes ou bandos ar
mados são moderados, diria (jiie não temos
um desabo imediato ou nm;i iimeaça real ao
território nacional. Boieiu ialmente. os riscos

sempre existem, ainda mais num contexto

de crescente escitssez dos recursos minerais,

alimentares e energéticos de (pie o ])aís tem
abundância, mas são apenas ])oten(iais.

No tocante ao segundo objetivo cha
ve. a manuieni,ao da paz e da ordem na

.Vniérica do Snl. o cenário é menos róseo.

.América do Sul, como já indicado, é bastante

]).tcíbca, com as guerras, desde IP.ãO. sendo
es])orádicas e pouco mortíreras. Seus proble

mas de seguranç,;!. além disso, são de pouca
im[)ortância em lermos mundiais.

Isso não signilica. contudo, a ausênciti

de hitores de conllilo. a lornutção inevitável

de uma comunidade legiona! estável e pa-
(ílica e nem (|ue a v iolência não esteja [vre-
sente (Scardamaglia, 200S; .Aisinti |r.. 2()()9).

I'ara tanto, é Inndamental (jiie o Brasil,

iomo [rotência líder, conte com o poder mili-

t;tr necessário para ação além-Ironteiras tan
to em miss('>es de manutenção de paz como

na defesa dos interesses nacionais, além de

deixar chtro. simbolicamente, (pie exerce a

liderança também nesse campo.

Por iim. ])ara conseguir credibilidade
como ator capaz de partici])ar das decistães
globais, o Brasil precisa adipiirir vetores de
poder adetpiados. L'm apaiato mtclear está
(ora de discussão, mas algunni (apttcidade

de ação — aérea, naval e terrestre — para

|jartici[jação em açdes coletivas Cora do con

tinente seria, [rrovavelmente. desejável, com
e(pii]>;tmentos modernos e compatíveis aos

utilizados pelas grandes potências. L ni ou
mais submarinos de prcrpnisão nucletir |Da-

recein ser especialmente ade(ptados — além

de serem imi instrumento de dissiiasâo de

importância — para este objetivo.
F.ssa seria. ])ortanto. a capacidade mi

litar ipie. creio, o Brasil deveria itersegitir
no médio |jrazo. ou seja. a de uma potência
militai média. Isso signilica (orça adetpiada
para a deíêsa do território e do espaço aé
reo nacionais contra ameaças assimétricas e

algunut dissuasão contra estados mais jrode-
rosos; capacidade de ação jvlena em (aso de
necessidade de alguma ação de estabilização

no entorno sttl-americano e alguma global,

em associação com onii as ])olências. L ttui
íbrç.i (pte seria adetpiada para as pretensões
locítis e mundiais do Brasil e cpie chtria mis-
tentação ;t estas.

Resta verificar agora se Forças .Arma

das brasileiras, hoje. se ajjroximam desse mí
nimo sugerido e se os passos recéin-tomados
pelo governo brasileiro — através da pnl)li-
cação do documento i.strdlCfiin Xaciiiiinl dr
Dcirsa de 20()S. de sua rev isão de 2012 e dos
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acordos assinados com a França em 2009 —

indicam avanços nessa direção.

O poder militar brasileiro hoje e no

futuro imediato

Em 2007-2008, a capacidade militar

brasileira parecia ler cliegado ao fundo do
poço. Em artigo que escrevi então (Berio-

nba. 2008), indicava como a siiuação chega

va a ser dramática. Apesar de dispor de 800
mil homens em armas, a máquina militar

brasileira estava cjuase parando por falta de
equipamento moderno, manutenção e trei
namento. O Exército tinha apenas tanques
alemães e americanos de segunda Jiião e
blindados dos anos 1970, dos quais apenas
trinta por cento estavam operacionais. Sua
artilharia antiaérea ainda tinha capacidade
de mira e disparo manuais, e sua artilharia
de campo era obsoleta.

A Força Aérea dispunlia apenas de avi
ões leves ou já obsoletos, como os F-ã, e es
tava recebendo alguns Mirage-2000 super
sônicos. Das suas 719 aeronaves, apenas 267
estavam voando, com o resto nos parques de

manutcnçãt} ou no cltão por falta de peças. A
FAB não tinha aviões modernos, helicópte
ros de ataque, mísseis ar-ar de médio alcan
ce e nem mísseis ar-superfíc:ie, e seus pilotos

treinavam apenas oitenta horas itor ano.
Na Marinha, menos de metade dos

navios e submarinos estava em condições de
uso, e poucos na\ios eram novos, t) prtqeto
do submarino nuclear continuava caminhan
do a passos lemos, e as poucas aquisições
previstas não compensariam as unidades
que daiiam baixa. C) moral dos soldados e

oficiais fias três forças, frente a soldos baixos

e pouco prestígio, também não era tios mais

altos.

Para os analistas internacionais ((iallc,

2007), era o (ihile a j<)rça militar mtiis mo

derna e bem treinada do conlineme então,

ainda que numericamente inferior a outras.

No informe anual do Mililan Pim-rr lin'ini<

{(àille, 2007, p. 34-85) dafjuele ano, já se
considerava que o (ihile havia chegado a ter
ceiro em força militar na .-\L. atrás de Brasil

e Peru e quase superando este. .A \'ene/nela

havia saído de sétimo para <[UÍnto e .Argen
tina caído de terceiro i^ara c]nario. O ]>rog-
nóstico era que, se t) Brasil não reagisse, ]>er-
deriao posto de primeira potência militar d;i
regiãf).

Essa reação acabou por vir. A partir de
2007, Parlamento e E.xecutivo aumentaram

os recursos para (inali/.ar projetos antigos,
como o submarino nticlear e vetores para
colocação de satélites no espaço, e para res
gatar a indiistria bélica. O orçamento militar
também autnenlou r>()'7< ])ara 2008 (doinpa-
rative, 2008), e programas vários de reecjiti-
pamento das forças litrain lançados. O go
verno Lula também acenou com o atimento

do gasto etn defesa fie l,,5'/í para 2,7'/í fio
PIB e latiçou uma lislir/h-^iti Naíiimal de Dejc-
sa, a ser cometttafla a segttir,

O Exército priori/ou a ;if|uisição fie
utna nova íátnília fie veículos blittflados sf)-

bre rodas, a colocação em operação fias
novas brigatlas fie operações especiais, de
selva e blitiflaflas, capacidatle antiaérea, fie
comunicaçítes e potnes e embarcações partt
operações ribeirinhas. A Maiitiha (|uer o
subinaritio titiclear, ittoflerni/,;tç:ão e constru
ção fie submarinos convencionais, novos lor-

peflos, hclicó|)leros e sistettias de comando
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e controle, ciH]iiaiito a Força Aérea realnáii

as negociações para novos caças, conieçoii

a nioclcrnizar os .AMX e ackpiiriii uns cem
Super Tucano para treinamenio e operações

de conlrainsurgência, Além disso, com a che

gada de armamenios realmente inovadores,
como alguns helicópteros de alat[ue Ml-3.")
russos (ainda tjtie haja nolúàas de c]ue essa
compra lenha sido casual, baseada em ne
gociações comerciais com os russos), a Ibrça
começa a entrar num novo patamar tecnoló

gico e operacional.
Não está claro, no meu entender, o tjue

levou o governo latia a privilegiar uma área
que tinha sido praiicitmeme esquecida no
seu primeiro mandato. Cialle (2007 e 2009)
menciona que, com a transição políticii, a
cjtiestão do rearmamento licott em segundo
plano. Depois, dado o verdadeiro colapso
militar da Argentina e as crises econômicas

dos iinos 80 e 90, não haveria motivo e nem

recursos para armamentos.

Naquele momento, ainda segundo
esse autor, não ttpenas a situação econômi
ca e fiscal do país melhorou, como ]3rcocu-
pações \árias surgirani — crescimento do

crime organizado, consolidação de Tiiávez
na Venezuehi, sinais de crescente interesse

internacional pelo petróleo e pelas maté
rias-primas brasileiras, ascensão do nacio

nalismo indígena na Bolívia e reforço da
]:)resença americana na Colômbia e outros
países —, o que demandou um reforço na
capacidade militar.

Outros autores, como Noro (2009) e

Oliveira (2008, p. 142), indicam como (ón-

les do no\i) surto de com]:)ras brasileiro a
grande crise na FAB em 2007 e o crescente
rearmamento e tensão na região am;t/ônica

e andina. No entanto, ainda que todos estes

fatores — e mais a prc.sença no Ministério
da Defestt de uma per.sonalidade dinâmica e
ativa como o ministro jobim — tenham sido.

provavelmente, de importância, o llu\o de
acontecimentos <jtie levou o go\erno Lula

a uma reviravolta na área de defesa ainda

não está claro. O que está claro, contudo, é
que essa nova preocupação, mesmo cjue não

tenha tido origem exclusi\amente nas ;im-
bições geo))olítica.s regionais e munditiis do
Brasil, tem um efeito substancial na mesma.

De qualquer modo. não deixa de ser
esptmtoso que um ex-líder sindical, que
iniciou sua carreira política no gox erno mi

litar. o presidente Lula, tenha sido o líder
da recupertição do poder militar nacional,
numa situtiçâo qtittse inversa à da .Argenti
na, citada. Lá, os militares perderam ;í sua

força política, e os go\ernos democráticos
tendem a ter uma postura de confronto

com as FFA.A, o que explica, ctn boa me

dida. como elas chegaram a uma situação
operativa, logística e moral crítica (Berto-
nha, 2007; Hang. 2007, Cãalle, 2007 e Cior-
bacho, 2008).

De qtialqtter modo. apesar das re
centes compras dc armamentos, a máquina
militar brasileira ainda é, evidentemente,

uma força bastante limitada e distante do
mínimo desejado. Para aproximar esta re
alidade do desejável, creio que seriam ne
cessários mnos intestimentos e, especial

mente, um cuidado maior no planejamento

dos mesmos, o que implica itma ênfase na
qualidade em detrimento da (|u;iiuidade e
uma revisão em alguns pontos da Eshalr^ia
Ntinoiial dl' Dejfsa. apritvada em 2008 e re
vista etu 2012.
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A Estratégia Nacional de Defesa de
2008 e a revisão de 2012

Rclomando e ampliando reilexõcs já
feitas (Bertonha, 20()8a e 2009b), tendo a
ver, neste documento, um avanço substan
cia! em termos dc pensar o sistema de defesa
cjtie queremos e de que precisamos.

A avaliação que o documento faz da
situação das l-orças Armadas no presenie
momento também é, em essência, correia:

equipamento precário e ultrapassado tecno-
logicamente, concentração dc tropas em áre
as estrategicamente menos sensíveis, pouca
coordenação entre as várias forças, compras
baseadas em oportunidades e não em neces
sidades, sistema de mobilização deficiente,
complexo industrial militar quase inexisten
te e dependência, em equipamentos e tecno
logia sensh eis, do exterior.

■Algumas das soIuçól-s apresentadas
lambem são de dií ícil discordância: ênfase na
deiesa da Amazônia, com conseqüente des-
conceniraçào das Força,s Armadas e remoção
de unidades de São Baulo, Rio de janeiro e
OLiiios estados centrais; maior coordenação
entre as \árias forças, incluindo política de
compras comum e, onde íor possível, har
monização do eciuipamenlo e ênfase em fle
xibilidade e agiliflade, com uso maciço dc
lei nologia.

Também é válido, na BND, o reconhe
cimento de que é impossível, para um país
com as limitações econômicas do Brasil, ser
íoi te em todos os setores, com o conseqüen
te esiabelecimento de prioridades de atua-
çao para cada iorça f. essas prioridades tam
bém são. a meu \er. exatamente as corretas
no momento atual, ou seja, a negação do

uso do mar ierrilorial por ]>oiêiHÍas hostis,
a vigilância e controle do i's])aço aéreo e a
!"ormação de brigadas do T.xército iiuneis e
llexíxeis para ação imediata em lotlo o ter-
ritéirio nacional, mas com êiilase na Região
Norte.

O documento, portanto, tem estes
pontos fortes. PecU- colaboração entre milita
res e civis e destaca a nec c-ssidade de atualiza
ção tectioléigica. litmliéni deiiiu- clarametite
os ])roblemas das íorç.is. indica as priorida
des e estabelece .is litihas de ação sisando ã
soltição dos primeiros e o ateiiditnento (Ias
segitndas. Mestiio .issitii. ele jieca. dentro
da minha análise, por algumas debilidades
estruturais. <]ue dimiiiuem iitn pouco o seu
valor.

O ju imeiio senão iiue faço é cpie. ajie-
sar de o docitmento estalieiecer pt ioridades,
permanecem algutnas ptojiostas cjtie fcigem
das mesmas e lepresentani (les\ io de recur
sos e esforços. L tiia delas é .i de cjue a Ma
rinha terá de contitiuar matitetido algtnna
capacidade de iJrojeção de poder. Não é um
objetivo absitrdo e é até desejável Iretite aos
objetivos internac ionais bi;isileiros nos atios
vindouros. () imiio ptoliienia é (|ui- projetar
jjoder é das taiefas mais (omplexas e caras
jjara itma .Marinha, ])ois implica não ;ipenas
num (iorpo de Fuzileiros Nav iiis em perma
nente prontidão, mas nav ios de grande ])or-
te e algum tipo de nav io-<iei («dromo. Hav e
ria recursos ]^aia uma Marinha de atacjue e
uma de dissuasãor Parece pouco ])rovável,
o c|uc- itidica cjue a cjtic-stão .Tmda precisa ser
trabalhada.

Do mesmo modo. b"tsc.t-se reverter a

letidência de )nc)(issionalização das Forças
Artnadas em lavor do reci utatnenlo ccnn-
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]3iilsório e ate mesmo o fbrtaletimenio dos

tiros de guerra, li uma posição compreensí
vel deniro de uma visão das F'orças Armadas

e, especialmente, do Exército, como constru
tor da nacionalidade e formador do cidadão.

Mas é qtie.stioná\el, se o objeli\() é Ibrmar
tiniclacles móveis, altamente treinadas e dota

das de meios tecnológicos avançados. Afinal,

mesmo sendo verdade que t) recrutamento

militar proporciona mão de obra a custo bai
xo, tais soldados são de eficiência discutível

e comprometem recursos que seriam mais
bem empregados em outros projetos. Assim,
num contexto de recursos limitados, lica a

dúvidti se é uma diretriz sábia.

Priorizar e investir menos em pensões,
.salários e niimeros em favor de tecnologia,

mobilidade e instrumentos adet|uados para
objetivos claros é realmente fundamental. O

Brasil, como outros países da América Lati

na. gasta em excesso com salários, pensões e
outras despesas de custeio (Donadio, 2007;
Comparative, 2008, p. 48-49 e Berionha,

2008), e, sem i-edtizir isso, não há como ban

car uma melhora qualitativa das FFAA. A
ENI) não parece preocupada com esse pon
to; pelo contrário.

Por fim, a premissa básica do docu

mento é a de que o Brasil ascenderá ao pri
meiro plano no mundo, mas

sem exercer liegcinonia ou dominação. O
povo brasileiro não deseja exercer mando
sobre outros povo.s. Quer que o Brasil .se
engrandeça sem imperar.

Essa premissa é, no mínimo, t|uesiio-
nável. Como já indicado páginas atrás, um

estado que ambiciona tima posição de des

taque no mundo não pode simplesmente se

recusar a exercer poder. .Assim, ao imaginar

que o exercício do poder é automaticamente
algo negativo e a qtie o Brasil renuncia para
todo o sempre, simplesmente perdemos a
no.ssa credibilidade frente aos vizinhos e a

comtinidade internacional.

Na atualização do documento, em

2012. alguns Horeios retttricos foram removi
dos, e eniálizou-se ainda mais a necessidade

de investir em tecnologia espacial, nuclear e
de inl<)rmação. Também se detalhou melhor

o futtcionamenio do Estado-Maior Cionjunto

e .se ressaltou a necessidade de uma capaci
dade de resgate marítimo em caso de aci
dentes no Oceano Atlântico. A ênfase, con

tudo. coittinua na proteção das fronteiras,

da Amazônia e do controle do território, do

espaço aéreo e naval.
Enlim, entre pontos positivos e nega

tivos, a simples formatação desses documen

tos é um imenso avanço para a área. simples
mente porque temos, agora, sólidos pontos
de partida para a déscussão do que precisa
mos, em termos militares, para o Brasil dos
próximos anos e décadas. A mesma sensação
de avanço e caminhada na direção correta
vem quando examinamos os acordos estra
tégicos com a França de 2009.

Os acordos com a França em 2009

.A parceria estratégica entre Brasil e
França tem já alguns anos, e seus limites são
mais do que evidentes. Em primeiro lugar,
não está claro cpiais são os hns da mesma.
Um desejo de oposição simbólica aos Esta
dos Unidos e de manifestar independência

frente a Washington parece estar pre.sente,

mas nem Paris nem Brasília teriam iitteresse
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em levar esta oposição para o campo estra
tégico e militar, já que Washington é aliado
preferencial de ambos.

Do mesmo modo, é questionável se
Paris abandonaria suas alianças chave, como
a OTAN, a União Européia ou sua relação
de afinidades e diferenças com os Estados
Unidos, em favor do Brasil. Efetivamente,
até quanto os estados francês e brasileiro
estariam dispostos a investir em torno dessa
aliança:' Paris e Brasília parecem prontas a
aceitar alguns ônus, mas só até certo ponto
(Rudzil e Nagami, 2009). A aquisição, pela
FAB, dos caças Grippen em detrimento dos
Rafale e o esfriamento das relações entre Pa
ris e Brasília no governo Dilma confirmam,
de qualquer forma, como essa parceria era
mais circunstancial do que de longo prazo.

Mesmo assim, os acordos de aproxi
mação efetivamente implementados aten
dem perfeitamente os objetivos estratégicos
e militares do Brasil atual. Eles permitiram,
em termos geopolíticos e simbólicos, um di.s-
tanciamento do poder americano, mas sem
causar temores excessivos em Washington.
Uma parceria estratégica com a Rússia ou
a China teria acendido inúmeras luzes ver
melhas entre os americanos, mas uma com
a França, nem tanto. Assim, simbolicamente,
reaíirmou-se a independência e a nova con
fiança brasileiras sem assustar Washington.

Em termos práticos, a compra de ma
terial bélico francês atendeu perfeitamente
os objetivos do país. Os helicópteros e ou
tros equipamentos franceses darão às Forças
Armadas a mobilidade requerida para expe
dições de curto alcance. Contudo, o crucial,
com certeza, são os submarinos e, especial
mente, o submarino nuclear. A disponibili

dade de uma ou mais unidades do mesmo
e a capacitaçat) para a sua construção e mtt"
nutenção darão ao país a cai)acidade clc dis-
suasão mínima 1'rciili: às grandes potências,
da qual prccistircmos no íuitiro próximo- E,
mais im|3ortantc, <-olo(;arão o país num novo
patamar estratégico, rompendo com a idéia
de sermos o único BRIC desarmado c dando

uma nova capacidade de atuação internacio
nal ao país. Ciarros de combate alemães, no

vos veículos de combate sobre rodas, mate

rial naval italiano ou etpiipamento de guerra
eletrônica dos EU.A podem ser úteis, mas es

tes aviões, helicópteros e submarinos serão a
base do poder militar de cjiic o país precisa
no momenl«) imediato.

Com os novos laças. os suijmiirinos
nucleares c as compras planejadas de navios
e equipamento naval da Itália. Espaniu» c Es
tados Unidos, além disso, o Brasil teria, cie

longe, a rnais poderosa lórça naval do con
tinente em 2020. Simbólica e praticamente,
seria o rompimento das idéias anteriores de
um equilíbrio no continente e o c:stabe!eci-
tnento de um tipo de hegemonia.

Em lermos globais, além disso, o país

passaria a contar eíélivamenle no campo
estratégico e poderia colaborar com armas

e homens em f)pcrações iniernticionais de
seu interesse. O Brasil deixaria a cotidição,

expressa anteriormente, de única potência
emergente desarmada, o (jue alavancaria
quaisquer possíveis pretensões brasileiras a
uma cadeira no Cà)nselbo de Segurança da

ONU (apesar de isto não garantir, claro, c]uc
es.se pleittj será atendido) e em outros lóros.

É também relevante a ])reoeupação
em gai"ant.ir que não sejam acUpiiritlas ape
nas as armas, mas a tecnologia, o i|ue, no de-
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vido niomcmo, pode permitir lio Brusil fa

bricar seus próprios submarinos nucleares,

além de fórmaiar, no médio prazo, a criação
de uma verdadeira torça de caças nacional

de t]uinta geração. Não é à Ioli cjue l()i com
a França que a parceria esiralégica foi firma
da, pois ela parecia a mais disposta a ceder
nesse as]jecto.

Cdaro que nem tudo é perfeito. Tere
mos realmente a ma.ssa crítica intelectual e

empresarial para absorver a tecnologia fran-

ce.sa, e ela serã transferida na íntegra? Adqui
rir tanto material de um único fornecedor

também pode trazer dificuldades no futuro,

caso as relações com Paris, por algum moti
vo, se deteriorem. Mesmo assim, os acordos

com a França foram, a meu ver, coerentes

com as necessidades militares do país hoje e
permitem, na prática, (]ue algumas (|ucste)es
pendentes na FND, levantadas no item ante

rior, sejam equacionadas na pr;itica. Eles in
dicam, além disso, uma maturidade do país
no planejLimento em longo prazo, que deve
ser comemorada.

Conclusão

(ierias confusões conceituais são es-

]3ecialmente danosas nas relações sociais e
entre as instituições e estados. No campo
escolar, após anos de governos militares,
muitos pedagogos tendem a ver todo e qual
quer tipo de autoridade como autoritarismo,
o que leva a t|tiestif)namcntos do papel do
professor e tem levado a crises imensas nas
salas de aula. O mesmo poderia ser dito, tal
vez, para a ciuestão da autoridade paterna e
materna nas famílias.

No campt) das relações internacionais,

uma confusão a ser evitada é aquela entre o

exercício do poder e o imperialismo, como
se toda e c]ualquer autoridade fosse negati
va e levasse à formação de um Império, que

trataiLÍ seus subordinados a ferro e fogo e

dominará outros povos. Isso é algo a ser evi
tado. Mas estar no topo do mundo é ter po
der e exercê-lo, e se recusar a fazê-lo é sim

plesmente voltar à base c ate ser manipulado
pelos outros. A.ssim como autoridade não é
autoritarismo, exercer poder nfio é automa
ticamente imperialismo e esquecer estas dis

tinções pode .se tornar complicado, até para

o bem comum.

Nesse sentido, a proposta deste artigo

é que, na sua busca por melhor posição no
cenário internacional (necessária até para o

seu próprio desenvolvimento), o Brasil deve
usufruir os seus razoáveis recursos em ter

mos desoft Poiiwr (cultura. simpatiLi, língua) e

a sua mais que louvável tradição diplomática

e pacífica, mas cpie não pode esquecer os as
pectos Ininl Pouwr. como a força econômica e
a militar. Sem a presença destes, os vínculos
culturais ou a diplomacia se tornam menos

importantes ou críveis e, por si só. não po
dem mudar a realidade.

Na verdade, a demanda para nossa

futura estrutura militar é pequena, sendo a
nossa situação esti-atégica realmente privile
giada. Sem inimigos na região e pouco ame
açados por inimigos extrarregionais. não
precisamos de mais do que uma pequena,
mas crível, capacidade de dissuasão (aérea e
naval) para garantir nossa segurança. A par
tir daí, o importante é garantii Lilguma ca
pacidade de projeção de poder e hegemonia
simbólica no continente sul-americano e. em

menor e.scala, global, de forma a dar susien-
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tação à melhor inserção iniernacional brasi

leira e romper a idéia de que somos os únicos
entre os BRICs que não precisam ser levados

em conta quando a questão é estratégica.
Nós temos uma economia suficiente

mente forte para sustentar os gastos necessá
rios e forças militares com estrutura e a mas

sa crítica necessárias para absorverem novos

armamentos e tecnologias. Se as Forças Ar

madas, além disso, optarem pela qualidade
em vez da quantidade, os custos para a so

ciedade serão diminuídos, enquanto a ade
quação delas para os objetivos internacionais

do Brasil crescerão. O graTicle dilema, claro,

é que. se os planos e [jrojelos eram perfeita
mente faclívei.s no go\erno I.iila. (jiiando a

economia crescia, o cenário se torna menos

róseo no momento aluai, (iom eleito, com a

economia brasilcii^a voltando ao seu padrão

de "voo da galinha" e o ine\iiá\el impacto

fiscal, (juais projetos serão mantidos e quais
serão cancelados? K. nesse ajuste, a resultan

te será, ainda, ade(|uada ])ara os objetivos da
END nacional? O cenário era })osilivo, mas

cinco anos foram suficientes para torná-lo,
infelizmente, impre\ isí\el. ..
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A África e o entorno estratégico
brasileiro

Marcelo de Jesus Santa Bárbara

Introdução

])rcsen(c ai ligo tem ]K)f objetivo ca-
I ractcri/ar as avaliaç;õcs e peicejJtjões
estratégicas cio brasil soíjre a Airica

iK) contexto aluai. Para tanto, procecleii-se a
iinia revisão bibliográfica a respeito cia relaç;âo
Brasii-AfVica a fim cie c;onceitnar. em primeiro
lugar, o c[ne se entende |jor c-iuorno cstrtité-

gico brasileiro, ])ara então a[>i esentar cpiai o
lugar destinado á -MVica [)elo c-stado brasileiro

nesse cenário. A seguir, examinam-se a Políti

ca Nacional de Defesa {BR.ASII., 2012). a Ks-

iralégia Nacional de Defesa (Bl^VSIL, 2()12a)

e o Livro Branco de Delésa Nacional (BR.-\-
.SIL, 20l2n), on seja. a docnmentaç.ão olicial
])rodn/.ida na área de defesa ao longo das ad-
niinistra<,ôes de laila da Sii\a (2()():í-2()l 0) e

Dilma Ronsseir(2()l 1-201-1).

O conceito de entorno estratégico
brasileiro

o conceito de entorno estratégico, ()ne
ser\e como ponto de partida |5ara o presente
capítulo, c delinido como nina área de irra-
diaCjão de liderança e projeção de infinência

por parte de nm estado (PIORl. 2014, p. 2).
Com eleito, ao se estabelecer o t|ne é o entor

no estratégico brasileiro, segundo essa con
cepção. permite-se não restringi-lo a uma
determinada região' do mundo.

A concepção de entorno estratégico
sugere ciiie áreas definidas como tal expres
sem um conjunto dinâmico de relações es
tratégicas. sejam elas dijjlomáticas, econômi
cas ou militares, cpie têm limite geográfico

dado pelo alcance dos interesses, capacida
des (militares, logísticas, econômicas etc.) e

principais objetivos políticos e estratégicos
de um estado.

No caso do Brasil, esse cinesitt) está oli-
cialmente estabelecido na PND e na KND.

aprovadas pelo (iongresso Nacional em 1096

e 200.Õ e. res[)eclivamente. 2008 e 2012.

(.ámi efeito. José l.nís Liori (201 1).

cientista político e prolessor da l.bii\ersida-

de Federal do Rio de janeiro (L' FRJ). dentro

de uma tradição realista das relações inter

nacionais, pontua (lue as relações entre os
e.sttidos são assimétricas, mas a tessitura de

poder resultante dessas relações é mutávei.
Ou seja. ;i ascensão e queda das potências
será uma constante no sistema internticional

anárcjiiico. .Assim sendo:

.A hi,^tória cias relações imei nac ionais ensi

na c|ne nnnca exislirain paí.ses tom ""voc a
ções ina|)C'lá\eis", nem |>ovos (|ne tenham

( ápilao cio Quadro ('.om|ilemc-mar de Oíiciais (Magisiéiioem(.eografia). mesirandoem fsinclos l.siralégi-
cosda Defe.sa e da .Segm aiiça. |)elo Insiiimode Icsiudos j-.sii aic^gieos da l niversidade Federal Fhnninen.se.
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nascido com o "deslino manifeslo" ou "re

velado" de mandar, converter ou civilizar

o resto da humanidade. Ensina também

que todos os países que projetaram sua
influência e poder para fora de suas fron
teiras nacionais e acabaram liderando suas

regiões ou o próprio sistema mundial, em
algum momento, também foram socieda
des periféricas. Mas foram sociedades que
se colocaram, como objetivo fundamen
tal, a mudança de sua posição dentro da
hierarquia de poder e da distribuição da
riqueza internacional. Além disso, foram

sociedades que se mobilizaram e atuaram
de forma unificada, para enfrenuir e supe
rar seus momentos de dificuldade e suas

situações de inferioridade, mantendo seu
objetivo estratégico por longos perújdos de
tempo, independentemente das mudanças

internas de governo. (FIORI, 2014, p. 1)

O Brasil, definido na END como um

país pacífico por tradição e convicção, tam
bém almeja ocupar espaço de destaque no
cenário internacional. Busca tradicional

mente modificar as estruturas de poder

conformadas ao fim da Segunda Guerra
Mundial (CERVO, 2008), mas não deseja
obter hegemonia no contexto internacional.

Depreende-se de tal fato que o objetivo po-
lítico-esiratégico brasileiro seria livrar-se das
limitações (econômicas, tecnológicas e mili
tares) impostas por limitações de diferentes
ordens inerentes aos países em desenvolvi
mento situados na periferia do sistema.

Em svima, o que está em jogo por trás da po
lítica de segurança e defesa (dominantes) é
a permanência do Brasil na situação perilé-
rica ou a possibilidade de desenqoenliar pa
pel relevante nas relações internacionais, na
suposição de que apenas diplomacia c eco
nomia não bastam. (CERVO, 2008. ]). 119)

Para isso, existe certo coii.senso na bi

bliografia consultada a respeito do falo de o
Estado brasileiro manter algiinia continui

dade e nexo cm sua tentativa de obter po

sição de inlluéncia no sistema internacional,

condizente com atributos der poder como

grande território, recursos naturais, popula
ção e posição geográfica.

Desde os primeiros anos <lo século XX,
uma das maiores as])ii açôe.s da política ex
terna brasileira tem sido o rccoiihecimcn-

tü internacional condizente com a crença

de que o Brasil deveria assumir seu papel
natural de grande país nas «niesiõcs mun
diais. (LIMA; HIR.ST. 2009, p. i)

A tentativa de ser um país c|ue exer

ça influência no cenário internacional tem

sido calcada mais nas lôrmas "branchts" de

poder, como a cultura e a miisica, do tjue

na valorização do poder em sua fôrma mais
"bruta", notadamente a militai- c a econô

mica (LIMA-, HIRST, 2009, p. 1). Gom efei
to, o historiador da Universidade de Bra

sília (UnB) Amado Luiz Cíervo (2008) já

havia mostrado que é po.ssível encontrar-.se
um primeiro nexo na dinâmica de inserção

internacional do Brasil, que c representado
pela relação entre a obtenção de segurança
e paz regional associada à busca pelo desen

volvimento econômico.

Destarte, Cervo (2008) delimita três
momentos para eníôcar como a cpieslâo da
segurança intcrnacit)nal é relevante para
o Brasil. Do íinal da Segunda Guerra até
o ano de 1989, a inserção internacional de

segurança brasileira estava "visceralniente"

vinculada à política exterior e a um projeto
nacional baseado em objetivos permanentes
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e estratégicos, conforme a visão da DSN da

Kscola Superior de Cliierra (liSG). Ao mes

mo tempo, o país possuía forte vincularão

econômica e militar aos Estados Unidos, mas

não de forma monolítica".

O Estado brasileiro, contudo, a partir

de 1991, seguindo a via da segurança mul-
tilateralizada, optou pelo "banimento" dos
objetivos permanentes e o resultado teria

sido a redução de autonomia decisória no

cenário internacional. O Brasil envolvia-se

com entusiasmo na segurança cooperativa
ou segurança multilateralizacla, a ponto de
ela exercer influência sobre sua política de
defesa, aqui vista como o resultado de mii-

tuas concessões de natureza pragmática ou
ideológica, refletindo um temporário equi
líbrio de forças no cenário político interno e
externo (PROENÇA; DINIZ, 1998). Ao mes

mo tempo, Cervo (2008, p. 118) afirma que
os Estados Unidos transitaram da propeinsão
ã segurança multilateralizada, sob a égide
da ONU, ao unilateralismo, feito de visão

própria e de iniciativas autônomas, tudo à
base de uma doutrina de ataque preventivo.
Atualmente, o Brasil busca a formulação de
questões cruciais acerca da segurança"'. Esse
aspecto vai muito além de seu campo mili
tar, ou seja, se a segurança parece ser uma

preocupação de longa duração na visão dos
formuladores da política e da estratégia na
cional, utna concepção ampliada ou de am
plo espectro defende, por exemplo, que, por
meio da idéia de securiiização, determinado

lema, como a migração, a pirataria c o meio
ambiente, passe, na percepção de agentes se-

curilizadores (o Estado, por exemplo), a ne

cessitar de medidas extraordinárias para ser
enfrentado. E.s.sas medidas devem ir além

dos procedimentos políticos usuais (BU-

ZAN; WEAVER; WILDE, 1998, p. 25-30).

O Estado brasileiro, com efeito, per

cebe os problemas de segurança regional de
forma distinta daquela dos Estados Unidos
da América — EUA (LIMA; HIRST, 2009),

como exemplificado com as questões c di
vergências tpte envolvem a presença norte-
-americana no combate ao narcotráfico e a

guerrilha estabelecida na Amazônia colom
biana, bem como a discordância dos EUA

em relação ã simpatia brasileira pelos regi
mes bolivarianos da Venezuela e da Bolívia.

Por isso, e por motivos diversos, não se pode
deixar de frisar que as relações entre Brasília

e Washington transitam entre "boas" e "caí-
mas". Nunca é demais lembrar que, apesar

de o Brasil se situar na América do Sul, área

de influência norte-americana, almeja o sta-

lus de potência regional, fato que eventual
mente o coloca em divergência com os EUA

no panorama América do Sul. Em relação à
África, Maria Regina Soares de Lima, pro
fessora da Pontifícia Universidade Católica

do Rio de Janeiro (PUC), e a doutora em Es
tudos Estratégica Mònica Hirst, atual direto

ra executiva da Fundação Centro de Estudos
brasileiros em Buenos Aires, frfsam que;

A promoção, por parte do Brasil, de laços
mais próximos com nações árabes e africa
nas é uma característica da política externa
atual c utna que remete ao legado autono
mista. Desde os anos 1960, a política exter

na bra.sileira tem buscado, dc tcmpo.s em
ttanpos, desenvolver a identidade africana
do país, ainda que esse impulso tenha sido
baseado mais em uma história simbólica e

afinidades culturais do qtie em interesses
econômicos e valores políticos comparii-

lliados. (I.IMA; HIRST, 2009, p. 68)
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A busca pelo desenvolvimento, além

da questão da segurança, da veconciliação e
da estabilidade regional (CERVO, 1999), foi

outro aspecto recorrente da PEB da segun
da metade do século XX. O autor em ques
tão definiu o desenvolvimentisrno como um

paradigma que deu nova funcionalidade ao
setor externo brasileiro. Tal fato transcorreu

à luz de três outras noções de fim: (a) realizar

interesses de uma sociedade complexa; (b)
conceber o desenvolvimento como exjjansáo
da indiistria; (c) prover de eficiência a polí
tica exterior mediante autonomia decisória,

cooperação externa, política tle comércio ex

terior flexível e não doutrinária.

O processo de inserção internacional
do Brasil também foi construído politica
mente com forte base no Direito internacio

nal, isto é, pauta-se pelo respeito à sobera
nia, pela não intervenção e solução pacífica

das controvérsias. Por isso, Lima (2010), no

artigo Diplomacia, defesa e n defnição polilica
das ohjelwos íjileniaciovais: o caso brasileiro, des
taca que o Brasil, país que se percebe como
territorialmente satisléito, renunciou desde

o século XIX a qualquer pretensão de proje
ção de poder militar ou anexação territorial
em seu ambietile regional:

Paí.s coin professada ambição ini('rna< ional.
de.sde sua constituição c;oin<) Estado inde
pendente. (.) Brasil reiumciou, conliido, a
pai tir da itnplanlaçáo da Rcqníblicii, a (jiial-
quer ambição militar regional. Desde então,
tem mantido como pnnc í))io constitutivo de
sua política externa a defesa da não ingerên-
< ia nos a-ssuntos imeuios dos outros países,
pedra de UK|ue da tratlição jurídica laiino-
-atnericana. Item como prtqeuido uma iden
tidade internacional t alcada na moderação

e na pru<lénc ia. (I.iMA, 20 10. p- '101-102)

Para M;iri;t Regina Soares de l.itna

(2010). cotn eleito, a idetilithtde interna

cional brasileira é calcada na tnoderitção e

na prudência". .A ambição de alcançar po
sição tle de.st;u|ite no cenário intertiacional
não estaria acontpanlutda de tttna postura

militarista-expttnsiotiista ou de projeção
de poder em âmbito regiotial. .As elites

brasileiras tpte cotnpõetn ;i cotmttiitbtde de
política externa comparlilliaitt ;t [tercejjção
de qite considerações econõnticas são tnais

iniporittnies do (pte ;ts relac ionadas à j>ro-

jeção tle poder tnilititr.
A tal respeito, .Mjtria Regina .Soares de

Liina e Mônicti Mirst (2009) ponttttini dois
grantles niometiios de triinslonnação de

conjuntitras ditrante o sécitlo W. () ])ritnei-
ro foi a crise do motlelo agrário-exportador
e a adoção do modelo de desen\-olviinenio

por substituição das importações (LSl). L o
segundo, o esgotatneitto do itiotlelo de in-

tlustrialização protegida e sita siiitstituição
por itni tiiodelo de itUegração cotnpetiti\;i
ao tnercado global. ,A pttrtir d;i segitncla
tnetacle do sécitlo XX. cotno ressalttt Pttitlo

l-agundes Vizentini (20 LD. professor titular
de Relaçtões Internacionais da Tni\ersida-

de I-ederal do Rio Oratule do Sul (L LRCIS).
a industrialização e o desenvoh imentismo
mudaram grttdativatttenie a agetida inter
nacional do Brtisil e o ttlcatne de stta políti
ca externa:

I-.iitrc avanços concretos e |)i <>jetos ti listra
dos. fttialmcnte na passagem do séitilo \X
para o XXI, o Brasil pari'<i- tei altatiça-
do a posição dc potêni i,i eim-igeiite. com
uma eiononiia <U> cx]>ansão e uma ]>roje-
çao mttndial reconliei ida pelas potências
tradicionais. (\ l/EN 1 INI. 2U 1 :L p. ix)
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o economista Luís Antônio Mattos

Filgiieiias (2007), cia Universiclatlc Feclcral

da Baliia (Üi-"BA), aíiima c)iie a economia
Lrasileifa cia era Lula loi marcada por for

te vulnerabilidade externa nas esferas mo-

netário-financcira. tecnológica e comercial.
.Apesar de sua visão crítica sobre a economia
l^olílica do governo l.iila, a maior parle dos
autores consultados afirma uma forte prefe
rência |5ela inserção internacional e sem ali

nhamentos automáticos tem marcado a atual

política externa brasileira, não só no tocante

ao sen entorno estratégico coint) lambétn à
sua iX)sição na aiquitetura de poder mun
dial. Cabe frisar c]ue o Brasil, ao longo do
século XX. foi a lánica nação sul-americana
a participar chi Primeira Chierra Mundial
(I9L1-1.S) como beligerante, o c)ne lhe deu
condições de ])articipar da Confeiência de

Paris, em 1919. Além disso, buscou, desde

o início do ])rocesso, httar pela reformitla-

ção do sistema internacional de segurança
coletiva inattgurado pela Liga das Nações,
bem como j^arlicipar dos princi])ais fóruns
multihilerais criados desde a constituição do
sistema da O.NL'. após 19-iõ.

O país é nieinliro ímidador da-. NaçOes
ruídas e iiin dos 2:1 hmdadorcs do Acor
do Ceral pata iiiriías e (loinéicios ((í.Vri'.
na sigla em inglc's). I)i'in <omo mu das ,ã{l
nações ie|)reseuladas lui Oigani/ação In-
icrnacioiial do Comércio (OIC) em I Ia\ a-
iia. (LIMA; ilIRSI. 20(19, p. f. h

,Ao mesmo tempo;

Diiiauic a Ciierra l-Via. o lirasil adotou

po.sição discreta em (|iiesiòes de ])a/ e se-
guiaiiça inieruacioiiais e i()i apenas no
pei íodo siil>se(|ncnie (|uc o país assumiria

uma atitude mais proati\:i. Lm contraste,
tem sido consislentementc ativo em nego
ciações sobre comércio c de,senvc>lvimento

desde 1940. (LiM.A; I-IIRSf. 2009, p. .õl)

C) Brasil, então, as.snmiu e renova

constantemente a identidade de interme

diário indispensável entre os "fortes" e os

"fracos" (LIMA. HIRST, 2009). Logo, o

nexo entre a diplomacia e a defesa se deve a

uma definição política do Lstado. Portanto,

conforme Lima e I-lirsi (2009). é necessário

não st) definir clarameiite os objetivos de in

serção internacional, como estabelecer, no
plano interno, os mecanismos institucionais
necessários ã tirticniação das principais bu

rocracias responsáveis pelas funçtães milita

res e diplomáticas no ])lano internacional.
Conclui-se parcialmente cjue. embora

o Brasil seja um })aís tradicionalmente ])a-

cííico. não abriu mão de projetar influência

no cenário internacional, visando descon-

geh ir as estruturas de ])oder consolidadas
ao final da Segunda (oierra Mundial. .As
sim. tentou conciliar sua busca por desen
volvimento ecotiômico com a tiecessidade

de obter pa/. e segurança em seu entorno,

adotando no atual períodi> uma estratégia
nutitilaieralista para expandir seu raio de

ação internacional. No ãtnbilo regional, o
etitorno estratégico é o es])aço t|ue resulta

dessa projeção de infhtência econômica,
militar e política do Lstado brasileiro. Por
isso, a segitir. discute-se coitio a .África é re
presentada na PNIL na LNI) e no I.BDN.

O lugar da África no entorno estratégi
co do Brasil sob a ótica do Ministério

da Defesa (MD)
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o Estado brasileiro caracterizou a

relevância estratégica da África na docu
mentação oficial produzida no âmbito do

MD, a partir da década passada. Passou
a estabelecer e nortear as dimensões da

defesa e da segurança brasileiras, a íim

de impulsionar o estabelecimento de rela
ções estrategicamente mais próximas com

os países sul-americanos e africanos, bem

como tornou pública à comunidade inter

nacional sua postura estatal no domínio

da defesa e da segurança regional. Cabe
discutir como a África é caracterizada,
respectivamente, na PND, na END e no

LBDN.

A PND é o documento que estabele
ce os objetivos políticos perseguidos pelo

Brasil no locanic à área de defesa e segu
rança. A PND de 2012. ao iraiar do "am-

bienlc regional e o entorno estratégico",

apresenta um entorno estratégico que

cxlrai)i>!a a região sul-aiiiericaiia e inclui
o Alíâiuico Sul e os ])aíses liiulciros da
.ÁlVica, iis.siin como a .Aniáriica. .\o norie,
a ])roxiniidade do inai do Carilie impõe
c]ue .se dê crescenie atenção a essa região.
(I3R/\SII., 2012 p. 12)

O ambiente regional ou entorno es

tratégico é uma área de iníluência c|Ue ex
trapola a América do Sul para incorporar

à esfera de iníluência do Brasil áreas si

tuadas no Caribe, na África e ;t .Antártica.

Observe-se a Figura 1:
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Figura 1 - Mapa tio ctitormi csiraiégico brasileiro segundo a PNB (2012)
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A PND (2Ü12) regionalizou o entorno

estratégico onde o Brasil, como "potência
pacífica", deve aprofundar seus laços de in
tegração com os países vizinhos e ribeirinhos

ao Atlântico. Para isso. busca a intensificação
dos processt>s de regionalização e coopera
ção com parceiros da América do Sul e da

costa africana, (iom efeito, os ]jaí.ses "lindei-
ros" da África estão na linha de frente dos

interesses brasileiros. zMém disso, nesse con

junto regional formado por relações comer
ciais transatlânticas, atribuiu-se prioridade
at) estabelecimento de laços entre, de um

lado, os países sul-americanos; e do outro, a
Álrica Austral e os países africano.s de língua
portuguesa. Assim:

hnlre os processos c[iic- contribuem para
reduzir a |>ossibilidaclc de couiliios no en
torno cstraiégico, destacam-se: o forialeci-
mcnto do processo de integração |...] a in-
tensiíicação da cooperação c do comércio
com países airicanos, fiicilitada pelos laços
étnicos e culturais; e a consoliclação da
Zona de Paz c de C.ooperação do .AiUuitico
Sul. (liR.\.SiI.. 2012. p. 12)

A PNf) (2012) estabelece que as políti
cas c ações definidas pelos diversos setores do
Ksiado brasileiro (leia-se pela convergência de
ações entre os campos militar, diplomático e
econômico) devem contribitir pai-a a consecu
ção dos objetivos da defesa tiacional, desendo
observar como diretrizes estratégicas ações
relacionadas à cooperação regional, visando;

XIX - atuar para :i manutençãi) de clima

de paz e cooperação nas áreas de fronteira;
XX - intensific;ir o intercâmbio com as

Forças ,\rm;idas das n;ições amigas, parti-
culartnenle cotu as dti Atuérica do Sul e as

fia Africti, lindeiras ao Adãttiico Sul; e

XXI - contribuir ativatneitle par;i o forta

lecimento, a expansão e a consolidação da
integração rcgiotiai. com ênfase no descn-
voívintetuo de base industrial de defesa.

(BR.A.SIL. 2012 p. 20-21)

Os objetivos citados na PND serão

executados por meio da intensificação dos
processos de regiotialização e cooperação

com os países da América do Sul e da costa
africana, pela criação de órgãos regionais e

mitltilatcrais de resolução de controvérsias,

pela integração das bases industriais de de
fesa e reformas nas organizações internacio

nais visando à sua maior legitimidade.
A END é o docutnetito oficial qite re

comenda a maneira como os objetivos po

líticos serão executados. Datando de IH de

dezembro de 2008, foi assinado o Decreto n-

6.708, que aprovou a IvND, atitalizado em
2012. Se a Política Nacional de Defesa csUt-

belece o qite fazer, a END é o instrumento

que tem o propósito de orientar o Estado na
consecução dos objetivos nacionais de defesa
estabelecidos pela PND. E no caso aqui dis

cutido, como deve ser estabelecida a relação
Brasil-Áírica tio ãtnbilo das questões que en-
voh cm a presença do EB.

A END, assitn como a PND, preco

niza o estreitamento da cooperação entre

o Brasil e os países sul-americanos, mas
afirma qite tal atitude deve-se estender
também aos países do entorno estratégico
(BRASI1-. 20f2a, p. 28). inseritido a .África
no processo. Assim, o entorno estratégico
também representa na END itm cotijunio
de relações (internacionais) brasileiras que
se estenderia para além da América do Sul.
Daí resultaria, por exetnplo. a necessidade
de aumentar "a participação do Brasil cm
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operações internacionais em apoio à polí

tica exterior cio país" e, ao mesmo tempo,

"o aumento da presença militar nas áreas

estratégicas do Atlântico Sul e da região

amazônica" (BRASIL, 2012a, p. 30-31).
Descarte, caberia ao MD e ao MRE

promover a convergência entre as atividades

destinadas à manutenção da estabilidade re

gional e à cooperação nas áreas de íronteira
do Brasil. Assim:

O Ministério da Defesa c as Forças Arma

das intensificarão as parcerias estratégicas
nas áreas cibernética, espacial e nucle
ar e o intercâmbio militar com as Forças

Armadas das nações amigas, neste caso.
particularmente com a América do Sul e
países lindeiros ao Atlântico .Sul. (IJRASIL,
2012a, p. 36)

Assim como na PND, a idéia de ma

nutenção da estabilidade regional é fato cru
cial tanto para a América do Sul como para
os países lindeiros da África, o que amplia
o alcance dos interesses estratégicos brasilei

ros, projetando a questão da segurança e da
defesa para além do continente, mas ainda

deixando vagos, sob o ponto de vista geográ
fico, a extensão e os limites dessa projeção.

Contudo, novas referências serão feitas ao

longo do documento no tocante às ações e
ao alcance geográfico do interes.se brasileiro
sobre o continente africano. .São exemplos

disso a referência à

intensificação da cooperaçá») e cio comér
cio com paísf.s da .Áli ica, da América C-en-
tral e do Ciaribe. inclusive a Comunidade
dos Estados Lalino-Americanos c Ciaribc-
nbos (C!-:LA(.),

ou ainda, à "consolidação da /.ona de Paz

e de Cooperação do .Atlântico .Sul (/OPA
CAS)". e mesmo ao

incremento na inituação iniei -i egionais,
como a Conumiclade dos Países de 1.íngua

Poringue.sa (CPl.P). a cúpula .América do
.Siil-AIrica (.A.S.A) e o l óruni de Diálogo
IBA.S.

l.ogo, as ações estraiégitas cjue \'ão
orientar a relação brasileira com o continen

te airicano remetem à ])riori/,ação do rela
cionamento com o "entorno estratégico" e a
CPLP, a fim de contribuir ))ara a manuten
ção da estabilidade regional:

1. O minisiro da Delésa e o minisnn das

Relações Exteriores piomoverão o incre
mento das ati\'i(lac[e.s à inaiiiiienção da
eslabiliciarle regional e à coopeiaçáo nas
áreas de íronteira do país.
2. O Ministério da Dcíesa e as Forças .Ar
madas intensificarão as parcerias estra
tégicas nas áreas ci]>efnélica, esjtacial e
nuclear e o intercâmbio militar com as

Forças Armadas das nações amigas, neste
caso particularmente com as do entorno

estratégico brasileiro e as da Comunida
de de Países de Língua Portuguesa (gi ifo
nosso).

3. O Ministério da Delesa. o Minisiéi io das
Relações Exteriores e as Forças .Armadas
bitscarao coitlriliuir para o íortaíeeiniento,
a expansão e a consolidação cia ititegra-
çao regional, com ênfase na pesquisa e
desenvolvimento (grilo nosso). (BRASIL.
2012a. p, õ.õ-ãO)

O LBDN foi uma iniciativa governa
mental visando a (ornar públicas à comuni
dade internacional as diretrizes c tições cjue
norteiam a tleíésa e a segurança brasileiras.
Ao inclitir referências ã .África, o LBDN am-
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plia o escopo de inieresses brasileiros, de
finindo que a defesa nacional tem caráter

eminenlcinente dissuasório e está organiza
da para que o Brasil esteja livre de amea(,as
corno o terrorismo c os crimes iranslrontei-

riços. Alem disso, almeja o estabelecimento

de uma comunidade de paz e segurança no
entorno, que possibilite soluções pacíficas
pai-a as controvérsias que eliminem as liipó-
teses de conflito militar na região.

política esierna brasileira considera o
diálogo e a coojteração inieriiacionais ins-
irimientos essenciais para a superação de
obstáculos e )3ara a aprttximação e o lõria-
leciiiieiiio da confiança entre os F.siaclos.
Na relação com outros países, o Brasil dá
ênfase a seu entorno geopolítico imedia
to, constituído pela América do Sul, o
Atlântico Sul e a costa ocidental da África

(grifo nosso). (BK.A.SIL. )J()12b, p. 12)

A ideia-base do documento é que um
ambiente regional pacílieo e percebido como
seguro contribui para o desenvolvimento de

todos os países do entorno regional, cuja
estaiiilidade é objeli\'o naciotial (BRASIL,
2012b, p. S7). O Brasil c o país com a maior
costa atlântica e por isso tem interesse direto
na cstaliilidade regional, uma vez que a eir-

culação de mei-cadorias importadas e expor
tadas pelo país depende Cundamentalmente
das rotas exisiemes no entorno,

relevantes coinu a "(íarganta Atlântica",
entre a co.sla do Nnrdf.slr brasileiro c a .Áfri

ca ocidental, espaço imercontinental cic vi
tal importânt ia para o comércio mundial.
As passagens ao sul. que ligam o .Atlâmico
ao Pacífico, <'>n.s(iiiicin uma via alternativa

ao canal do Panamá, principalmente ]5ara
os nav ios dc grande porte. .\ rola do cabo

da Boa l'.s]íerança, conectando o .Atlântico
Sul ao Oceano Índico, é uma alternativa ao
canal de Suez c oferece também o melhor

ace.sso marítimo à .Antártica. Para além do

jjrc-sal. boa parte do petróleo cjiie o Brasil
importa vem dc paí.scs na iáixa equatorial
do .Atlântico. (BILASIL. 2012b, p. :iõ)

C) documento apregoa cjue o Atlân

tico Sid tem uma "identidade histórica",

que deve ser resgatada por meio da Zona
de Faz e Ciooperaçâo no Atlântico Sul (ZO-

P.ACAS)\ visando ao aproveitamento do
potencial de desenvolvimento econômico

da região. For isso. é objetivo constante,
segundo o LBDN. intensificar o intercâm

bio com as Forças .Armadas de outras na

ções, particularmente com as da América
do Sul e da costa ocidental da .África, e

reforçar laços ctiin outros países que in

teragem em fóruns de concertaçâo, como

a ciipula ASA, o IB.AS e o Fórum Bra
sil, Rússia. Clhina, índia e África do Sul
(BRKiS), além de parcerias tradicionais. A
estratégia adotada pelo Fstaclo brasileiro é

a da cooperação entre as Forças .Armadas.

Conclusão

Fode-se concluir que a FND, a FND e

o LBDN inserem o continente africano no

entorno estratégico brasileiro, destacando as
relações dc cooperação do Brasil, com rele

vo para as mantidas no âmbito da (IFLF e
da Z()F.AC:.AS. Também enfatizam a impor
tância do mullilaleralismo. por meio da pre

sença do Brasil na cúpula .ASA. .A ideia-tórça
nos documentos do MD é que o Atlântico

Sul aproxima a .África do Brasil, e que a área
tle\e ser mantida como uma zona de paz e
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1

segurança. O continenie africano é visto com peciai aienção" à .Mrica. devido ao crescente
papel de grande influência na formação do fluxo de in\esiiinenios e coinért io entre os
Brasil e, por isso, também se preconiza "es- dois lados do .Allâiu ico. .
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A clilcrciiça cTíirc o concciiu clc rcfrião c a regionalização c iiin debate longo na C-eografia acadêmica.
IVaiando da qnesião da dilêrenciação de áreas, a visão iradicional sobre o conceito de região, reprcscn-
lada por amores como Vidal de l.a Blache, Carl Saiier c Ricliard Hartshorne. respectivamente, percebia
a região como uma "individiialidacle". nm método de "direrenciação de áreas" on nma "morfologia da
paisagem" (H.AliSBAKRT. 2004. p.hS). A icgionalização. dando mais liberdade ao conceito, seria um
instrumento de análise do geógralo de recortar de íorma coerente o espaço geográfico.
Oonlbrme a distinção estabelecida por .Amado I.uiz Ciervo em relação às três fases representadas por
Cosia e Silva, Mediei e Cieisel (2008, p. l;52).
A scgin-ança é nm estado ou condição etn que se estabelece a nação — está a citrgo da nação e de todas

;ts suas forças disponíveis. Já o conceito de defe.sa é definido como um conjunto de meios e ações que
compõem ;t segurança iiacional e está a cargo das Forçtis Armadas, coníorme preceito Constitucional
(CFRVO. 2()()8, p. 119).

Círculos políticos e intelectuais brasileiros não vttlorizam a disstta.sao nuclear como fonte de prestígio
internacional e/ott regional. Desde o século XIX, a presença brasileira na Américtt do Sul tem repre-
■sentado um fator de estabilidade e paz qite contribtti ])ara o perfil da região como zona relativamente
pacífica (I.ÍMA; HIR.ST, 2009. p, 70).
Cá-iada em 1986 peliis Nações Unidas, por meio da Resolução n- -ll/11, de iniciativa do Brasil, (grifo
nosso), a Z0PAC:A.S conta, atualmente, com 24 membros — África do Sul. Angola. Argentina. Benin,
Brasil. Càibo Verde. Camarões. Congo, Costa do Marfim. C.abão. Gâmbia, (iana. Guiné, C.uiné-Bissati,
Guiné líqualorial, Libéria, Namíbia, Nigéria, Re])itblica Democrática do Ciongo, São Tome e Príncipe,
Senegiil, Serra Leoti, Togo e Uruguai. Lm termos diplomáticos, o reforço da ZOPACAS é importante
partt ;t defe.sa do país.
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As comunidades islâmicas no Brasil
e a Segurança Nacional

Giovani Dalarosa Amaral'*

Introdução

A presença islâmica"' no Brasil remon
ta ao descobrimento. Pedro Álvares
Cabral contou com a ajuda de dois

árabes muçulmanos, Chuhabidin Bin Májid
e o navegador Mussa Bin Sáte, que acom
panhavam as embarcações que cruzaram o
Adântico (JERRAHI, 2003). Além disso, o
Brasil recebeu diversas ondas migratórias
motivadas por incentivos internos ou exter
nos, de acordo com acontecimentos da bis
tória mundial.

Em um esforço de reação à
perda de ident.dade religiosa e cultural os
imigrantes muçulmanos formaram comu
nidades e iniciaram a fundação de centr
religio.sos, associações beneficentes e a
trução de mesquitas e escolas. O polo inkial
desse processo foi a cidade de São P-
(JERRAHI, 2003).

Para que se possa compreender me
lhor a discussão deste artigo, serão ab d
dos alguns conceitos básicos sohi-f^ i-
.  - . - ^'^1'eligião
islamica, terrorismo miernacion-ii

1  dl e segu
rança nacional, procurando esrl-i,-V  I csciaiecer as
características do mundo niuçulmano sob
ótica ocidental.

As bases das tracliçõe.s islâmicas estãc
contidas no Alcorão, nos coslumes árabes e

Io

nas iiiterprelaçõe.s dessas hiiiu-s pelos teólo
gos islâmicos. Em árabe, significa
"A Recitação". Esse livro sagrado muçiiliO''*
no c composto por 1 l i siii<il<is (ou capítulos)
e registra "a palavra literal de Deus .Altíssi
mo, iransmititla aos seres luimanos n<i idio
ma árabe e revelada ao Proléla

durante 23 anos" (IBEI. 201-1).

A palavra Islã, cuja iraiisliieração cor

reta a partir do idioma árabe é Islam. signifi
ca "submissão". Para o islamisino. "a submis

são sem reservas à vontade de Deus .Altíssimo

é a verdadeira fonte de paz" (IBEl. 2014).
A Sociedade Beneíicenle Muçulmaiiit

do Rio de janeiro (SBMR|) afirma cjue o
Islain não c só uma religião, mas um siste
ma de vida completo. O islamismo lornece
diretrizes escritas sobre todos os assuntos

relevantes para o ser humano, lendo o seu

próprio sistema político, econômico, jurídi
co, penal, social e moral (SBMRJ. 2014).

Eala-se também do radicalismo islâ

mico"' ou fundamentalismo islâmico." como

ibrma de combater a agressão, cjue suposta
mente seria íéila pelos ocidcniais à irlentida-

de árabo-nntçulmana. Além disso, o funda
mentalismo tem a finalidade de iraiislormar

um sistema político e social de um estado
usando i\ sharia ou seja, a inlerpretação lUií-
voca imposta ã sociedade (ÉTIKNNE. 2()03).

' O auioré major de (Cavalaria, aluno do 2-ano rl-a I.- i . i m • . . • •.1 -o cia Escola de Cloinando e Esiado-Maioi tio |-.xc'r( no (l',( .f.MI'

34 ADN 2°QUADRIMESTRE de 2015



C) vocábulo jihad significa "eslbi íjO ou
empenho". De acordo com a crença islâmi

ca, existem dois tipos; o jihdd maior e o jihad

menor. O jn imeiro, e mais difícil, se refere

à luta cjiie o .ser humano trava consigo me.s-
mo no .seu colidiam), ao tentar manter-se na

senda reta, resistir às tentações de pecados e
evitar cometer faltas. O segundo caso é mais
abrangente, pois se refere ao comportamen
to de um indivíduo perante seus setnelliaii-

tes. Esclarecer o Islã, ajudar utn necessitado

ou visitíir um doente são exemplos do se
gundo tipo (SBMRJ, 1>()14).

Outro aspecto do jihad menor é o di

reito à autodefesa pelo confronto armado,

permitida por Deus aos seguidores do Is-
lam. A tradução do Alcorão diz que: "Com
batei, pela causa de Deus, aqueles que vos
combatem; porém, não pratiqueis agressão,
porque Deus tião estima os agressores" — Al
corão 2:190-(SBMRJ, 2014).

No século XXI, vários países do mun
do, que têm grandes comunidades islâtnicas
em seu território, tiveram sua seguratiça

nacional abalada por alentados oriundos
de grupos fundamentalistas radicais. Entre
eles, os EUA sofreram os ataques às torres

gêmeas do centro financeiro do Wt)rid Tra-
de Cicnter e ao Pentágono americano, em
11 de Setembro de 2001, e na Maratotia de

Boston, em 201,4; a Espanha sofreu a ex-
plo.são de bombas em seu sistema íérroviá-
rio da capital, em 2004; a Inglaterra solreit
utn atentado a bomba no metrô de Londres,

em 7 de julho de 2005, e teve utn soldado
morto e quase degolado no meio da rua. em
2014; a França teve, na cidade de Toulouse,

.soldados e outros cidadãos mortos, em 2012.

e .sofreu recentemente o ataque ao peiiódi-

co Charlie Hebdo, tia capital, por vingatiça

a uma publicação alegada pela comunidade
muçulmana internacional como desrespeito

sa. Todos e.sses países e seus aliados vivem
em alerta contra o terrorismo.

A mudança da modalidade de terroris

mo internacional, que passou de .sequestros
para atentados por explosivos cotitra alvos
itidiscriminados e inocetites, torna a popula

ção civil cada vez mais vulnerável e insegura.

Os agentes do terror se utilizam da
tnídia internacional para divulgar seus atos

e mais rapidamente atingir seus objetivos. .A
transmissão via satélite, a Internet e a pre

sença da televisão em praticatnente todas

as camadas da sociedade no mundo con

tribuem para o aumento do potencial pu
blicitário do terrorismo. A repercussão da

mídia serve tanto para aumentar o medo

e a sensação de insegurança na população,
quanto para fazer propaganda e incentivar
o recrutamento de novos militantes muçul

manos adeptos a essa modalidade de protes-
U). Os grandes eventos, como as olimpíadas,
tornam-se atrativos para o terrorismo in
ternacional. pois se estima que mais de dois
bilhões de espectadores assistam ao vivo aos
eventos esportivos (SIMIONI, 2012).

Apesar do histórico pacífico das políti

cas interna e externa brasileiras, a proximi
dade das Olimpíadas de 2016, a ascensão do
Brasil como ator global e as portas de entra

da à possível presença de extremistas entre
meados nas comunidades islâmicas podem

gerar impactos à Segurança NacionaL'.
A Segurança Nacional é atribuição

fundamental do Estado moderno, que tem

como agentes a diplomacia, as tt)rças ar
madas. os órgãos de segurança pública e
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de defesa civil e os serviços de inteligência.
Esses agentes trabalham para manter a in
tegridade do território nacional, a proteção
da população e a preservação dos interesses
nacionais contra todo o tipo de ameaça ou
agressão.

Como resultado das observações e dos
conceitos mencionados, pode-se questionar
se as comunidades islâmicas presentes no
Brasil são uma ameaça à segurança nacio
nal e quais os possíveis reHexos da existência
dessas comunidades para a segurança nacio
nal. Para responder aos questionamentos,
este artigo buscou analisar as principais ca
racterísticas das comunidades islâmicas no
Brasil bem como traçar paralelos entre estas
e as comunidades muçulmanas presentes em
outros países, que possuem implicações re
lacionadas à segurança, fruto das ações de
radicais islâmicos.

islamismo no Brasil

A primeira onda migratória de mu
çulmanos no Brasil foi durante o Período
Colonial. A escravidão no Brasil atraiu for
çosamente grandes contingentes de africa
nos, entre eles os muçulmanos do Norte da
África, que serviram de mão de obra para
abastecer os ciclos econômicos coloniais bra
sileiros. Foram alguns desses muçulmano,s
africanos que lideraram a Revolta do Malês

Um novo contingente de muçulma
nos, os de origem árabe, começou a che
gar ao Brasil entre o íinal do século XIX e

o início do .século XX. Após a abolição da
escravidão, o Brasil adotou uma política de
imigração para suprir a mão de obra escra
va. A produção cafeeira de São Paulo atraiu

sírios, libaneses e paU-siinos. <]ue \icram ao
Brasil no intuito cie fa/ei fortuna e retornar

aos seus países cie origem. No enlanlo, es

ses inuçulinauos ])as.saiain a trabalhar como
vendedores itineianu-s. conhecidos como

mascates, e não direianietiie nas la\()uras.

Esses árabes chegaram a representar 90%
dos vcmdetlores itineratues em São Paulo

(KARAM. 2009).

No Ottste do !'araná. na região da trí

plice fronteira, a pariii de lOõí. o incentivo
à exportação fe/ crescer o comc-rcio de miu
dezas, artigos de confecções e manufatura
dos nacionais. Nos anos t9<S0. os árabes, em

sua maioria muçulmanos. c[omina\'am cerca

de H(y/f das 000 emprc-sas c-xporiadoras de
F(« clc) Iguaçu (KAR.AM, 2009).

A migração rc-ccntc- foi intensificada
devido aos conflitos e instabilidade política

no Oriente .Mcídio. como a (luerra Oivil Liba
nesa (197.0-1990). o Conflito Palestino-Israe-
lense (desde 19-lS) e a \ iolc"ncia decorrente
da invasão Angio-Amcricana do iraciuc. em

2003. Novas levas de imiçidinanos passaram

a chegar ao Brasil nos anos cjite se seguiram,
em cjndas migratórias, cjue conlimiai-am tra
zendo novos contingentes de liijanescs e pa-

lestincjs, além de. em menor luunero, sírios,
egípcios, marroquinos, sndaneses c nige
rianos. Os novos imigrantes se juntaram as
comunidades estabelecidas c]ue professavam

a mesma religião e tinham costumes seme
lhantes (PIN IX). MON f J-.NI-,(;R0. 2008),

Os imigrantes íbram bem recebidos
no Brasil, um [)aís hospitaleiro, com tradição
pacífica c multicultural, lèssa tradição é evi
denciada no artigo 4-' da Constituição Fede
ral brasileira, que contém os princípio.s qite

regem suas relaçcãc-s internacion.iis. entre
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Estado IVIuçulmanos População

Porção por um

milhão de

habitantes

São Paulo 9.884 31.546.473 313

Paraná 4.360 8.443.299 516

Rio Grande do Sul 2.734 9.135.479 299

Rio de Janeiro i 1.207 12.783.761 94

liiljcta l - l<cpai il(;ã<> (ia pi>|nila(,ã() louil pur o.stado.s epic iciii mais (Íl- 1.000 imiçalinaiios

i-oiiK.-; VVANIi;/; líRLi.SIJ.KIN. 200)

eles a prevalência cios clireilos humanos, a
não intervenção, a defesa da paz e o repúdio

ao terrorismo e ao raci.smo; bem como. no

artigo õ-, que garante os direitos individuais

e coleti\()s. inclusive os de crença religiosa.

As regiões com maiores conceniraçcães

de muçulmanos coincidem com as que têm

grtmdes comunidades de origetn árabe: o

F.sttido de São Paulo em primeiro lugar, se
guido do Paraná. Rio Cirande do Sul. Rio de

Janeiro e Minas Clerais. Mas todas as unida
des da federação têm pessoas que se declara
ram seguidoras da religião islâmica (IBCiF.

2014). A Tkbela 1 apresenta a densidade de
nuiçuimano.s em relação à população desses

estados.

Os muçulmanos encontram-sc em

maior número absoluto na cidade de São

Paulo e região metro|)o]ilana, principal área
de migração árabe no final do século XIX e
começo do XX.

Porém, a maior proporção de muçul
manos no Brasil é a do Kstado do Paraná,

com .ãlt) muçulmanos por milhão de habi
tantes. Contribui signilicativamerUe para

isso a cidade de Foz do Iguaçu, cidade de
médio porte na fronteii"a do Brasil com o

Paraguai e Argentina. F.ssa região altamente

permeável, chamada de Tríplice Fronteira,

é favorável ao comércio. A criação do Mer-

cosul permitiu livre circulação de bens. pes
soas. capitais e serviços entre os países do
Cone Sul. o que facilita, além tio comércio,

a migração.

Portanto, a imigração muçulmana no

Brasil foi incentivada, inicialmente, pelo

Kstado. em seguida, pela prosperidade eco-

ntãmica brasileira e pelas oportunidades de
o imigrante viver mim país pacífico, longe

dos conflitos internacionais. Os tiiuçulmanos

formaram comunidades conceturadas nas

cidades, e a maior parte está ligada ao co
mércio.

.Além da migração, veriíica-se uma ou

tra causa da expansão da religião islâmica
no Brasil: os convertidos por intermédio do
matrimônio. Km uma rápida busca na rede
mundial de computadores, observam-se di
versos sítios eletrônicos que promovem casa

mentos entre mulheres brasileiras e homens
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muçulmanos estrangeiros."" Nesse caso, uma
das condicionantes para a mullier que contrai

matrimônio com um muçulmano, é que ela
deva converter-se ao islamismo e seguir rigo

rosamente, juntamente com seus descenden
tes, as leis e os costumes muçulmanos. Nesse

contexto, pode-se afirmar que os casamentos
por agências podem ser usados como forma

de disseminar a religião islâmica.
O número de muçulmanos no Brasil

cresceu 29,1% de 2000 a 2010, segundo o

último censo realizado pelo Instituto Bra
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A
comunidade passou de 27.239 pessoas para
35.167. Ressalta-se que, no mesmo período,
a população brasileira aumentou em 12,3%,
ou seja, o aumento da população foi, percen-

tualmente, menor do que a metade da ex
pansão do número de muçulmanos no país

(IBGE, 2014).

O perfil recente da comunidade islâ
mica no Brasil apresenta a população mu
çulmana quase totalmente urbana, cerca de
99,4%, e masculina, aproximadamente 60%.
O nível de educação dos muçulmanos é mui
to mais elevado do que o do conjunto da po
pulação urbana brasileira: o índice de alfa-
betização é maior que 90%; entre estes, cerca
de 13% possuem nível superior (WANIEZ;
BRUSTLEIN, 2001).

Existem cerca de 80 associações is
lâmicas, mesquitas e salas de oração es
palhadas pelo Brasil. A grande maioria é
chamada de Sociedade Beneficente Mu
çulmana, cuja denominação indica sua in
tenção pacífica de viver e cultivar a religião
do Islã. Porém, o esforço em preservar a
identidade e a herança religiosa da comu
nidade islâmica trouxe um efeito negativo.

tornando-a fechaíla i- pouco conhecida no
país (JERR.AI1I. 200.3}.

De maneira geial. \c-riíica-se (|ue, nas

coinimidades muçulmanas, é comum <|uc os

convertidos ao islamismo sigam o líder espi
ritual que os con\erteu. Dessa forma, essas
pessoas acrcclilam (|ue a melhor interpreta
ção do Alcorão é aquela ministratla por in
termédio de seu líder, aín indo c-spaço para

imerí'ei'ências culluiais. personalismo ou ao

radicalismo (MARQL'E.S. 201 1).
O islamismo no Brasil sofre forte in

fluência das cullLiras árabe e persa, tiue im
põem costumes e práticas não pre\i.stas no

Alcorão, por não haver uma (romeira distin
ta entre cultura e religião. O grau de restri
ções para as mulheres muçulmanas depen
de da origem cultural; e a necessidade do
xiita, ao fazer suas orações, de ter (iiie estar
em contato físico com a terra de Meca"'" são

exemplos do efeito da ctdiura sobre a reli
gião. Existe uma problemática tfueslão de
distinguir o que é cidiural na religiosidade
dos muçulmanos (MARQUE.S, 201 1).

Portanto, o crescinurnto do niúiiero de

muçulmanos no Brasil é bem maior do que a
média bra.sileira, e essa comunidade crescen

te é aglutinada pelas associações. A população

muçulmana concentra-se cmi comunidades,

que podem desecjuilibrar a proporção local da
região anfitriã. Além disso, as comunidades islâ
micas cultivam fortemente ;i cultura e a religião
do Lslam, apresentando dificukladc de incor
porar os costumes e a cultura dos l^rasileiros.

hm relação às aii\idades econômicas,

a ocupação dos muçulmanos no Brasil está
concentrada no setor comercial e no setor

de prestação de serviços, i-especti\'ainente,
com cerca de 60%. e 10%. Dentro desse uni-
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verso. '10% são empregadores e outros 30%
oeiipani-.se do trabalho autônomo. Nota-se

também que certa de 28% trabalham em
empresas com mais de 10 empregados, e

outros (32,8%, em empresas menores ou so-
ziniios. liifcrc-sc que o perlil do muçulma
no economicamente ativo no Brasil é o de

comeiciante independente ou o de patrão
de uma empresa que emprega menos de 10

pessoas (WANIF.Z; BRUSTLEIN, 2001).

As comunidades muçulmanas viiendo

no Brasil possuem bom grau de organiza

ção. Além das diversas Sociedades Benefi

centes espalhadas pelo território nacional,
os muçulmanos passaram a tentar organizar

um partido político com a finalidade catali

sar eleitores muçulmanos ou simpatizantes e

pressionar o poder legislativo local (câmaras

municipais) a conceder tratamento especial

aos seguidores do islã. Entre as principais
asjiirações. estão a obrigatoriedade da dispo

nibilidade de comida Hahil" nos mercados e

o uso do Hijnl)'.

O pedido feito pela câmara municipal
de Foz do Iguaçu ao DETR,AN/PR — para

autorizar as mulheres mitçulmanas tirarem

a foto para Carteira Nacional de Habilitação
usando véu — é um exemplo da dificulda

de da comunidade muçulmana de assimilar

a cultura e leis laicas. Além disso, algumas

associações fazem apohigia ã adoção da sha-
ria. como uma alternativa para solucionar os

problemas econômicos e sociais do Brasil. A

Figura 1 apresenta as organizações islâmicas

do Maranhão.

A expressiva porcentagem de muçul
manos em Foz do Iguaçu tende a demandar
maior atenção para a segurança na região do

Cone Sul. Nesse sentido. Arthiir Victória, do

Centro de Estudos de Política e Estratégias

Nacionais (CKPEN). afirma que as agências

internacionais de segurança têm relatado

k tio i ndÍcâiMloi«sfluRdorc icA cam/

e
Partido Islâmico

do Brasil PIB

COOPER/VnVÜ OK H.VLAL t OOD

OI- BRAZIL

liALAL

l'iguriil - Síiiibi>li)s (lii Panifio Islâmico do tirasil v da Coopcraiiva Haial

j-oiilc: lill|)://islaiii-mai aidiao.l)iogs|)ol.( a/2()l i/O.ã/pili-parlido-islaniico-lirasilciro.litml
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que a atividade islâmica radical na América
do Sul esu'i intimamente ligada ao tráfico de
drogas e tráfico de armas na região, parti
cularmente na região da "Iríplice Fronteira
(Brasil, Paraguai e Argentina). Organiza
ções Fundamentalistas islâmicas, como o
Hamas", o Hezbollah-' e A! Claina'at Al
Islamayya,"" usam ativamente a Região
da Tríplice Fronteira como uma base de
apoio. Além dis.so, Victória (2014) aponta
outro problema, o Hezbollali e membros
de outros violentos grupos islâmicos come
çaram a colocar seus agentes na América
do Sul, para recrutamento de muçulmanos
imigrantes ou convertidos para a causa ex
tremista (VICTÓRIA, 2014).

Do exposto, destaca-se que os imi
grantes muçulmanos foram importantes
para a interiorização e popularização do
comercio varejista, concentram-se nas re
giões Sudeste e Sul, em especial nas fVon-
teiias do Brasil; além disso, o crescimento
percentual da população islâmica é maior
que o dobro do nacional, criando nichos
islâmicos, cujos líderes interpretam os tex
tos do Alcorão sob infiuência da cultura
de ongem. Por sua vez, os seguidores do
Is ã cumpiem normas rígidas de compor
tamento, com forte resistência em absorver
a cultura do país anfitrião, tendendo ao
isolamento. Com relação aos reflexos para
a segurança, na região de Foz do Iguaçu,
foram identificadas atividades de grupos
radicais islâmicos, que podem estar ligados
ao financiamento e ao recrutamento do
terrorismo. Finalmente, algumas dessas
características de povoamento de muçul
manos e de impactos n-irr> , u i i1 "eiu,s para o Brasil podem
ser observadas em outros países.

Ações dos radicais islâmicos no
mundo ocidental

.\ F.iir()])a esiá s<- [,,,n.in<b>

mais islâmica. .\ «oi i cnu- migraio' lecen 5
ic conu-çoii nos anos si' a(x-lerou nos
anos 1U'.H). .\s maioií^s lonies de iinifí'
são o Noru- da .Mi i<a r o ( )rieiUe Medio. A
imigração conlímia e ac c-ler.ula iU oiiiece poi
diversos inoii\<)s; lu-les iiu lueni-'^'-' ninos
imigrantes, reiiniíu ação [.iinili-"- ^ as<inien
tos. c-sindanles íiiiaiuiados pelas iiniveisi-
dades européias e rflngiatios. .Méin disso, a
taxa de natalidade dos naiisos tniropeiis. em
métiia. é nienoi- do ipu- a dos miiçuhi^*"'"^-
Kxiste, ainda, a práiica da ])<>liganua islâmi
ca, tjue tende a aunu-niar as taxas cie natali
dade (PF.W, 20 1 1).

C) mnnero <[e mnçulinaiu'^ T'

taiiie para c|ue i-les exijam <pie •' sociedade
européia aceite ou nu-smo adapte o estilo de
vida nativo ao estilo de \ ida islâmico. C-omo
conseipiéncia, c riam-sc- sot icdatlcs paralelas
e, cachi vez mais, antagônicas. F-las acabam se
agru|)ando em "gueios islâmicos" (as 'zonas
proibidas") onde os muçulmanos se tornam
maioria crescente e onde a sharu' c imple
mentada passo a passo. Km alguns paise,s,
tomo a França, o número de muçulmanos

Já é suficiente |)aia dec idir uma eleição local
(TAPSON, 201 1).

Na Íu ã-Bi elanba. existem cerca de 85

tribunais díi s/iariu c-m operação, fin grupo
islâmico ciiamado "Muçulmanos contra os
Cruzados" lançou uma am!)iciosa caini^m''''''
para transformar 12 cidades britânicas em
estados independentes islâmicos, incluindo
Birininghain, Keeds. I,i\c-rpool, Manchesler,

e o tpie o gruix) eliamou de "l.onclonistaii".
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F.ssas rcgi<")cs lêni sido inundadas por íd-
Ihctos anunciando: ■■\'occ está entrando cm

uma zona controlada ]5cla Slunia. Regras is
lâmicas são aplicadas" (KKRN, 2011).

Um exemplo da crescente inllucncia
muçulnutna nos costumes e na \ ida dos eu
ropeus. observou-se quando a (â)iminidade
l*Airo]Deia aceitou a pressão de gru}>os islâmi
cos e retirou legisla<;âo que obriga a identifi
cação da origem do abate do gado, levando
ao crescimento do mercado de carne lia-

/(■//, abatida segundo os preceitos islâmicos.
(â)iiio é mais econômico para os grandes
abatedoiiros promover apenas um ti]:)o de
abate, a carne hahil está se tornando o prin
cipal tipo de carne (nos supermercados, res
taurantes e escolas) sem existirem alternati-
\ as ou até mesmo indicação do tipo de abate
(KKRN, 201 1).

Na Rrança, os professores são acon
selhados a evitar autores considerados
ofensivos aos muçulmanos, incluindo \'ol-
laire. Além disso, a história do Holocausto
|)ode, em muitos casos, não ser ensinada

para não ferir a sensibilidade mtiçulmana
(UL.ARK, 2007).

.•\s leis, os valores e princípi(.)s da ci
vilização ocidental estão daitdo lugar, len-
tttmenlc. à pressão islâmica incessante, que
tende à "anicitiilaçâo" cultural, como loi feito
na Turquia, Bangladesh, Líbano e Kosovo.
Uada concessão resulta no esiabelecinien-

lo de um no\-o aspecto da lei islâmica e. de
certa forma, à perda da identidade nacional
(WARNLR. 2011).

Portanto, os muçulmanos têm migra
do princi]Dalmente para a Luropa Ocidental,
em busca de novas oporttmidades. Esses imi
grantes dão preferência para os países que
possuem alguma ligação com sua origem
pela colonização ou por seus países terem
sido um protetorado daqueles no passado.
A expressi\a migração e a imposição dos
costtimes islâmicos sobre a cultura do país
anliiriâo contribtiem para o aparecimento
de sociedades paralelas. A formação desses
grupos — que ficam à margem da legislação
e em niimcro suficiente para ditar suas re-
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1
gras locais — constitui um risco para a sobe
rania nacional. Entre outros fatores, porque
tais grupos levam à insegurança, que pode
ser gerada pelo desconhecimento, precon
ceito e pela ação dos extremistas, que são a
minoria entre os muçulmanos, porém, com
grande visibilidade, por conta da repercus
são midiáiica dos atentados. Os atos terroris
tas influem na mente da população do país
atacado, recaindo sobre o estado a responsa
bilidade de retomar o ambiente seguro (SI-
MIONI, 2012).

Nos Estados Unidos, os ataques ao
World Trade Center e ao Pentágono foram
recebidos com surpresa e revolta pelo go
verno e pelo povo norte-americanos. Do
ponto de vista islâmico radical, o 1] de
setembro de 2001 foi uma reação direta
contra os aspectos "profanos" da política
externa dos EUA no Oriente Médio, como
a ocupação da "terra sagrada" (Arábia Sau
dita) ou o apoio aos inimigos do Islã (Isra
el), conforme um pronunciamento de Bin
Laden (BARBOSA, 2002).

Naquele mesmo país, o atentado à
Maratona de Boston, em 2013, ocorreu por
meio de duas bombas de fabricação caseira
que foram detonadas próximo da linha cie
chegada da prova. Os terroristas, de origem
muçulmana, eram dois irmãos nascidos na
Chechênia, que viviam legalmente nos Es
tados Unidos desde 2003. Eles não estavam
ligados a grupos terroristas e agiram'para
"defender o Islã". Um dos autores deixou
um recado dentro do barco onde ibi captu
rado. O texto afirmava que o atentado loi
realizado ctnno vingança pelas guerras lide
radas pelos EUA no Iraque e no /Vléganis-
lão e dizia que, quando um muçulmano é

atacado, todos os muçulmanos são atacados
(PEREIRA. 2013).

Portanto, os lerroi-i.stas. nonnaimente,

e.scolhcni locais com grande <-outentração
de pessoas, tiiie possuem cobertura pela mí-
dia, como c\enios clespoi tixos. Os agentes '
do terror organizados em 'o iiDos ou aque-

^  1

Ics tiue agem por coma pi-(')pria. se utilizam
das interpretações radicais e fundaiueutalis-
tas, como o jaliad. paia justificar seus atos.
Observa-se cpie ;is tiçôes terroristas são moti
vadas por vingança à postura e intervenção
da |>olíiica extcina dos países atacados em
relação aos países de maioria muçulmana.

Na Europa, os reflexos da Primavera

Árabe foram i^ercebidos pelo acirramento
das tensões entre os eutoiK-iis não islâmi
cos e imigrantes muçulmanos. .Acredita-se
(]ue a crise econômica (pie assola a Europa,
desde 200H, tem um ])a]n-l funclainental
para o aumento do número de j<)S'cns que

são recrutados j)or grupos extremistas. Os
jovens, que não consegm-m se inserir no
mercado de trabalho, procuram algo que
os entusiasme, (pie pode ser uma asentiira
em algum lugar em guerra, como o Ale-
ganistão ou a Síria. gi andc preocupação
dos países ocidentais é cpianio ao destino
desses jovens após o fim cios conflitos. Oaso

voltem para a Europa, j^oderâo combater
as atiloritlades ocidentais para instalar a
ordem islâmica (Rl-"1, 20 13).

Na Espanha, os alentados de II de

março de 2004, em Madri (l i-M). loram o
pior alatpic tcnorista na histcnia da Espa
nha. Ocorreram dcí/ explosões cpiase simul
tâneas em qtialro composições ierroviáfias,
na hora de maior iuo\ inienlo. |)ela manhã.
Morreram 191 pessoas e mais de 1.700 fi-
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caram feridas (BBC, 20Ü4). Esses atentados

ihram idealizados em Karachi, Paquistão, no
íinal de 2001, motivados poi" vingança ao
desmanielamento de uma célula terrorista,

que a Al Qaeda tinha estabelecido sete anos
antes na Espanha (REINARES, 2014).

Além da motivação terrorista, as con
dições para a execução foram íãvoráveis.

Entre elas, pode-se afirmar que estavam
pre.sentes os desajustes Judiciais, o limitado
conhecimento sobre o novo terrorismo in

ternacional por parte do Ministério Público
Espanhol e a inexistência de uma legislação
adequada (REINARES, 2014).

Após o Il-M espanhol, houve uma
mudança fundamental na política de se
gurança antiterrorisia da Espanha. Desde
então, foram detidas naquele país mais de
370 pe.s.soas acusadas de envolvimento com

o terrorismo internacional. O Centro Na

cional para Coordenação de Medidas An-
literroristas monitora atividades suspeitas
para tentar descobrir, a tempo, os planos
de po.ssíveis alentados no país. A Espanha
nao é, contudo, somente alvo de terroristas,

mas também uma estação de logística para a
preparação de atentados em todo o mundo,

onde os combatentes islâmicos são recruta

dos e passam por nm treinamento ideológi
co (KOCH, 2009).

Observa-se que, no exemplo da Espa
nha, os terroristas se aproveitaram das con
dições de íi agilidade jurídica do estado, à
época, pai-a organizar um grande atentado,
que marcou a história dac]uele país. As me

didas de inteligência, posteriormente adota
das, l()ram eficientes para antecipar as ações

terroristas e reduzir o risco de uma nova

ameaça aos cidadãos esptinhóis.

Em um outro país europeu, na Fran

ça, em janeiro de 2015, dois homens enca-

puzados e armados com fuzis AK-47, inva

diram a sede do periódico Charlie Hebdo,
bradando pelos corredores da redação do

jornal "Alá é grande!" e "vamos vingar o
profeta Maoméi", e mataram a tiros 12 pes
soas responsáveis pelas charges satíricas em

que aparecia a figura do profeta Maomé. Os
terroristas Chérif Kouachi e Said Kouachi,

franceses descendentes de argelinos, viviam

na França como cidadãos comuns (TEXEl-

RA; CARNEIRO, 2015).

Na Inglaterra, no dia 7 de julho de

2005, quatro jovens muçulmanos britânicos
detonaram os explosivos que traziam junto

a seus corpos em três vagões do metrô e um
ônibus em Londres, deixando 56 mortos e

mais de 700 feridos de onze nacionalida

des. Em outra ação, porém com outras ca

racterísticas, em maio de 2013. dois homens

atropelaram o soldado britânico Lee Rigby

e depois tentaram arrancar sua cabeça com
golpes de facas de açougueiro, enquanto
brada\'amd//«/? akbar! (.-Vlá é grande!). .Ainda

com as armas em punho, Michael .Adebolajo
justificou-se para a câmera do lelefone celu
lar de uma mulher, que passava pela rua do
bairro de Londres:

Nós juramos por Alá que nunca deixare
mos de lutar coutra vocês. O único motivo

pelo qual fizemos isso c porque muçulma
nos morrem todos os dias.

O vídeo de dez segundos foi exibido
em todo o mundo. Michael Adebolajo, ci

dadão britânico, descendente de nigeria

nos, foi criado em uma família cristã, mas se

converteu ao Islã em 2003 e adotou o nome
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de Mujaheed. Começou a participar de um
grupo radical, que foi banido na Inglaterra
em 2Ü10, e seu maior interesse era saber em
que situações o uso da violência poderia ser
justificado (VVATKINS, 2013).

Atualmente, diante da vigilância cons
tante dos serviços de inteligência e do des
mantelamento de grupos íunciamenialistas
em países como o Afeganistão e o lêmen, os
ataques organÍ7.ados, com alto poder de des
truição e com potencial para atingir muitas
vítimas, tornaram-se mais diliceis nos países
desenvolvidos. Assim, vesia aos radicais recor
rer a outros meios, como bombas feitas com
panelas de pressão e rolamentos, como ocor
reu em Boston, ou Itids, como aconteceu em
Paris. Lsses evento, foram atrib.iídos aos cha-
inadtis l"bo"ol.tírios", terroristas que agem
sorinhos e que, por não terem ligações Lm
as ledes terroristas, São qt,a.seinvLveis até „primeiro atentado (WATKINS 2013)

l'ortanto, percebe-se, dm-amente nos
exemplos de frança e Inglaterra, a mou^ção
por vingança, em retaliacãr,
mç rl-iíiMelfs r. - P<diticas externas daqueles países. Além rli

foram organizados eexer.u-
franceses e ingleses nn. i
origem ou convertidos, r"'
bém, a interpretação do ÍWi
da religião islâmica para radical
ri.smo. Em todo.s os casos " ttd"ro-
seguiclores extremistas do
normalmente, dos cultos nas^ ̂  P^'"'^'cipavam,
qualc|uei- outro 'ríuçulman^ como

comum.

Conclusão

As comunidades islâm;"ícas estão pre-
sente.s em nuiitos j)aises do ocirU -

^cnte, inclu

sive no Brasil. Essas comunidades seguem os

preeeilos iranseriios pelo proíeia Nlaoniéno
li\ro Aleorão. Os imiçulinanos alu iuam que
o Islã uão é sí") unia reliuião, in.is uni sistema
de \'ida eonqileio. foriu-icndo dirt'"""'^^^
eritas sobre o seu próprio sisieiua político,
econômico, jurídico, penal, soc ial e moial.

Retomando os quesiionanienios que
nortearam esie artigo, buscou-!^»^" saber se
as coniunidadi-s islãinii as presentes no Bra
sil são uma ameaça à si^giii auc;.i nacional e
quais os ))ossí\eis rellexos da i-xisiêueia des
sas comunidades para a seuiiranea nacional.
I>ara resjiondei a essas qiR'stões. podem ser
inferidos do (jiie foi exposto — P'"

da comparação i-iitre <> que luorrc nas co
munidades islâmii as \ ivendo no Brasil e em
outros ])aíses ocidc-utais — os asjieelos que
podem gerar riscos ou ameaças ã segurança
nacionai-

Eiure esses aspectos, o nescimento
percentual da ]K)pulaçã<) islâmica é nuiioi
cio que o dobro do pereeiitual da ]jopulaçáo
brasileira. Da mesma forma, o crescimento

da população muçulmana, ein relaçao ao
da população nativa eiir<>]x-ia. é expressi
vamente maior, fruto da imigração inassiva
e consianie muçulmana e pela baixa natali
dade do |)o\() europeu. Em alguns casos, a
concentração de muçulmanos se apresenta

em número suficiente para ditar suas regras
locais na Europa. A formação <le "guetos is
lâmicos" conlril)iii para a impleinemação da
sharia, consiiluiiido um risco para a sobera
nia nacional.

As coiminidacles islâmicas seguem rigi
damente os preceitos da cultura e a religiã"

do Islã sem, no entanto, incorporar os cos
tumes e cultura dos Inasileiros. Da mesina
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ibníia, lia turopa, os líderes muçulmanos
inlerpreiam os lexios do Alcorão c impõem
os costumes islâmicos sobre a cultura do país
anfitrião. A pressão da comunidade muçul
mana, exercida quando estão cm maioria lo
cal, gera instabilidade social e risco da perda
da ideniidade nacional pela aculturação.

C) Brasil ainda não possui legislação

especifica que tipifique os crimes ligados ao
terrorismo, lato que pode ser explorado pe
los grupos radicais. No exemplo da Espanha,
os terroristas se apro\ eilaram das condições

de fragilidade jurídica do estado, à época,
para organi/ar um grande atentado, conhe
cido comol l-M. A lacuna jurídica brasileira
pode vir a facilitar o ingresso de agentes ra
dicais islâmicos bem como o financiamento

do terrorismo internacional por meio da
prática dos crimes correlatos ao terrorismo.

A região de Foz do Iguaçu concentra
a mais expressiva comunidade muçulmana

no Brasil. Nessa cidade, foram identificadas

atividades de grupos radicais islâmicos que
podem esiar ligados ao financiamento e ao
recrutamento para o terrorismo. Nos exem

plos da Europa, os ataques foram organi
zados e executados por cidadãos fianceses
e ingleses, porém, muçulmanos de origem

ou coinertidos. Ficou e\'idente, também, a

iiilerprelação do fundamento radical da re
ligião islâmica para justificar o terrorismo,
l-in todos os casos, possivelmente, os segui
dores extremistas do Islã participavam, nor

malmente, dos cultos nas me.squitas como
qualquer outro muçulmano comum.

() Brasil tem sediado grandes even

tos. como a |oniada Mundial da Juveittu-
de e ;i (iopa do Mundo. Em 2010, sediará

as Olimpíadtis, na cidade do Rio de Janeiro.

um evento desportivo de grandes propor
ções, t]ue será acompanhado pela mídia in

ternacional. No caso americano, os terroristas

escolheram a Marafona de Boston, locai com

grande concentração de pessoas e que pos
suía cobertura pela mídia internacional. Os
agentes do ten"ür, oi"ganizados em grupos ou

acjtieles que tigem por conta própria, podem
utilizar-se das Olimpíadas para cometer atos

de extrema co\ ardia. t» que as torna um even

to de alto risco potencial para a segurança.

Os princípios das relações interna
cionais do Brasil, contidos no artigo 4- da

Càm.stittiiçáo Federal, como o da não inter

venção, podem evitar antagonismos com o
nnmdo islâmico. Porém, observa-se que as
ações terroristas na Europa e EU.-\. são mo

tivadas por vingança ã postura e interven

ção da pt)lítica externa dos países atacados

em relação aos países de maioria nuiçttlma-

na. A mudança da postura da política exter

na brasileira pode vir a ser um risco para a
segurança nacional.

Portanto, a simples presença das co
munidades islâmicas no Brasil não se cons

titui em uma ameaça à segurança nacional,
porém, os extremistas muçulmanos podem
utilizar-se da conjuntura brasileira favorável

para agir.
Ficaram evidenciados, como possíveis

reflexos da existência dessas comunidades

para a segurança nacional, a necessidade de
um eficiente sistema de inteligência, capaz
de reduzir os riscos e prevenir as ameaças.

As medidas de inteligência, posteriormente
adotadas pelos países que sofreram ataques,
foram capazes de antecipar as ações terro
ristas e reduzir o ri.sco de uma nova ameaça

aos cidadãos.
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A manutenção do respeito mútuo à

liberdade de credo, assegurado pela (Cons
tituição Federal, como o contido no inciso

VIII, do artigo 5-, deve pautar as relações
entre brasileiros não muçulmanos c as co

munidades muçulmanas, evitando-se a im
posição dos costumes islâmicos aos que pra
ticam outras religiões.

A conservação e, se possível, o aumen
to da capacidade operativa dos meios de de
fesa do Brasil podem garantir a integridade
e a soberania nacional. As Forças Armadas
brasileiras têm papel importante no comba-
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O termo islâmico(a) e muçulmano(a) são sinônimos: a<{ucle.s ejne seguem a religião do Islã.
Profeta Maomé para a cultura brasileira.i-""" a cultura brasileira.

Radicali.smc islâmico: movimento nascido em 1929. iio Egiio. com o grnpo Irmandade Miiç;ulmana.
nicia mente voltado para problemas cie ordem .social e religiosa. Aiuaimeme prega a desiniiçao da

cu ura ocidental como forma de impedir sua dominação c a iníliicncia sobre a c iiltiira imu;nimann e
também para purificar o Islã (WHriTAKER, 2005).

" 'sia nvi-ij j iAKf,K, -aoucj).

Fundamenialismo islâmico: .Surgiu após a 1- (áierra Mundial da ik'< c-ssid.ide de proteger o Islã da in-
uencia ocidental, como resultado da dominação militar c-; cconôinii a. .Sc') adiniiem uma interpretação

Escrituras como ;.,;.n..i l'l'i'A K KU onoM
1. t 1 I- • » ua uoiiniiiUiCiu iiiiiikh v. .i,literal üas t-scniuras como fundamental ou original (WHI ld AKKR, 200.5).

Sharia (a.) derivado da rai/ shara'a. tendo pi imeiro significado pi inc ipal a relação entre religião
eleireligicjs^a fihariaé designada pebs árabes ccmio a proíclica religião em sua loialidade (a lei e religiãode Meses) (BEIÍAMAN, 2(IH). 'Aadução do autor.
Seguiança Nacional é a condição cm ciue o Estado, a sociedade e os indisidiios sentem-se livres de
n.sto.s, pressões ou ameaças" {BRASIL, 2005).
São excmp os. <www..singlemuslim.com/aboui/l)ra/il-miislim-man iage.liiml >; < www.sliaadi.conv
matriinony/rtuislim-brazil-|-natrimony>; <\v\vvv.iiuizi'natch.com/.siiigk-inus]iin-m.iri iage.aspx/Brazil-
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"" Na cmrada das mesquitas xiitas, existe uma caixa tom pequenos "tijolos" feitos com a teria da região
de Meta.

" Hiiliil: signilita "))ermitidü" para os seguidores do Islã. A comida é produzida de acordo com os preceitos
islâmicos (KKRN. 2011)

'  líijtih: véu islâmico. K a cobertura de todo o corpo da muílier com exceção do rosto e das mãos. Existem
duas con entes básicas .sobre a interpretação do ver.sícitlo corânico referente ao uso do liijah. "O Profeta,
dize a tuas esposas, a titas filhas e às mulheres dos crentes que (quando saírem) se cubram com suas
Jaiubih', ..."(Alcorão, surata :5:h.õ9) (\VAR^\S.*\T, 2014).

Híiinus: 'létn origem da Irmandade Muçulmana, em 1988. Seu objetivo c estabelecer o Estado Palestino
e eliminar o Estado de Israel. Atualtuente domina a Faixa de Gaza (VVOLOSZYN, 2010)

Hfzholiti/i: significa "Partido de Deus" em árabe. É um movimento político, religioso e militar criado cm
1982 pela ala militante tle um gruj>ü religioso xiita. Seu objetivo expresso era o alijamento das iiiHu-
ências externas (expulsão do Exército israelense do Sul do Líbano) e a criação de um Estado islâmico
(WHITIARER, 2000).

Al (.ítnKÍul Al Ishniumir. orgatiizaçâo criada na década de 1960, no Egito, formada por estudantes da
Irmandade Muçulmana. Na década de 1980, passou a atuar com ações terroristas para derrubar o
governo pró-ocidenttil do presidente Osni Muharalc (WHITl AKER, 2005).
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A aviação durante a Batalha de Boquerón'

Renato Javiev Angulo Aponte^

Antecedentes e contexto histórico

A Guerra do Cliaco foi um conflito
behco entre o Paraguai e a Bolívia
durante os anos 1932-1935, finali

zando em 14 de Junho de 1935. Ambos o.s
países disputavam a titularidade de uma
vasta região, que vai desde as primeiras en
costas andinas, descendo até o rio Paraguai,
no centro da América do Sul. O lerrkório
em disputa está dividido, ao Sul pelo rio
Pilcomayo e ao Norte pela .selva e banhados
do grande Pantanal do estado brasileiro de
Mato Grosso. É uma região árida e quente,
com setores muito pantanosos.

(i)s conflitos começaram logo após
a Guerra do Paraguai contra a Tríplice
Aliança, quando a Argentina pretendia
esse território, que acabou sendo oulor-
gadf) ao Paraguai em um laudo arbitrai
internacional a cargo do presidente dos
Plstaclos Unidos Rutlieríord Hayes, em 12
de novembro de 1878. Es.sa decisão' foi du
ramente contestada pela Bolívia.

Tanto o Paraguai quanto a Bolívia
ocupavam escassamente o território em

disputa, e haviam fundado pequenas co-

l(5nia.s militares, conhecidas tuni o nome

de íbrtins. maior localidade i)oli\'iana se
encontrava muito próxima da cordillieira
e sobre o rio l'ilcoma\o, si-iulo chamada
Vilia Montes. O outro gramle polo de ocu
pação era o Fortim Mnião/, na região do
estero Patiiio. (|ue era um íianhado do rio
Pilcomayo (Figura 1). () l'araguai tiianti-
nba no centro da região cliaíjueidia. des
de o ano de Iü2(). uma numerosa colonia
de imigranttrs menonitas. jji<>ce<lentes da
Europa e do Ganadá. ])rotegido.s por uma
tênue linha de posições militares, sendo a
mais importante a tle Isl.i í'i> i-

Um protocolo, firmado em 19 tlt'.]"-
Iho de 191.5, ordena\a a manutenção do
slotus (jiíü no avanço de ambos o.s exércitos.
Mas esse acordo não foi respeitado pela
Bolívia, e ocorreria, em 1928, um grave

incidente, (]uando tropas pai agutiiti'' m-
mararn e incendiaram o fortim boliviano

chamado Vanguardia, <pie estava dentro
da faixa ))araguaia- Bolívia tomou repi"e-
sãlias e capturou três lõrtins paraguaios,
entre eles Bocjuercin. f.m seguida, bom
bardeou Bafa Negra com sua aviação sem
causar danos.

Aclvogado, bacharel cin Direito jierla Uiiivejsicladc Nac ional de .Assunção, c oin pos-gi .idii.içâo em l listória
Miliiarpelo Iiislinilode Ahos Ksuidos Kslniiégieos do Miiii.slério da l)elc-sa do l'ai agu.ii. f. \ i< e-presidente
da Assoc iaçao (ailuiral Maiiclu'arã, do 1'araguai, incinbio lioiioi ái ir) do Insi iiuio de (ieogi aíia e His
toria Militar do Brasil e do histiiuio de lnvesiigaçf)c-s i lisiórieas e ( ãdiui ais de ( ã>i riem es. .\rgentina.
Rctali/a pesi|ilisas sobre o material bcrlico iilili/ado na (bien a do Pai agitai < oni i a .i 11 ipiii e .Miatiça e na
(•tierra do (diac o. lamliém invcsi iga a liisiória da aviação paraguaia i lesde seu iní< io .ii c' .i at iialidade.
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Figura

Fonte;

Posteriormente, logrou-se inter

romper o conflito através da via diplo
mática, devendo ambas as partes devol
ver as posições capturadas. Ainda assim,
apesar do esforço internacional da So

ciedade das Nações e da diplomacia pa
raguaia, acabou por se impor a política
boliviana de pisar forte no Chaco, ado

tada pelo presidente Daniel Salamanca,

tendo como início do conflito o ataque
boliviano à guarnição paraguaia da lagu
na Pitiantuta, em 15 de Junho de 1932.

Ambas as forças mobilizariam suas

tropas para o território chaquenho e, so
bre elas, seus aviões também foram participar
do conflito. Essa é a história da participação de
ambas as forças aéreas na primeira campanha
da Guerra, conhecida como Boquerón, em
honra do fortim que seria palco dos aconteci

mentos bélicos. Essa campanha vai desde o iní
cio das hostilidades até a rendição das tropas
bolivianas, em 29 de setembro do ano de 1932.

O material de voo da Arma

Aérea Paraguaia

O Paraguai necessitava de um avião

capaz de suportar as duras condições climá

ticas do país e operar em pistas sem prepa
ração. Necessitava contar com um aparelho
de reconhecimento e que pudesse servir

como bombardeiro. Daí, a opção pelo Potez
25 A2, por recomendação da Missão Militar
Francesa, que operava no país desde 1926.
Esse aparelho também foi utilizado pelo Uru
guai e pelo Brasil.

Foram encomendado.s sele deles em 1 ü
de fevereiro do ano de 1928. Os dois primei
ros chegaram em 9 de outubro de 1929. Os

2 - .'Xviãii l'olc/ 2,'> .\'2 cia .\nii;i .\cri a 1'aragiiaia

rie In (iiim iti ilrl Cíinni. de | ci;itl (Carlos [oy

restantes lóram chegando nos mc.scs subse

quentes, menos um, cpie. ainda emljalado em
caixas, lói acidenialinente desiruído no pono
uruguaio de Montevidéu, ao desprender-se do
guindaste c)ue o descarregava do barco. O apa
relho conuiva com seguro e l(>i substituído em

novembro de 1932 (MAGEDORN; SAPIEN-

ZA,1997. p. 30).

Rapidamente ser\iram para treinar os

pilotos paraguaios na Base Aérea tle C.ampo
Grande, localizada entre as t idatles de Assun

ção e Lu(|ue, a 10 (jiiilônieiros do centro da ca
pital. No ano em que chegaram, ,se perdeu em

um acidente o Potez, com o serial N- 2.

Os aparelhos eram biplanos, do tipo ses-
quiplano, que significa cjue as asas inferiores
eram de titrnanho menor (pie as asas superio
res, toutlmente de madeira, hirrados com lona,

com uma enorme superfície alar (Figura 2).
Estavam pintados totalmente de \erde oliva,

como a versão francesa. Montavam uma me

tralhadora Vickers, que era (lis|)arada pelo pi
loto, e uma dupla, da marca Madsen, na lorre-

ta do observador (.SI lARPK, 2002. p. 2(íl). Em
alguns casos, hiram artilhados, com mais uma,
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no piso cia cabina cio observador. Sua capaci
dade de bombas era de 200 cjuilos. O Paraguai
não as adquiriu, tendo que lãbricá-las artesa-
nalmente nos arsenais de Ciuerra e Marinha.

Pesavam, cada uma delas, cjuase l.^í cjuilos e
eram de fragmeniação. 'lãmbém se construiu

uma bomba incendiaria de 20 cjuilos à base
de gasolina (BOZZANO, 1970, p. 62). Em sua
coníiguraç,ão de observador, levava uma po
tente câmara da marca Zeiss. Sua velocidade

de cruzeiro era de 180km/lt, e sua velocidade

máxima era de 220km/h.

l'ara ser\ ir de avião ca(,a, a lim de pi"o-
Icger os bombardeiros, adcjuiriu-se o moderno
VVibault lype 7.'5 Cd, cjue era um monoplano,
totalmente metálico. Destes, (oram encomen

dados sete aparelhos em 20 de dezembro de
1927. Esses aviões começaram a cluígar ao Ba-
raguai em julho de 1929 (IIACIEDORN; SA-

PiKNZ,A.1997. p. 82).
Esses aparelhos tiveratn seus tnotores

modificados tia fábrica, trocatido o motor em

"estrela" |5elo Eorrainc-Dietrich de 450 HP,
ijue era utilizado nos Potez, ]:)or recomendação
de uma missão técnica aigenlitia, que assesso
rava a missão paraguaia de acjuisição de mate
rial bélico na Europa. Tal mudança — que, na
teoria, era para ptidronizar a nitmiitençâo e la
zer os motores iniercambiá\ cis com os demais

aparelhos — causou modificações terrh eis nas

condições de voo dos aparelhos. Primeiratiien-
te. por colocar o radiador debaixo da fusela

gem, dimimiintlo a aerodinâmica e a velocida

de. Além disso, o peso do motor liizia com que
o a\ ião tivesse um cetitro de gravidade bastan
te difTcil de manejar. Para cúmulo dos males, o

radiador tendia a trincar em conseqitència das
íillas temperaturas, perdendo todo seu lícjuido

rerrigei ante, superaqiiecendo excessi\aitietue

o motor e obrigando os pilotos a ateriissar de

emeigência.

Todas estas modificações fizeram do Wi-

bault paraguaio um cíiça lento e pouco mano-

brá\el, com urna \elocidade máxima de ape-

tias 2ÜOkm/h e tt \'elocidadc de cruzeiro ainda

muito menor. Montava como armamento duas

metralhadoras \'ickers, sobre o C(ni<ling do mo

tor. Estava pintado de \'erde oli\';i e com as co

res nacionais nas asas. Para o início da guerra,

o Paraguai conia\a com seis desses aparelhos,

porcitte utn deles, o de si'ri/il N- 4. havia caído,
no ano de 1981.

O material de voo da Força Aérea
Boliviana

O Breguet 19. de procedência francesa,

Ibi o primeiro avião de combate tnoderno ad-

c]uirido pela Bolívia. Eoi utiliz.iido. em 1928, em
ações de represálias pela tomada do fortim bo
liviano Vanguardia por parte dos paraguaios.

A Bolí\'ia chegou a adqttirir sete aparelhos, mas
no ano de 1932, só três deles estariam opera

tivos. Eram aparellios biplacc de frombaicleio,
tinham uma velocidade máxima de 214km/h.

com uma autonomia de voo de cruzeiro de 800

quilômetros. Estavam artilhados com uma me
tralhadora frontal c outra na carlinga do obser

vador (SHARPE, 2002. p. 96).

Posteriormente, os bolivianos procura

ram melhorar seu tnaterial de voo para que

se substituíssem os velhos a\ iões tle reconhe

cimento Eokkers. Para tanto, decidiram ad

quirir, da casa Vickers da Inglaterra, um novo
aparelho de reconhecimento e bombardeio. O
candidato foi o Vickers Vespa lype 149.

que foi um dos aviões mais versáteis da
Aviação boliviana. No total se adquiriram
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Figura :•} - Avião Vickei-s Scoiit boliviano

Fonte; IIAGEDORN; SAFILN/.A, 1997. p. 79

seis, encomendados à fábrica no ano de

1927. Os primeiros aparelhos chegaram
em março de 1929, e o restante, em julho

(HAGEDORN; SAPIENZA,1997. p. 42).
Estavam pintados totalmente de cor alu
mínio, com o cowling do motor em negro.
Grandes emblemas com as cores nacionais

identificavam a procedência do avião. Po
diam ser artilhados com metralhadoras

e várias bombas de distintos pesos. Sua

velocidade máxima era de 224km/h (DO-
NAI.D, 1997,p. 250). Tem-se certeza de
que três deles foram mobilizados em 17

de julho de 1932. E pelo menos outros
três operavam nas bases do Chaco, como
Porto Suarez e Munoz.

A. Bolívia adquiriu, além disso, o
caça do mesmo fabricante do anterior,

denominado Vicker Type 143, Scoiit (Fi
gura 3). Estes foram encomendados junto
com os Vespas, mas chegaram em setem-
bio c dezembro, também do ano do 1929.
Eram aparelhos velozes, alcançando os
24 1 km/h, sendo os mais velozes dos avi
ões ulilizadüs neste período da Guerra
do (.haco. Boriavam duas melralhatloras
Vickers, em ambos os costados da lu.se-

lagem. dispaiaiido para ÍVciue.
Por sua \'ez. ])odiam le\ar alé cin

qüenta (|iiilos <le bombas em cada
asa inferior. Kstaxam pimados to

talmente de alumínio natural com

os emblemas nacionais nas asas e

nos costados da fuselagem. .\ Bo

lívia contou tom apenas três apa
relhos no inicio das hostilidades.

Dois deles se haviam perdido em

acidentes de (rcinattiento antes do

inicio das hostilidades, e um ter

ceiro se perdeu em maio de 19.32 (H.\GE-
DORN; SAPIENZ.V. 1997. p. 80).

As explorações aéreas da Força Aérea

Boliviana no território chaquenho

G Paraguai descobi iu uma enorme la
guna em março de 1931 — à (jital chamou

Pitiantuui — e, considerando (|ue era um;i po
sição eslraiégic:a pelas possibilidades cjue linha
de proporcionar o líciuido \ital a um grande
ntimero de pe.ssoa.s, decidiu ocupá-la. Mas,
em 25 de abril de 1932, o major boliviano Gs-
car Moscoso, depois de soinevoar o território
chaquenho em um Vickers Ves]}a. observovi o
lago e as precárias posições paraguaias. (]ue não
passavam de uns ranchos. y\|)ós receber a infor-
maçã(j sobre a estratégica posição da laguna e
da ocupação paraguaia, o Gomando boli\ iano
ordenou que a mesma í()sse tomada pela í<»rça.

G auique se deu em 1.5 de junho, t|uan-
do o major Moscoso atacou com um pelotão a
esca.ssa guarnição paraguaia de cinco soldados,
pois esui se encontrava cm láse de sub.stituiçao.
A posição foi capturada pelos boliviatios, que
prepararam varias trincheiras e I<)rtilicaçc5es.

inclusive limparam um lugar próximo à lagn-

54 ADN I  2''QUADRIMESTRE DE 2015



na para que .sen isse de pLsia cie aierrissagem
cie emei^gência. A guarniçio aiinienlou a cjiiase

1 ãO sokiaclo.s, duas nicíralhador.is pesadas c 16
meir.ilhadoras le\ es. Kin 20 e 21 de junho de

19;52. aviões Breguet alerrissaraiu na pisia da
laguna para desearregiir vívercs e munições.

Os paraguaios tentaram uma primeira
recuperação no dia 1 de jullio sob o comando
do capitão Abdón Cioronel Palacios. ciue, com
pouco mais de 400 soldados, atacou as posiçcães

bolivianas. Ciontou. além do mais, com o apoio
de metraíliadoras e morteiros, mas liiitim re

chaçados. No dia seguinte, os paraguaios re-
guitiram suas armas e liouve imi atac]ue ge
ral, logrando romper as |)rimeiras linhas de
defé.sa, ]j:ira logo expulsar de suas ]30sições as
demais tropas bolivianas, que abandonaram a
laguna para retirar-se em direção a Muiio/.

A fim de colaborar com o relraimento

boliviano, o Comando enviou, para servir de
gtiia a seus soldados, um aparelho Breguet 19,
a comando do capitão l.eóniclas Rojas, <|ue so-

bre\'oou a zona da laguna Chuquisaca ou Pi-
tiantuta. Ficando sem combustível, essa aero

nave aterrissou perto do l"ortim Camacho, em
uma ravina, onde sofreu alguns danos, como
a quebra da hélice. Fm 29 de junho, outro Vi-
ckers Vespa sol)revoa\'a a zona de condito, a

íim de certilicar-se das [losições paraguaias e
de suas intenções.

O traslado da Aviação boliviana ao
teatro de operações

/\ fim de somar-se ao esforço bélico re

alizado pela 1\' Divisão e unir-se à esquadri
lha de a\iões Breguet, o (iomando boliviano
ordenou, em 17 de julho de 1932, a (ranslérên-

cia da Fsquadrilha de (àiça, composti» por três

aviões Vickers Scout, ao teatro de (Operações
chaquenho, \ oando desde a Btcse de El .-\lto, em
La Paz. Os aparelhos eram piiotítdos pelo major
Joige Jordán, o capitãojosé Coello e o capitão

Luís Ernst Rivera.

Fambém fi)i mcwimenladaa Estiuadrilha

de Reconhecimento e Bombardeio, com três

aparelhos Vickers Vespa lype 149, pilotados
pelo capitão Ltiis Paravicini, levando Alejandro
Robles como obsenador: pelo tenente Jtian

Antonio Ri\ era, com o mecânico José Ardiles;

e pelo tenente Elias Belmonte, que levava Lti-

cas Buslillos como mecânico. Esquadrilha Vi
ckers chegou no dia seguitite a Mtihoz, fazendo
escala na Base de Vilia Montes.

A Flotilha do Llo\'d Aéreo Boliv iano tam

bém se trasladou a Munoz, onde estabeleceu

seu "lérminal Aéreo, com quatro aviões Junkers

F13 e três Junkers W 34ci. que transportaram

vários altos oliciais a esse pomo para formar
ptirte do 1- Ct)rpo de Exército, a comando do
general Carlos Quinuinilla.

No total, a Bolívia contava, no Chaco,

coiti três aviões de caça, oito aviões de atat^ue

e reconhecimento e sete aviões de transporte

na frente de guerra. A principal base era a do
Forlim Munoz, embora houvesse outras duas

ligeiramente preparadas nos fortins Arce e Ca
macho. além de uma bem mais ao Noiie, nas

proximidades do rio Paraguai, em uma locali
dade conhecida como Porto Stiarez. Esta se en

contrava muito próxima ã fronteira bra.sileira.

A aviação boliviana no avanço

para Boquerón

Em con.sequência da perda da laguna
Pitiantuta, o Ciomando boliviano decidiu to

mar, em represália, os lóriins paraguaios de
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Toledo, Corrales e Boquerón, que constituíam
a linha mais avançada da ocupação paraguaia
na parte central do Chaco, também conhecida

como "Linha Casado", por sua proximidade
com o fim da via férrea peitencente à Empresa
Taninera Carlos Casado Ltda. Por sua vez, essa

linha de pontos defensivos servia como prote
ção do sistema de comunicação Porto Casado-

-CasaniUü-Campo Espenmça-Vila Militar. Na

Vila Militar, também conhecida como Isla Po'i,
eslava acantonado o Regimento de Intãntaiia
{RI) N2 4, CuiTipayty, pertencente à 1^ Divisão

de Infantaria. Essa Divisão também tinha à .sua

disposição o Regimento de Cavalaria (RC)
2, Coronel Toledo, com assento em Campo Es
perança, resguardando a entrada das colônias
menonitas. Cabia a essas duas unidades defen

der esse amplo setor.

Em 27 de julho de 1932, onze dias de
pois da retomada da laguna Pitiantuta por par
te dos paraguaios, um destacamento boliviano,
sob o comando do coronel Enrique Penaran-
da, com 470 homens, atacou o Fortiin Corra

les, defendido por apenas oito soldados para
guaios. Antes de haver-se iniciado o ataque,
uma e.squadrilha de três aviões bolivianos lan
çou suas bombas às nove da manhã. Os defen
sores, diante do esmagador número de forças
optaram pela retirada em direção ao Fortim
Toledo.

No dia seguinte, às quatro da tarde, o
mesmo destacamento se lançou à conquista
do Fortim Toledo. Aquela posição estava de
fendida por um pelotão de 30 soldados sob o

comando do 2- tenente Luis C. Yegros, mais
os recém-chegados de Corrales no dia anterior,

Primeiramente, antes do as.sallo, uma esqua
drilha de três aviões lançou suas bombas sobre

as posições paraguaias. A inlàniaria se lançou

ao auiqtie, mas foi repelida até bem entrada a
noite, ocasião aproveitada pelas ídrças de Ye
gros, que haviam perdido dois soldados mor
tos e possuíam cinco feridos, para poder esca
par em direção à colônia menonita de Trébo!.
Ali, um esquadrão do RC N- 2 os substituiu
(FERNÁNDKZ, 1906, p. 91).

No dia 29 de julho, o avião \'ickers Vespa

com serial N- õ decolou de sua base de Munoz

para realizar uma missão de observação e bom
bardeio do fortim ])araguaio <le Coronel Mar-
u'nez, localizado a nordeste tias posições captu
radas. Ali, recebeu fogo de terra, tiue tlanilicoti
seu sistema de combusihel. Para maior dificul

dade do piloto, o di;i .se apre.sentava com fortes
ventos na direção sul, <iue o afastaram l)astanle
de seu rumo. Finaltnenie. (|uando se dirigia
de novo a sua ba.se, já com pouco combustível,
teve que realizar uma aterrissagem de emer
gência nas proxiinidatles do fortim jjaraguaio
General Aquino, no setor do estero Patino.

Naquele lugar, o aparelho ,se daniíictni
tanto que ficou inoperável. Seus tripulantes,
Elias Belmonte e Armando Saavedra, como

observador, litram cupturados.

A maioria dos autores, tanto bolivianos

como paraguaios, estão de acordo cjtie o apa
relho foi danificado em suas partes \'itais e teve
que aterris.sar de emergência. Ainda assim, dis
cordam quanto ao dia e o Itigar ocorrido. O co
ronel Fernández a.ssinala c]ue l<)i no dia 3! de
julho, depois do assalto boliviano a B(H|uer6n,
e Cjtie o avião boliviano ali lôi atingido. Por sua
vez, o piloto e historiador boli\ iano Alberto Paz
Süidán não nt)S dã uma data em sen livro, mas

afirma que l<)i em um reconhecimento sobre o
Fortim Coronel Mariínez. Entretanto, as par

tes de combate dos defensores iraraguaios, não
mencionam haverem atirado contra os aviões
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alacantes, razão pela qual clescarto que haja
ocorriclt) cin 31 de Julho. O concreto é que o

aparelho caiu por terra e seus tripulantes íb-
ram capturados.

No dia seguinte, copiosas chuvas atrasa
ram as operações. Enquanto isso, o Fortim Bo-
querón se aprestax a para receber um ataque a
tjualqucr momento.

Em 31 de julho de 1932, com ;is pri
meiras luzes do dia, decolou da Base Aérea de

Munoz um Vickers Vespa de bombardeio, com
osrrial N- 6, a comando do capitão Luis Fara-
vicini, esctdtado por dois aviões de caça Vickers
Scotil, pilotados, o de sfritil N- 7, pel<") major

Jorge jordán. e o N- 12, pelo capitão José B
(Joelk). Essa e.squadrilha devia apoiar o ataque
das tropas do tenente-coronel Aguirre ao for
tim paraguaio de Boquerõn.

Sobrevoando as posições bolivianas, que,
para evitar a confusão com tropas inimig-as, já

haviam estendido mosquiteiros detrás de suas
posiçtães, o avião de 1'aravicini se lançoti em

picada, separando-se da i()rmação e lançou
suas bombas, c]uc caíram perto do perímetro
do íiji lim.'' Os outros dois aparelhos restantes

desceram cm picada meiralhando as posições
defen.sivas visíveis c os tetos das instalaçtães.

Em seguida, os infantes bolivianos se
lançaram ao assalto e, depois de uma curta re
frega, encontraram o íiutim abandonado. Os

atacantes não se deram conta de que os para

guaios se encontravam ocultos na mata que

rodeava as in.sialações. Dali, os paraguaios ata
caram <)s novos ocupantes, matando o tenente-

-coronel Aguirre e vários soldackis. Posterior
mente, as tropas paraguaias escaparam por
uma irillia oculta na mata.

Dessa maneira, a aviaçãt) boliviana pro
vou em combate seus meios aéreos, ()ue logo

foram utilizados amplamente, para fustigar as
concentrações de tropas paraguaias e as colu
nas de infantaria que marcliavam para a frente
de combate,

O traslado da Aviação paraguaia
ao teatro de operações

Atendendo as feições que iam tomando

os acontecimentos e diante da necessidade

de transmitir ordens o mais rápido possível
da capital ao Posto de Comando da 1- Di
visão de Infantaria, a comando do tenente-

-coronel Estigarribia e desdobrado no Cha
co, o presidente Eusebio Ayala determinou
que suas instruções fossem levadas por via
aérea pelo capitão Ramón Avalos Sánchez.
Para tanto, um avião Potez 25 partiu, pela

primeira vez sob o comando do 1- tenente
Irifón Benítez Vera. trasladando o citado

oficial (ZÁl^TE MONC.ES, 1988, p. 75).
No dia seguinte, estando o aparelho à

disposição do Comando, realizou um amplo
reconhecimento sobre a via férrea da com

panhia de Carlos Càisado, que se estendia
por 160 quilômetros no interior do territó
rio chaquenho, em busca de um lugar seco
e descampado onde se pudesse instalar uma
pista de aterrissagem e as instalações para o
funcionamento de uma base aérea. O lugar

escolhido foi o posto de Paio Santo, no quilô
metro 145 da via férrea. Nas proximidades,
SC encontrava uma lagoa seca, que foi sele
cionada para tal fim. Encontrava-se a quatro
quilômetros da estação do trem (ZARAl E
MONCES. 1988, p. 76).

Em 6 de agosto, chegaram os primei
ros dois aparelhos. Tratava-se de ck)is aviões
de caça VVibault "Fype 73 C.l, com os seriais
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N® 1 e 2. Seriam a primeira dotação da

base que seria chamada Isla Taguató. No
dia 8 de agosto, chegariam três aviões Po-
tez. com os seriais N- 4, 5 e 6, a coman

do do I- tenente Atilio Ibáiiez Rojas e dos

tenentes Isidoro Jara c Román Ciarcía.

Ficava constituído o Primeiro Grupo de

Aviação, com três aviões de reconhecimen
to e bombardeio e dois aviões de caça. A

maioria deles, entretanto, sofreu danos no

trem de aterrissagem, devido ao péssimo

estado do terreno escolhido. Estas avarias

dificultariam que os mesmos pudessem ser
utilizados amplamente neste período.

Ao longo do mês de agosto, o te

nente Trifón Benítez seria o encarregado

de transmitir as notas e de transportar o

oficiai de ligação entre o comandante-em-
-chefe, em Assunção, e o Posto de Coman
do do tenente-coronel Estigarribia.

Ao mesmo tempo, um grupo de me
cânicos de aviação foi chegando à base aé
rea pelo trem de Porto Casado, assim como
o pessoal técnico. Ademais, transportaram-
-se barris de combustíveis e lubrificantes.

O primeiro bombardeio da
Arma Aérea Paraguaia

Em 4 de agosto de 1932, depois de
uma marcha de 4Ü quilômetros, o subo-
íicial |ulio Orozco, com um pelotão do
Regimento de Infantaria (RI) N- 5, Cam-
pero, do Exército Boliviano, chegou at)
lortim paraguaio Carayá, a escassos 25
quilômetros de Isla Po'i, O poslo já ha

via sido al)andonado por seus delensores,
sendo capliiraclo e rebatizado pelos boli

vianos como Fortim Hiiijay. Dessa manei

ra, o avanço boliviano se concentrava so

bre o principal núcleo de concentração de
tropas paraguaias (C.AS,-\Bi..\N(;.A, 2000,
p. 70),

■A missão desse destacamento era ob

servar o movimento das iro[)as jiaraguaias
nesse setor, ])elo tjue, em 7 de agosto, seus
eletivos (oram aumentados a (|uase cin
qüenta soldados, com uma metralhadora
pesada e duas leves, a comando do capi
tão Abel Velazco .Mango, a lím de ser\'ir de
posto avançado nesse |)onto.

O tenente-coronel Esiigariibia tinha
o RI N- 4 - Càirupaytv uo posto de (^ampo
Esperança desde o dia 9. Em 1 de agosto,
uma pairidha desse regimento, em missão
de reconhecimento ])elo (aininho cpie le
vava ao antigo Fortim Car;i\á. lo]5ou com
uma patrullia boliviami (|ue vinha com as
mesmas intenções, ocorrendo assim as pri
meiras escaramuçiis (VEL.II.L.A. lObO. p.
31),"' Nesse mesmo dia. às dez da manhã,
um Potez aterrissava em (àiinp<v Esperan
ça (VF.LII.l.A, 1960, p. 31). trazendo or
dens jjara o connuidante do Regimento.
Estas determinavam tpte espi-rtisse \im re
forço do RC; N- 2 ]jar;i logo reconcjuistar
Garayá.

No dia seguinte, partiu itm Ibrte
destacamento, de 4.50 homens, formado
por t.tm batalhão do RI N"- 4 j>aragiiaio a
comando do capitão ]idio B. ]ara, com um
esquadrão de RG N- 2. L.'ma coluna mar
chava pelo caminho «pte levava à \'ila Mi
litar de Isla Po 'i e a oitlra. poi uma trilha
estreita, que conclu/ia à colônia menoniia
de 'IVcbol.

No dia 17 <le agosto, em horas da
madrugada, eram atacados os postos de
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ob.ser\'a^-ã() bolivianos, obrigando seu re-

iraiincnlo aos arredores do Ibrlim. Por

sua pai le. o Cioiiiando. ordenou a partici

pação de unia esquadrillia de a\'iões para
colaborar na recaptura do ídriim.

Ao clarear o dia, partiam da base de

Isla Tagualó os três a\iões de bombardeio

Potez 25, com seus poria-bonibas cheios,

para cooperar tom o assalto da infantaria.

Voaram como pilotos os tenentes aviado

res militares: Atilio Ibáhez Rojas e, como

artilheiro, Trifón Bcnítez Vera no Potez N"

'1; no N- 5, Clarmelo Pcralta como piloto e,
como artilheiro, Ronián Garcia; c no N- (i,

como piloto, Isidoro Jara e, como artilhei

ro, Emílio RocholI, sendo esta a primeira
missão de combate da Arma Aérea Para

guaia (BO/.ZANO, 197(i, p. 88).

Os aviões se apresentaram sobre a
vertical do foriim e lançaram iodas suas

bombas, para, em seguida, passar a voar
sobre outro posto boliviano conhecido
como Poço Valentia, onde não encontra

ram atividade inimiga, retornando depois
a sua base.

Depois do bombardeio, as tropas pa
raguaias realizaram logo sobre as defesas
bolivianas. Os escassos defensores bolivia

nos, diante da e\idente superioridade de

elementos de combate e incapaz de resis
tir com alguma possibilidade de êxito, se
retiraram pela trilha que leva ao Fortim
Boquerón. Ficaram abandonadas a metra

lhadora pesada e as duas le\ es, assim como
seis mortos; além disso, foram capturados

qitase meia cltizia de feridos. O destaca-

metiio do capitão jara reforçou os postos

de defesas e rebaii/ou o fortim como Go-

i-onel 1 lertnosa.

A guerra pelo ar durante a

Batalha de Boquerón

Com a ordem do Cioverno para
guaio de retomar o Fortim Boquerón e de
passar à ofensiva qite permitisse criar um
cinttirão defensivo em torno de Isla Po'i,

o tenente-coronel Estigarribia ordenoit às

forças sob seu comando a retomada de Bo

querón.

A aproximação começou no dia 7 de
setembro de 1932. No dia seguinte, grandes

colunas paraguaias marchavam pelo cami
nho velho e pela nova trilha em direção a
seu objetivo. O avanço foi descoberto pela
inanhã por um Vickers Vespa boliviano, que
observou uma coluna em formação cerrada

e se lançou em picada metralhando-a (FIA-

GEDORN; SAPIENZA, 1997. p. 43). Eram

tropas do RI N- 3 ])araguaio, (]ue repeliu
o agressor com rajadas das metralhadoras
pesadas Coll. Nesse mesmo dia, o tenente-
-coronel Marzana foi alertado de que tropas
inimigas se aproximavam em grande niime-
ro. Os boli\'ianos tomaram suas precauções e

se prepararam para um iminente ataque dos
paraguaios nas próximas horas.

Entretanto, no mesmo dia, mas em

Campo Cirande, partiam dois aviões Wibault.
pilotados pelos tenentes VValier CA\ ynn e Le
andro .Aponte, escoltando t) Potez N'-' 3. que
levava conui passageiro o major honoris can
sa (FIC) Vicente /Mmonacid. Esse aparelho

era pilotado pelo tenente Atilio Ibánez. Essa
formação se dirigiu à cidade de Catncepci-
ón, onde o diretor da .Aeronáutica se reuniu

com uma delegação estrangeira provenien

te do Brasil, buscando conseguir apoit) em

matéria aeronátitica. Posteriormente, deco-
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laram em direção a IslaTaguató, mas, pouco
tempo depois, o Potez teve que descer perto
de Porto Sastre, até que aterrissou em um
terreno que parecia limpo, mas que se mos
trou ser muito acidentado, provocando que
o avião sofresse avarias, capotando e dani
ficando sua estrutura. Ambos os tripulantes
saíram ilesos do acidente. Os caças para
guaios, sem ter o piano de voo, tiveram que
aterrissar ao lado do avião sinistrado. Ali íb-
lam informados de que seu objetivo seguin
te era participar da retomada de Boquerón.
Os caças puderam chegar no dia seguinte a
Isla Taguatü. Enquanto isso, o Potez foi de
sarmado e levado por rio para Assunção, em
uma das canlioneiras. e dali para Campo
Cu-ande, onde seria reparado. Antes do iní
cio da batalha, o Paraguai perdia um pre
cioso apaielho, ficando com apenas quatro
aviões de bombardeio.

No dia 9 de setembro de 19:í2, teve
■nico a épica batalha dos vinte dias pelo For-
tim Boquerón. As peças da artilharia para-gi>a.a foram as primeiras a abrir fogo, com

,  pesados de lü.õmm e os

S  ne,de,-. ^

eas. disparadas das bei
bolivianas. preparadas posições

Boquerón. Voavam—o e boiZ;:::
K"choll e írilón Bení,

.".cio c„.p„::;xKonrin o Canpeló ó T
f^eialta. Ambos osrore/ voatam sem escoli;. ,""N em direção a Yu-

cra. As bombas foram lançadas no lortini,
sem que se verificassem inqiactos diretos. As
peças Semag da artilharia antiaérea bolivia
na dispararam sem êvito conira os bombar
deiros. Os aparelhos seguiram seu caminho
em direção à retaguarda l)oliviana.

Em pouco tempo, a Oeste, aparece
ram três pontos negros. Eram dois Vickers
Scout, pilotados pelo major Jorge Jordán e
o capitão Luís Ei nst Ri\era. <jue escoltavam
o Vickers Ves])a N- fi . pilotado pelo tenen
te Luís Paravicini. (pie voava em missão de
reconheeinicnlo. Os dois eaças bolivianos se
lançaram atrás da presa. Os bombardeiros
paraguaios viraram e se dirigiram a
Base de Isla Taguaió.

Em poueos minutos, os eaças bolivia
nos alcançaram os bombardeiros [iaragnaios
em retirada .sobre a vertical do Fortim Bo
querón. Ali, ambos lançaram-se em picada
por trás da formação paraguaia, abrindo
logo. Essa manobia. obrigon a ()iie os Poiez
se separassem, sendo persegaiiclo eada nm
dele.s por um caça. O major Jortlán dispa-
lou longa.s rajadas em íaee dos lentos giros
do Potez do tenente Roeholl. esgotando toda
sua munição. O piloto paraguaio foi atingido
no braço escjiierdo. En(|uanlo isso. o tenente
Vera. havia logrado escapar do capitão F.rnsI
Rivera depois de uma picada longa, descen
do até as copas das árvores e conseguindo
chegar a Isla Taguaió.

Enquanto isso. Roclioll baixou até os
300 metros de altura, enquanto o artilheiro
Romãn (>arcía assumia o (omantlo da aero

nave e, após difíceis manobras, avistava isla
Po'i. f) avião aterrissou nas iineíiiações do
posto de comando, e dali o |)ilolo iéritio íoi
tratisíerido a um ])oslo de sotoi ro. () apare-
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lho apresentava varias pci-fiirações no leme
de cauda e na asa. Por sua parte, os três avi
ões bolivianos, depois de um reconhecimen
to, se retiraram a sua base em Muno/..

No dia seguinte, às lOh da nianliã,
partiram de novo dois Poiez — o N- 4 e o
N- 6 — em missão de reconhecimento e

bombardeio em Bociuerón, Yucra e Castillo,
para avaliar a situação das tropas. Depois de
uma curta estada no céti do lortim, os pilotos

Román Ciarcía e Tomás Ruírmelly observa
ram (]ue dois aviões de caçti bolivianos vi
nham contra eles, razão pela qual decidiram
rapidamente descer ao nível das copas das
árvores, até sua base em Isla Taguató. Tal
manobra era uma recomendação do major
H(J Almonacid, com base em suas próprias

experiências em combate durante a Pri
meira Guerra Mundial, como medida para

escapar dos caças mais velozes, em aviões
lentos, permitindo usar o ângulo morto das
inctralhadoras defensivas, que não podiam
apontar para baixo. Tal técnica foi utilizada
com excelentes resultados ao longo de toda a
guerra, por parte dos aviadores paraguaios.

Nesse momento, o Paraguai contava
com apenas dois aviões Potez em condições
de operar no Chaco. Entretanto, tinha qua
tro aviões de caça Wibault em Isla Taguató.

Às 13h, chegaram dois aviões bolivia
nos, que lançaram bombas sobre a reta que
levava a Isla Po'i. Em .seguida, um deles
lançou uma mensagem lastrada no interior
do reduto boliviano em Boquerón, avisando
que as tropas paraguaias mostravam um re-

agrupameiilo em sua base de partida.Tal
inl<)rmação afinal mostrou-se falsa porque,

embora as forças pai'aguaias tivessem solrido
muitas baixas, o tenente-coronel Estigarribia

ordenara, nesse dia, que se iniciasse o cerco

ao fortim e se tomassem as medidas necessá

rias para uma guerra de sítio.

Nas primeiras horas do dia 11 de se
tembro, a artilharia paraguaia, lançou um

forte ataque, logrando danificar uma das pe

ças Semag dos bolivianos.' As lOh da manhã,
dois aviões de reconhecimento paraguaios

voaram sobre as posições. Depois, à uma hora
da tarde, a aviação boliviana fez o mesmo.

No dia 12, às nove horas, uma patru

lha de dois aviões Potez, fez sua aparição no

teatro de operações. Os aviões paraguaios re
ceberam fogo antiaéreo e de metralhadoras
pesadas, mas, como voa\'am muito alto, os
bolivianos não conseguiram atingi-los. De

pois, dirigiram-se a Yucra, onde observaram
tropas bolivianas e, posteriormente, regressa
ram a sua base para relatar as informações.

Quase simultaneamente, dois aviões

bolivianos pareceram persegui-los, mas se
detiveram para bombardear nas proximida

des do fortim. O tenente-coronel Marzana

ordenou que se lhes fizessem sinais de que
estavam com pouca munição. O observador
de um dos aparelhos reconheceu o sinal e
acusou o recebimento da mensagem. Pos

teriormente, na parte da tarde, apareceram

dois aviões de reconhecimento bolivianos

sobre o céu de Boquerón. Depois de explo
rar a zona Yucra-Boquerón, desceram em
direção ao fortim e lançaram uma mensa

gem lastrada com um croqui de todo o se
tor, que serviu de referência ao comandan
te da artilharia boliviana para regular seus
tiros sobre as tropas atacantes. Perto do
meio-dia, chegaram à ba-se paraguaia dois
aviões de caça Wibault, que ainda estavam

em Gampo Grande.
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Fome: FI.ORFN I ÍN, 1084. p. 202

No dia seguinte, vários mecânico.s chega
ram por trem, para reforçar a guarniçáo de Isla
Taguató, atendendo a que a quase totalidade de
apareliios de combate do 1'araguai se enconfní-
vam no teatro í!e operações.

Nesse mesmo dia, às 181i, dois aviões bo
livianos atacaram as posições do RI 3 c do
Baialltão de .Sapaclores N'-^ 1 paraguaios, qt.e
haviam cortado o caminho Yucra-Boquerón
lançttndo vanas bombas de 50 quilos. Tal ata
que precedeu a um assalto das io.-ças bolivianas,
que lograram, em grande número, romper o
certa. e les-ar vb-eres ao fortim sitiado

Nod., l4,à.,7hd».M„,,j „,^^
drilha mista paragttaia parti,, de Isla 'laguató
tom dois Pote/ e dois Wibault em mislru, de
retv.nheeiinento sobre os iortins ciramdanies

a Bo<iuerón. Voavam nos

Polcv o tenente Triíõn

Beníttv. \'era e o tenente

Isidoro Jará, como arti
lheiro. c o tenente Kt)-

mán (iarcía. tendo como

artilheiro o tenente Càir-

r.d- <i .-N^ Qí' Peralta. Os \\'ibaiiil-s

^  ̂ Ay> estit eram a comando dos

tenentes Aritiro Kscario e

(itegorio Morinigo, so

ando o N- 2 e N- 1 des

ses aparelhos, (lliegaram

à veiniial de Bocjnerõn
às 7hb(). .\o ser avista

dos, l()iani Instigados de

Botjiieión pelo l<)go das
ditas peças antiaéreas

Semag. que tiveram tjtic
mudar de posição tpian-
do as bonil)as caíram

muito perto (MAR/ANA,
1991, p. 179). Posteriormente, í()rain ao .setor

de Yucra. onde lançaram oun a carga de bom
bas nesse setoi' sobre as tropas bolivianas (jiie
tentavam romper o cerco.

A aviaçao bolis iana, não sc deixou im

pressionar e, às 9b da manhã, três aviões bo

livianos bombardearam as posições inimigtis
visíveis nos arictclores de Yuera. onde as tropas
paraguaias pressionavam com í()iça setis adver
sários, sem porler rec baçá-los havia cinco dias.
Depois, lançaram nina mensagem lastrada so
bre o f-ortim Botiuerón, contendo nm croqiii
e uma proclamaçao, na tjiial o (iomando em
Muno/ infiuinava (|ue iioxos reliirços tenta

riam romper o cetx c, nos dias seguintes.

No dia Io, Uimbém sairia uma es(|iiadri-
liia paraguaia de Itombaideio. composta de três
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aparcllios, (jiic lançaram bombas no caminho
Yucra-Bocjncrón. Afirma o coronel Fernánclez

t]iic varias ciclas caíram sobre suas irojjas. A
uma hora, apareceram dois aviões bolivianos cie
bombardeio, cjue lançaram sua cai"ga no mes

mo setor. A tarde, chegou de C'.ampo (>rande o

Polez N- I, para ser utilizado na ft enie.

Kiujuanto isso, a situação do (brtim, cer

cado havia vários dias, se torna\ a desespcrado-

ra, pois a munição e o alimento começavam a

escassear. O Ciomando do I- (lorpo de Exército

ijoliviano ordenou o suprimento aéreo das tro-
jjas cercadas. No dia 10. às lOh. dois aviões dei-
xai am cair, nas proximidades das posições boli
vianas, cinco làrdos, contendo pão e munições.

Entretanto, muitos cartuchos se deformaram,

por<]ue caíram de grande altura. Dcrssa manei

ra, se iniciou a ])onie aérea boliviana. Entjuan-
to isso, outro grui>o de as iões bombardeava as
tropas paraguaias recém-chegadas por barco a
1'orlo (iasado, sem lhes causar baixas (S fACiNl,

lOSb, p. -ib).

(iom a chegada do Regimento de Infan

taria N- ti, se pretendia romper a resistência do
l'"orlim Bociuerón. Eles eram os cadetes da Es

cola Militar e tomaram jxisiçãc) jiara assaltar as
trincheiras boli\ i;mas de H()(|uerón, Para apoiar
o atacjue geral ordenado para o dia 17 de se

tembro às 7h, decolaram um i'otez, a coman

do do tenente Carnielo Peralia. com o tenente

Komán (iarcía como artilheiro, escoltado por

dois Wibaiills, pilotados pelo tenente I.eandro

Aponte e o tenente liimás Riiflinelh. Depois de
lançar suas bombas dc-ntro do setor do reduto,

o Potc-z realizou um amplo giro sobre a bala-

lha, para verilicar se o cerco paraguaio estava
íéchado. O artilheiro conseguiu detectar cjue

havia uma laixa li\ re no setoi localizado em di

reção aos íiirtins bolivianos Ramírez e Clasliílo.

por onde passavam as tropas bolis ianas. Tal fai
xa também íbi observada pelo piloto Leandro
Aponte, (iiie decidiu aterrissar diretamente em
frente ao quartel-general das tropas paraguaias
em Isla Po'i, iníctrmando ao tenente-coronel

Esligarribia, Este, por sua n cz., ordenou tjiie se
tomassem as pto\idências para habilitar uma
pista em Isla Po'i com a pcxssível brevidade.

Mais tarde pela manhã, dois avicões bo
livianos realizaram uma obser\"açâo do setor

para, em seguida, retirar-se a sua base. Enquan
to isso. em terra, se travavam sangrentos com

bates ([lie bu.scavam romper a resistência de
parte a parte. O RI N- (i ibi obrigado a retroce
der. cjuando ícti surpi"eendido em sua retaguar

da por tropas bolivianas que tentaxmn ingres

sar no Ibrtim, O ataque geral paraguaio não
teve êxitos e recebeu novamente varias baixas

em seus assaltos frontais às trinclieiras bolivia

nas. O assalto í()i desbaratado, quando tropas

bolivianas saídas de Yucra, tentando ingressar

no Ictrtim. suigiram às costas do RI N- 6 para
guaio, que se encontrava em plena manobra de
ataque. De imediato, o RI N" 6 \ iu-se entre dois
í()gos e teve que abandonar suas posições, o que
permitiu que \'árias frações bolivianas ingressas
sem no reduto.

tarde, o RI N- 2 - \'tororó paraguaio

contia-atacou e fechou a brecha deixada ]3elo

RI N-6. voltando a completar o assédio. .Apro
veitou-se a chuva do dia seguinte para poder
reagrupar íitrças e relitrçar as posições que blo-
tjueiivam os ace,sos ao (in tim.

Também se iransíériram vários meios

para realizar voos desde a \'ila Militar. .A situa
ção das tro])a.s i>araguaias er;i confu.sa. O cerco
aparentava est.ir fechado, mas ainda se observa
vam iniiltrações. .As patrulhas da\am iniormes
contradité>rios, O tenente-coronel E..stigarribi;i
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tomou a decisão de ordenar um cuidado

so reconhecimento aéreo. Para fazê-io, de

signou o tenente Heriberto Florentín, que
era um dos maiores conhecedores da zona,

por haver servido em tempo de paz em Bo-
querón. O oficial designado se apresentou
no dia seguinte na Vila Militar de Isla Po'i
e dali decolou no Potez 5 comandado

pelo tenente Carmelo Peralta. Por sua vez,
o tenente Román Garcia ia como artilheiro,

apertado com Florentín na cabine posterior
(FLORENTÍN, 1984, p. 225). Realizaram
várias voltas sobre o fonim, sendo capazes
de detectar as posições inimigas e levantar
um croqui para posteriormente trabalhar
em conjunto com a artilharia. Em seguida,
sobrevoaram Yucra e ali dispararam sobre
um caminhão que se dirigia àquela locali
dade. Em seguida, deram outra volta para
metralhar o gado encerrado em um curral.
C^om essa ação, decidiram regressar à Base
de Isla Po'i.

No dia 20, os paraguaios entregaram
os cioquis e os informes, e novamente um
Potez alçou voo, outra vez a comando do te
nente Carmelo Peralta, levando Florentín e
com Garcia como artilheiro. Coordenaram
uma regulagem cie tiros com a Artilharia,
q e deveria lançar três tiros em direção ao
-setoi ocupado pelos RI 2 e RI N- 1 pa-
aguaios, O avião sobrevoou o fortim, e Flo-

tin anotou no croqui as três colunas de
umaçd as granadas que explodiram. De
ime idto, o piloto realizou uma brusca que-
a de asa, descendo até as copas das árvores.

I '^"«-i^onte, se divisavam dois aviões bolivianos que haviam saído em perse
guição do aviao paraguaio. Mas este chegou
sem incxmvenientes a sua base de partida.

Entretanto, os aparelhos bolivianos se acer
caram do fortim e lançaram ví\ eres de muita
altura, devido à potente barreira de fogo das
armas automáticas dos paraguaios. Os far
dos caíram nas proximidades de Botjuerón,
mas na zona ocupada por seus inimigos (TA-
BORGA, 1970, p. 84).

A ação de regulagem de tiros seria ou
tra vez realizada pela mesma tripulação 24
horas depois, voltanclo-se a anotar os tiros

que foram efetuados. Também se detectou
uma faixa livre a oeste do fortim, entre o RI
N- 6 e o RI N'-' 2 paraguaios- Tal inlònna-
çao foi comunicada de imediato, permitin
do por fim completar-se o cerco, depois de
doze dias de combate. Nes.se dia, um avião
boliviano lançou uma mensagem lastrada,
anunciando que a ponte aérea iiáo cessaria,
apesar das dificuldades do suprimento. Em
terra, as forças bolivianas começavam a du
vidar se sairiam vivas do reduto.

Em 24 de setembro, os bolivianos lo
graram colocar em voo dois aviões, que, com
temerário arrojo, con.seguiram lançar seis
fardos no i-eduto, dos quais cjuatro caíram
dentro, permitindo que os dcícnsores con
tassem com mais algumas munições, apesar
de que a maioria chegava ao solo totalmente
danificada.

Enquanto isso, em terra, iio exterior
do cerco, as IV e VII divisões bolivianas,
tom cerca de 2..500 soldados, tentavam ob

ter uma ruptura. Mas os efetivos paraguaios
que cercavam Boquerón chegavam a (|uase
10.000 combatentes, garantindo uma enor
me superioridade numérica no terreno.

Dentro do fortim, cerca de bOO soldados

mantinham alastados os soltlados guaranis,
que cada vez enturiavam mais a distância.
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A 25, cm visia clc um novo assalio das
uopas paraguaias, três aviões partiram às
Ifili, cm missão dc reconhecimento, para lo
calizar os avan<;os no mapa. As armas antia
éreas do reduto já não atirtiram; já não ha
via nuuti(,(5es no jjaiol. Os aviões paraguaios
sobrevoaram pelo espaço de quinze minutos.
]\)Steriormente, apareceu a aviação boliviana
com dois a])arelh()s, lançando seis fardos, dos
tjuais apeuiis três chegaram aos ocupantes.

Ao dia seguinte, a missão da Arma Aérea
1'araguaia loi destruir um siqjosto cata-vento,
c|ue bombi'a\ a água do jioço do reduto e a le
vava às trincheiras. Às 8hl3, sohre\()aram três
aviões jjaraguaios, mas não deram com o para
deiro do cata-venlt). As tinas horas, .se repetiria
o mestno \()o, sem encontrar o aparellu). Tal
iníiirmação seria comprovada cotno errônea

com a queda do Ibrtim,
pois não se enconti-aiam
restos do suposto aparelho
de bombeamento de águtt.
De novo, outro avião bo
liviano deixou aiir uma

mensagctii histrada pedin
do iis iroptis t|ue resistLssem
um pouco mtiis.

No dia 27, a avia

ção paraguaia recebeu a
ordetii de transferir todos

.seus aparelhos de reco
nhecimento a Lsla l't)'i.

Fontm pt>sios à disposição
os Foiez N" 4, 5 e 1. Os bo-

li\'ianos receberiim pelo ai"
as bênçãos do capelão Luis
Alberto Tapia e uma nova
mensagem do (iomando,
na qual ürdena\ a que não

se retirassem de suas posições, porcjue a salvti-
ção já estava próxima. A realidade era outra. As
extenuadas tropas que cobriam os caminhos e
acesos a Lara c Ciastillo começaram a retirar-se
para ac]uelas posições, abandonando as tentati
vas de rt^mper o cerco. No dia 28, os mecânicos
paraguLiios transferiram as bombas e cotnbustt-
vel, e preparou-se uma enorme missão de btmi-
btirdeio pttra utn assalto geral das tropas de ter
ra no dia 29 de setembrtr

Na tnanhã do atatjue. soou o telefone
da Base Aérea de Isla Po 'i, ordenando deter o

bombardeio .sobre Boquerõn. As tropas bolivia
nas se haviam rendido muito cedo da manhã,
depois de vinte dias de luta. dando, assim, por
finalizada a Batalha de Boquerõn. a custo de
enormes sacrilTcios. Os aviões paraguaios de
colaram e sobrevoaram o tnaslro da bandeira
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em formação, para em seguida ir
bombardear Castillo.

Como corolário, perlo do
meio-dia, apareceram dois aviões
bolivianos, que lançaram fardos

de víveres, sobre o redulo. Mas,

ao observar que no mastro da

bandeira agora ondulava uma
vermelha, branca e azul, deram

meia-volia e lançaram algumas
bombas, sendo este episodio o úl
timo ato da Guerra Aérea sobre

Boquerón.

Conclusões

l igiira 6 — cio ]-'orlitii 1íoc|iutóii

Fome: Aicjiiivo cio Miiiislério cie l)eles;i cl l'ar,igiiui

No seu lénnino, a primeira atmpanha da
Guerra do Chaco deixou muitos ensinamentos

a ambos os exércitos. No nível aeronáutico, não

se produziram perdas totais de aparelhos ou de
tripulações cm combates aéreos, mas os conten-

dores soíi-eram as duras lições do fogo antiaéreo,
que causou inúmeros danos.

Nenhum dos contendores pôde pôi" re
gularmente mais de uês aviões em voo, sendo

incomuns as fimnações de Cjuairo ou mais apa
relhos. O normal no lado paraguaio era o voo de
dois aviões e, no boliviano, a ftjrmação de irês.

O Paraguai leve dois aviões Pote/, dani
ficados consideravelmente, e t|ue tiiram envia
dos a Campo Grande. Os dois aparelhos volta
ram a voar nesse mesmo ano. Por sua vez, os

caças WibaulLs apresentaram grandes proble
mas com os radiadores, tendo um uso bastante
limitado. Por último, tiveram um piloto (crido,
que í()i o tenente F.milio Roeholl, o qual liii en
viado a As.sunção para recuperação.

A Bolívia leve que lamentar a perda to
tal de um Vickers Vespa, tendo um piloio e um

observador sido capturados. Vários aparelhos

sofreram avarias na precária pisia de Arce, (|ue
lhes danilicava o Irem de alerrissagem.

Sobre o bombardeio aéreo, tanto a

aviação paraguaia cjuanlo a boliviana não
produziram, ncrsse sentido, eféilos demasia

do grandes. As construções de madeira do
Fortim Bot]uer<)n nunca foram [lostas abai
xo. As trincheiras não foram demolidas, mas

se teve que lamentar a desiritição do jjoço
artesiano dentro do lorlim. Isso se deveu aos

precários meios de pontaria com os cjuais
estavam dotados os aptirelhos e o pequeno

peso das bombas. Foram e.scassas as baixas
causadas por es.sc meio, qite, no total em am
bos os lados, não sitperaram uma centena.

No nível rnot al e psicológico, a aviação
teve grandes êxitos, gerando pânico nas tro
pas bisonhas, em es]>ecial as paraguaias, que

fugiam pelas matas na prc-sença dos aparelhos,

que logravam parali.sai os aia(|ues durante as
incursões aéreas. Dentro do l()riim, a aviação

paraguaia obrigava os bolivianos a nuidarem
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as p()siç;õcs clc suas peças de artilharia c a se

inanierem dentro das irintlieiras.

A aviação boliviana fracassou na sua

leuiativa de suprir o f()rtiiu com víveres e
munições. Sendo seus a\'iões pcc]iienos e de
reconheciinemo. não tinham a configuração
necessária ]>ara lançar liirdos jm)!' paraquedas.
l'or sua vez. ao ter que descer a alturas meno

res que c|UÍnhenios metros, estiveram expos
tos ao liigo antiaéreo dos ptiraguaios, que difi-

ctillava a aproximação. Por isso. a maioria da
cargtt caiti íi» a da zonti ttcupada por sua.s pró
prias forças. Ksse intento fracassado foi corrigi
do pelos jjaraguaios. logrando uma excelente
ponte aérea tjuando tiveram ijtie aterrissar tia

linha de fogo em janeiro do ano de 193;i, du
rante a Batalha de Nanawa, ação que lhes

permitiu clecidir a batalha a seu favor.

Otide a ação d;i aviação obteve gran
des êxitos, foi no reconhecimento. A avia

ção paraguaia pôde completar o cerco
graças a seti meticuloso iraballto. A Arma

Referências

Aérea Paraguaia também entregou loiogra-
fias e dados importantes dos outros setores
do leat.to de operações ao tenente-coronel
listigai t ibia. que soube avaliar a situação
cotn êxito e concentrar suas tropas no lu
gar indicado. Essa missão seria a principal
da aviação paraguaia e a que permitiria ao
C.ornando paraguaio as grandes vitórias dos
anos de 1933 e 1934. como Campo Via, El
Carmen e Yrendague.

Por sua vez. os relatórios da aviação
boliviana nao foram levados cm conta na

medida em que a situação exigia. Por essa
razão, o C-omando bolii iano não pôde apro
veitar as informações adequadamente. Essa
desconliança se gerou nos primeiros dias da
Batalha dc Boquerón, quando um relatório
aért'o informou c]ue as tropas paraguaias se
reiiravatn da frente, coisa contrária ã rea

lidade. pois tomaram o retraimento de.sor-
ganizado de algumas unidades, como utna
fuga do Exército Paragtiaio.

Fontes

Arcjuivo do Ministério da Defesa da República do Paraguai.

Conversações e especial agradecimento ao historiador aeronáutico paraguaio Prol'. Antonio Luis
.•sapienza.

Conversações com o historiador uruguaio Prof. .Alberto Dei Pino Menck, a quem também agra-
{leço pela tutoria.
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Ensinamentos da Primeira Guerra
Mundiai para a infantaria brasiieira

Introdução

Desde (j linal da Primeira Cluerra
Mtindial, 1Í)M a 1918, eerca de dez

liomens |5assaram a gravitar em
torno de 1'uzis melralliadores, divididos em

duas esquadras, que progridem alternada-
mente, combinando fogo e movimento, lissa

i'ra(;ão, considerada a célula da iniimtaria, é

o grupo de combate (ClC). C) surgimento do
(iCi, tal como se conliece hoje. foi decorren

te da necessidade de se adequar a l'orma de
combater da infantai ia às prolundas trans
formações tecnológicas ocorridas na ocasião,

as quais mudaram radicalmente a guerra
{BRy\SII.. 1984).

No Kxército Brasileiro atual, o CiC

possui o efetivo de nove liomens, sendo co
mandado por um terceiro sargento e com
posto de duas es(|uadras, cada uma com um

cabo e três soldados. O (1(1 brasileiro atual é

dotado de dois liizis metralhadores — atu

almente são adotados os (iizis automáticos

pe.saflos FAP, de origem belga —, sendo um
por es(]uadi-a, em volta dos (piais orbitam os
demais fuzileiros (BIMSIl., 1980).

Na atualidade encontra-se em curso

um projeto para a stibstiluição do fuzil de
dotação de todos os luzileiros do exército.

Arlindo José da Cruz Neto'

Os atuais fuzis automáticos leves (FAL), tam

bém de origem belga, contam com 50 anos
de serviço e, em virtude disso, encontram-se

em estado de obsolescência. Contudo, pouca
importância tem sido dada à substituição dos
FAP, que se cnconlratn em situação idêntica
à dos FAL. Colocar a substituição dos fuzis

metralhadores num plano secundário po
derá descaracterizar a essência do GC, pois
tiraria a capacidade de se realizar o fogo e o
movimento no escalão mais elementar da in

fantaria. Tal situação implicaria um retroces
so da infantaria do FB cm quase iüO anos,

às táticas vigentes no período pré-Primeira
(hierra Mundial.

Fsie trabalho se propõe a demonstrar
a importância das armas automáticas para o
GC'.. Em decorrência, irá analisar a evolução
dessa fração e a relação dessa arma automá

tica com o desempenho da infantaria.

Contextualização histórica

Desde o final do século XVI1 até à se

gunda metade do século XIX, a tática geral

da infantaria em combate consistia em reali

zar sucessivas descargas de fuzilaria destina
das a neutralizar o inimigo, em preparação

para uma carga final de baionetas. A eficácia

Bacliarel cm CiÍMu ias Milii.ircs (AMAN/H)!).')) c meslre cm Giências Militares (FCKMEriOl 8). Auialincntc
é oficial (ic lo^isiica da Brigada dc Iniániaria Parattiicdi.sta.
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desta tática obrigava a que a fuzilaria fosse
permanente, de modo que o inimigo esti
vesse sempre debaixo de fogo. Para isso, as
formações de combate eram divididas em

unidades de tiro que efetuavam descargas
seqüenciais, de modo que estivesse sempre,
pelo menos, uma a fazer fogo enquanto as

restantes recarregavam, apontavam ou ma

nobravam. A unidade de tiro básica era a

companhia,' sob o comando de um capitão,
secundado por um tenente e dois alteres. A
tecnologia tornou obsoleta a tática das des
cargas de fuzilaria sucessivas.

A evolução de tecnologia militar que
deu uma enorme vantagem para a defensiva
e transformou a aparência do campo de ba
talha foi virtualmente completada nos iilti-
mos anos do século XIX. Nos anos de 1870,
os exércitos europeus estavam equipados
com fuzis de repetição (carregamento pela
culatra e dotados de carregadores), os quais
poderiam atirar tão rápido quanto o .solda
do pudesse operar o mecanismo de carre
gamento e eram letais até alcances de 1.500

metros. A artilharia .sofreu mudanças simi
lares, as quais aumentaram enormemente

seu alcance, acurácia e cadência de fogo. Por
volta de 1880, na artilharia surgiu um siste
ma de ab.sorção hidráulica do recuo,'' o que
diminuiu a necessidade de reaponlar após
cada disparo, enquanto o desenvolvimento
de um propelenie sem fumaça reduziu a fu
ligem e diminuiu o "fog da guerra". Oessa
forma, armas como o canhão de campanha
francês de 75mm poderiam atirar 10 vezes
em um minuto. Talvez a mais importante de
todas invenções tenha sido o aparecimento
de uma arma verdadeiramente automática
a metralhadora inglesa Hiram Maxim Pssa

arma foi fabricada para atirar de 200 a -100
tiros por minuto, o <[ne significava cjue uma
única metralhadora teria tim poder de fogo
superior a .500 fuzileiros com seus fuzis cie
repetição, (furiosamente, o calil)re dessa

arma já era o mesmo adotado por muilas ar

mas automáticas moderna.s: 7,()2mm (SAI^V

MANDltR, 1977).

Simultaneamente, os avanços estavam

ocorrendo nos sistemas de lórlilicações de

campanha. Na (luerra (á\i! Americana, tes
temunhou-se o aparecimento das redes de
arame farpado, barreiras de toras de madei

ra e terra e vasta rede de trincheii"as, em an

tecipação ao que ocorreria no jranl oeste da

Primeira (lucrra Mundial. Dei>ois da (liier-
ra Franco-Prussiana (1870-1), os france.ses e

belgas construíram novas lórlilicações com

vários pontos fortes ao redor tle cada forta

leza, a uma distância de aproximadamente
15km para permanecerem longe do alcance

da artilharia. Os redutos eram construídos

com dois a três metros tle concreio, refor

çados com aço. F.s.ses modernos sistemas de

fortalezas foram construídos [lara suportar
uma granada da maior ai ina de campanha
existente na ocasião, cujo calibre era de mais

ou menos 225mm. Assim, pelo menos pro
visoriamente, cncoturou-se um lugar seguro
no campo de batalha.

Essa devastadora mellioria na letalida-

de das armas ocorreu exatamente ao mesmc)

tempo em que o alasiramenio tias ferrovias

e a industrializaçãt) permitiam t|ue enormes
exércitos pudes.sem set iransporiatlos para o
campt) dc batalha e mantidtis lá com comitla

e suprimenuis,
Eslutliosos da guerra não ignoraram as

iin{)lic:açt)es dessas rápidas mudanças no po-
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dci" clc tombaic c no fransporte. Absorveram
a experiência das guerras (avil Americana e
Franco-Prussiana, e cada vc-c mais ficou cla

ro que era suicídio para a inCaniaria avançar
ein formação cerrada em zonas balidas por
("ogos. Escaramuças e infiltrações de ])eque-
nas unidades jirogredindo de abrigos em
abrigos pareciam ser uma soluçru) meilior.

A efeiividade da baioneta era questionada,
bem como o fiiluro do papel tradicional da
cavalaria, de realizar cargas com lanças e sa
bres. O pensamenio predominante era que
dificilmente a infantaria poderia avançar sob
li)go sem contar com um poderoso e aproxi
mado apoio da artilharia, pois as metralha
doras provaram sua leialidade nas guerras
coloniais das décadas de 1880 c 1890. Con

tudo, as transformações necessárias eram

radicais, incertas e, por isso mesmo, difíceis

de serem implementadas (S.-VLAMANDER.

1977).

No Brasil, a evolução do emprego
da infamaria no começo do século XX não

acompanhou a Europa. No período da Pri
meira Cuena. vigorava a Ordenança dos
Corpos de Iniániaria. de 1891. .-\s instru

ções existentes eram apoiadas nas táticas das

guerras napoleônicas e da Tríplice Aliança.

A.ssim, juevaleciam as formações em linha
|}erliladas e emassadas, as fuzilarias a co

mando e os dispositivos quadrados contra a
cavalaria. A uniflade de emprego era o pelo
tão, o qual possuía cerca de 26 homens e di

vidia-se em duas seções, com duas esquadras
de seis militares cada. O papel dos sargentos
era auxiliar na linlta tle tiro e com as for

mações. O fogo e movimento, já previstos na

manobi it tia inlanlaria. eram realizados por

seçAes, alternando-se as linhas de atiradores;

enquanit^ uma avançava a outra "executata

as descargas" {BR.-\SIL, 1891). No entanto,

havia toda uma métrica a ser respeitada, o
que tolhia a liberdade de manobra das fra

ções. Os movimentos se pareciam cttm a or
dem unida da atualidade, havendo grande
similaridade entre as formações de combate
da época e os comandos e procedimentos
das formaturas dos dias presentes.

Os problemas da Infantaria na Primeira

Guerra Mundial

Aptts quatro meses do início da Primei

ra Guerra Mundial, o impasse das trinchei
ras tornou-se uma realidade no front oeste
europeu, onde se conifomavam naquela
ocasião, principalmente, franceses e ingle
ses \ersus alemães. O problema tático era
que um punhado de metralhadoras poderia
destruir o escalão de ataque de uma ofensi
va antes que pudesse percorrer a distância

entre as duas linhas. Para permitir o ataque
da infantaria, a artilliaria tinha que destruir
a organização do terreno dos defensores, as

redes de arame farpado, as posições de me
tralhadoras e o apoio da artilharia defensiva.
De todo modo, mesmo que a barragem de

artilliaria do atacante fosse efeti\a, a infan

taria conseguia avançar somente 3.00üm sob
sua proteção. .Mém dessa distância, a infan

taria es(a\a por sua própria sorte, e umas
poucas metralliadoras eram suficiente.s para

sustar o avanço. Na seqüência, contra-ata

ques podeiiam levar os atacantes de volta

às suas linlias iniciais. L'm círculo vicioso foi

criado, no qual, para que as defesas pude.s-

sem ser destruídas antes de os infantes se

guirem, prolongados bombardeios, algumas
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vezes com duração de semanas, eram neces

sários. Esse método denunciava a localização
do tuiuro ataque e permitia aos defensores
reforçar suas posições. Também congestio
nava a retaguarda com vasta quantidade de
munição e dificultava o avanço das próprias
reservas dos atacantes.

Nesse contexto, na frente oeste da Pri

meira Guerra, os exércitos francês, alemão e
britânico buscavam desesperadamenie uma
solução para quebrar o impasse da prolon
gada guerra de trincheiras que vivcnciavam.
Numa tentativa de permitir o avanço da in
fantaria, os pelotões foram desmembrados
em frações menores, e começaram a surgir
os primeiros embriões do que veio a se cons
tituir os grupos de combates.

As máquinas de matar infantes

As metralhadoras foram responsáveis
pela guei i a estática que entrou pai a história
nas trincheiras da Primeira Guerra Mundial.
No mico do conflito, havia poucas metralha
doras nas unidades de linha de frente. Tro
pas de primeira linha de 1914, formadas por
|o\ens em treinados e lideradas por oficiais
pi o issionais eram providas na proporção

Id)00a,zis.

Não havia'
lima v,.v I ^'•'dlhadorasem reseivaty uiiM vc/ clesifiií/-!

A ,de,a de "rever' T
» P«-< e,.,ã„ de ,|ae e "

armas auLoinaticas
eiam uni pouco inai»; a

r-. m/..--. - I " sub-stifii-ta mccanica de uni peltiiõ i ,• - ac
,i-.,v.,,-.,Ua 1 ' de fuzileiros. Asint iialhatloras (jteram um • i

'"TI importante papel
«"no„„va, ele„v„v de Jrlad,». Contu

do. o que chatuou a a,ençà„ l„i vua caracte-

rística de serem perfeitas jjara tlcfender for-
tificações. Numa guerra em que a artilharia
era eficaz contra o soldado em campo aber
to, mas de eficiência duvidosa contra as trin

cheiras, a infantaria passou a ocupar pontos

fortes, e a metralhadora, a ganiiar importân
cia (EN(;LI.SH; GUDML NnSSON. 2008).

Uma vez ijue os aliados (Inglaterra e
França) obtiveram sulicienies meios de ar

tilharia a partir do inverno de 1914-1915,

eles passaram a usar o massivo bombar
deio contra as trincheiras alemãs avançadas.

Contudo, como explicado anteriormente, a
captura das trincheiras avançadas alemãs ra
ramente inqilicava penetrações ])rol"undas,
pois os batalhões de infantaria tios atacantes
eram írcc|uenienieiite paiados jior poucas
diizias de metralhadoras bem localizadas

aliás das trincheiras avançadas. .Xléni disso,

um e\'eniiial rompinieiilo das linhas alemãs
não podia ser aproveitado portjue a tradicio
nal arma de exploração, a cavalaria, encon-
trava-sc também vulnerá\el ao logo automá

tico (Ibid.).

Não levou muito lemiio para os co

mandantes alemães enleiulerem (|ue a es

pinha dorsal da delésa linha imidatlo dos
fuzileiros para as arma.s automáticas. A per

cepção era de que os infantes seriam mais

iitci.s e menos vulneráveis se |)ermanecessem

em reserva aii-ás da primeira linha e longe
da artilharia adversária. /\ (reme, perma
neceriam guaniições isoladas, jiara dar o

alerta inicial e proteger de pe<|iieiias inves
tidas inimigas. Gomiido, debaixo cie protes

tos, ]''alkenhayn, chefe do Esiado-Maior do
KxérciU) Alemão, aderiu ao ditado "mante

nha o f]ue está sendo leito". Seu aigumcntõ

era que btimens i.solados eram mais siiscetí-
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vcis a covardia e a outras "doenças da alma"
do soldado. Apoiava-se no princípio do valor
psicológico das massas, em que a tropa sc-ria
mais !)em controlada c]tianio mais centrali
zada estivesse. Assim, as tiàncheiras de linha

da Crente pci-mancceram apinitadas de fuzi
leiros (RKMARQUK, 1975).

I-alkenhayn fallion em entender o pa
pei central desenqjenhado pelas metralha
doras no sistema defensivo alemão, não o
alterando. Cionitido, isso não evitou (jue ele
reconiiecesse cjiie as metralhadoras estavam
se tornando rapidamente um importante
elemento nas defesas aliadas. Seu desejo de
lidar com as metralhadoras inimigas o fez
apoiar a adoção de táticas ofensivas basea

das em princípios inovadores. Em ])articu-
lar, em março de 1915, Ealkenhayn tornou
])ossível a formação de uma espécie de ba-
talhao de asstilto (Slumbaldilhm) a partir da
translórmaçao de uma tropa de engenharia
(demolições). Pensado com o fim de desen

volver técnicas para tratar com os problemas
da gtien a de trincheiras, o batalhão de assal

to dedicou-se inicialmente a experimentar
como lidar com as metralhadoras inimigas
(ENCiLlSH; (iUDMUNDSSON, 2008, p.
18).

A ideiti central por trás do batalhão de
assalto era o uso de grupos de esj)ecialistas
(slosslruppm), que tratariam cada metralha

dora como um problema tático independen
te. (àu regavam uma grande variedade de
armas, e as técnicas específicas também eram
diferentes. O denominador comum de todas

as variantes era tão simples quanto radical, o

slo.sslnij)/jf>i tornou-se uma unidade do exér

cito com características próprias, capaz de

cotnbinar as ações de dilérentes armas para

produzir um efeito decisivo sobre o inimigo.
A prática de dividir o pelotão em uni

dades lideradas por sargentos não foi uma
invenção da Primeira Guerra. Essa práti
ca existia no exército prussiano a partir de
1854, principalmente como um recurso
pai-a controlar o regime de fogos da tropa
e controlar o movimento. O comandante

do grupo avaliava distância, designa\'a al
vos e comandava a abei-tura e o cessar-fo<To

O

Raramente, antes de 1914, o grupo atua\'a
isolado, e quando isso ocorria não se envol

via decisivamente no combate; no máximo
ganhava tempo enquanto o resto da compa
nhia ou batalhão chegava para formar uma
linha de fogo. Dessa forma, essa nova fração
{ilussIivppcH) representa\'a uma autonomia

maior em relação à grande centralização das
trincheiras (Ibid.).

Para atingir seus objetivos no campo
de batalha, cada membro do stossiriippcn te
ria primeiro de possuir seu próprio ímpeto
de avançar. Uma vez à frente, ele teria de lu

tar sem supervisão, ativamente, para coope
rar com seus colegas de grupo. Se a .situação
tática mudasse, como freqüentemente acon
tecia, essa cooperação teria de tomar uma

forma de improvisação. Uma solução parcial
para resolver o problema de motivação foi a
seleção dos integrantes, .'\ssim, eram selecio
nados voluntários de unidades convencio

nais, os quais poderiam escolher como com
bater, em função de suas predileções.

Os slosslruppeii treinados naquela tjca-
sião foram minoria no Exército alemão. Os

pequenos ataques eram apoiados pela massa
de apoio de fogo da di\ isão. com grande cítn-

centração de fogos. Depois da maioria dos

ataques, os grupos iam para a retaguarda
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descansar, o que causava animosidade enlre

as demais iropas de infantaria. Os aiacjues
alemães de relativa pequena escala tiveram

duas fortnas; ataques limitados e incursões

de desorganização. Em ambos os casos, fo
ram favoráveis para o desenvolvimento das

táticas contra as metralhadoras.

No lado dos aliados, os desastrosos

ataques franceses e ingleses de 1915 tinham
sido realizados sob a doutrina da "artilha

ria conquista, infantaria ocupa". Havia uma
tendência dos comandantes franceses de sa

crificar tudo para atender, cm seus ataques,
à máxima da sincronização. Um ataque con
duzido de acordo com a doutrina aliada era

iniciado com a destruição das primeiras li

nhas de trincheira alemãs por pesados bom

bardeios de morteiro c artilharia. Depois,

a onda de ataque de infantaria movia-sc à
frente. Estrita atenção era dada à manuten-

çã(j do alinhamento entre os soldados, como
numa parada, com o objetivo de carregar à
frente aqueles que pudessem ser tentados a
retrair e conter os entusiásticos, dentro do

mesmo princí|JÍo do valot psicológico das
massas. Em \'ez de empregar a variedade de
arsenal do.s .v/ms/r/í/'/."'», a infantaria france
sa dependia hn iemente da arma fiivoriia da
escola da psicologia das massas, a baioneta
(Ibid.).

O ataque de ditas divisões inglesas
em Loos, em 2b de setembro de I9I5, de
monstra essa dinâmica nos combates da é]jo-
ca. Vinte minutos de bombardeio, os quais

poucos estragos fizeram nas tropas alernãs,
í()ram seguidos de uma |j;iusa dc meia hora.
Então 10.000 homens em 20 batalhões avan

çaram sobre as troptis alemãs protegidas
por arames farpados intactos. No aliatice

de cerca de 1.500 metros, o avanço inglês

encontrou uma tempestade de projelis de
metralhadoras. Movendo-se à Irentc. consti-

tuíram-se num alvo frontal para os liizileiros

e metralhadoras alemães, os <|uais, ao íinal

de três horas, mataram 38.5 oliciais e 7.081

soldados ingleses, sem ciualcjuer jrerda do
seu lado. A solução aliada |>ara evitar tantas

mortes e insucessos nas batalhas iuturas foi

aumentar a artilharia.

O desastre de Loos. bem como (Htiros

similares, atraiu a atenção do alto nível de

comando francês e inglês. .'\s lições depreen
didas. no enltinto, não foram as mais corre

tas. Em vez de levantar a falta de efetividade

das táticas de attKiue d;i infantaria, eim-nde-
ram que a artilhai ia não havia cuini)rido seu
papel adec)uadamente, ))(>is pensavam haver
deficiência na quantidade de armas e mttiti-
ções. Assim, na graníle ofensiva do Somme,
no verão de 191b. as forças britânicas tinham
se reforçado em artilharia <le tal forma que
conseguiram bombardear as posições alemãs
por uma semana, lambem, nessa ocasião,
conseguiram fazer com (lue os fogos da ar
tilharia se movessem imediatamente à frente
das tropas de infantaria, numa técnica que íi-
cou conhecida como "barragem rolante". Do
ponto de vista aliado, essa barragem de ar
tilharia"' tinha características {|ue se adapta
vam à tática da infantaria vigente. O aspecto
linear, com um íormalo alongado, permitia
que as linhas de infantaria [indessem seguir
as barragens apenas 50 metros à retaguar
da, protegida dos logos das metralhadoras.
Outra vantagem era <jue. por(|ne o avanço

da infantaria dependia do alongamento de
fogos das barragens, ela possibilit.iva um ex
celente meio <le controle da batalha, pois o
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medo tic correr para o interior da barragem

mantinha o controle cia linlia de fuzileiros

atacantes (Ibid.).

Kíeganle na teoria, a combinação de

pesado í)ombardeii> de preparação com o
avanço das barragens de artilliaria provou
ter sitas falhas na [irãtica. Os fogos de pre

paração estavam tilcançando seu objeli\() de
destruir as trincheiras germânicas; ao fazer

isso, os Ijombardeios também destruíam as

características lineares das defesas alemãs

(jue o sistema de b;irragem lenta\'a ex])lorar.
'lãmliéni, fazendo cair suas granadas em li

nha, as barragens deixavam de concentrar

a atenção em atingir as principais posições
germânicas, for último, as crateras deixa
das pelo bombardeio, além de dificultar o
avanço rãpido da iníimtaria em linha, per
mitiam o apro\eitamenlo pelos defensores
como abrigos. Kssa [trãtica não conseguia

resolver o ]jroblenia proposto [telos alemães.

í\s guarnições de metralhadoras e canhões
posicionados à retaguarda das trincheiras

avançadas, bem como as iro[5as de contra-

-ataqiie, ainda escapavam do pior dos bom
bardeios. (iontiido, embora os aliados não

estivessem conseguindo olensivas decisivas,

estavam mat;indo alemães em grande inime-

ro (ibid.).

lún agosto de 1916, quando o co
mando das tropas alemãs na fiente ociden

tal passou de f-alkenhayn para llidenburg
e Litdendorfl, as táticas defensivas alemãs

começaram a ser alteradas. O cerne da mu

dança íõi a adoção da delesa elástica como

conditta na defesa. Ksse sistema defensivo sc

parecia menos cotn mna [tarede delénsiva e
mais como um.i armadilha [tara destritir o

atacante. A iníimtaria era remotida da pri

meira linha de trincheiras para a retaguar
da, translbrmandü-se em forças de contra-

-ataque. No lugar de trincheiras lotadas de

fuzileiros na linha de frente, foram instala

das pequenas guarnições, que tinham a tnis-
são de repelir os ataques menores e alertar
quando ocorria itm maior. Os contra-ataques
alemães utilizavam as táticas aprendidas com
os slusíriippcn. que agora se espalhavam por
todo exército. A artilharia defensiva utilizava

barragens para isolar porções do campo de
batalha, enquanto fogos de metralhadoras e
morteiros dos slosstruppoi proviam o apoio
de fogo necessário para a manobra dos pró
prios síosslriippen.

O sistema de defesa elástica foi sufi

ciente forte para evitar qualquei" penetra
ção aliada até 1917. .'\s táticas defensi\'as dos

slos.'<lri(ppi-n foram imitadas pelos britânicos e

franceses. Os franceses adotaram os "groiípcs
de comhat", pequenos grupos construídos em
torno de um único fuzil automático. Os in

gleses instalaram pequenos postos na linha
de frente, os quais caracterizavam o formato
da defesa elástica. Contudo, os aliados fixa

ram mais na forma do dispositivo e menos
na essência da técnica. Suas forças de contra-

-alu()tie não eram potentes o suficiente e,
quando disponíveis, eram lentas, metódicas
e orientadas para o terreno. O problema
era que havia a necessidade de confiar nos

comandantes dos grupos de combate para
permitir às forças de contra-ataque obter pe
quenas vitórias decisivas.

O "groHpe de cnjidiiil" francês surgiu
como uma cópia superficial do "slossly/ippeii".

Igualmente aos alemães, os grupos fran-

ce.ses consistiam de especialistas armados

com uma variedade de armas, como fuzis
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automáticos ou metralhadoras, fuzis e gra
nadas de mão. Diferente dos stosstruppen, os
groupes de combat foram designados para te
rem em qualquer momento capacidade de
fogo ou movimento, mas não de realizar as
duas ações ao mesmo tempo. Enquanto os
alemães eram capazes de combinar as duas

ações separadas, os groupes de romhul foram
preparados para lutar como uma unidade
indivisível. O trabalho dos fuzileiros e gra-
nadeiros era proteger o atirador de fuzil au

tomático ou metralhadora e mantê-lo bem

suprido de munição (Ibid.).

Os aliados acreditavam fortemente

na idéia de que artilharia suficiente poderia
preservar a infantaria da necessidade de ma

nobrar. Alinhada a essa concepção, a admi
nistração cios aliados não só triunlóu sobi'e

a última ofensiva alemã no rio Marne em

1918, como constituiu uma artilharia com

capacidade de pulverizar qualquer posição
alemã escolhida. Contudo, a lentidão como
se processavam os ataques permitia que as

forças alemãs se retirassem do campo de ba
talha. Ao final da guerra, na segunda meta
de de 1918, o Exército alemão foi derrotado,
mas e.scapou da destruição.

Pós-Guerra

o fronl oeste não foi o único teatro da
Primeira Guerra. Havia outras áreas, ainda
que não fo.ssem decisivas no conflito. Seja
como for, houve muitos veteranos da Pri
meira (/uerra que não experimentaram a
•situação da guerra estática, mas manobras
decisivas de inlániaria. Na Rússia, Romê
nia, ,Ser\'ia, Itália, Macedônia e Palestina, os
ataques de infantaria tinham sido suficien

temente potentes ])ara [Jenelrar através das

posições defensivas e explorar seus avanços

com pesadas marchas e, em muitos casos,
causar um golpe duro o suficiente para le
var o oponente à rendição, ou pelo menos, à

mesa de negociação (Ibid.).

Em outras campanhas militares do

pós-guerra, como na Guerra (avil Russa, e

nas demais camjninhas da Primeira Guer
ra, com exceção do froul oeste, a infantaria

não precisou ajirender como lidar com um
terreno dominado |:)or dezenas de metralha
doras, pí)rf)ue freciuentemente linha espaço
que permitia a o]jçâo tle envolser a posição
defensiva. {;ru})os de comijate não tiveram

de aprender a manobrar porijiie regimen
tos, brigadas, e ainda disisões poderiam,

se bem lideracUis, resoh er o iiroblema com
uma pequena marcha forçada para desbor-
dar a posição. ]3ois ha\ ia espaço para tanto.

.Assim, no [lós-guena. muitos exér
citos — como da l.nião .Soviética. Polônia,
lurquia e dos Estados Lhiitlos. entre outros

— nao viram a necessidade de introduzir

tanto as táticas dos stossinippni (juanlo os gi
gantescos arsenais de artilharia aliados. In

clusive os britânicos j-eionunam às táticas de

pré-guerra, sob argumento de (]ue aquela
siluaçao doJioiil oeste seria unia anomalia.

I'ara os franceses e alemães, contudo,

não havia como retornar, e continuaram a

seguir os aprendizados (jtte cada exército ti
nha absorvido durante a Primeira Guerra.

O modelo francês

Uma [Jalavra <]iie melhor captura a

e.s.sência das táticas de infantaria francesa

como as desenvolvidas entre 1920 e 1980 é
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"bafiagc-m". O coiitcilo (Vaiicês cia expres

são "Ixinvgr" é represar, segurar o inimigo,

lisse ]3rincí[>io poderia ser vislo através da

organizac,ão e dis])ositivo lálico das iinidacies
da inCaniaria lianeesa. Três grupos de com
bate, no modelo dos gninpcs de t oiulxil da Pri

meira Cbierra, (<)iinavain um ]jelolão. Como

antes, es(es ])eloiões (oram designados para
ocupar posições delensivas, nas quais os fo

gos dos fii/is metralhadores se enlrelaçavam

e lõrmavam uma barragem. No ataque, o
dispositivo desses [telotões se assemelhava

ao formato das posições defensivtts, só que
se movendo para frente. Os liomens estavatn

próximos uns dos outros, tnas os CCi utn

poitco se]jarados. .A artilharia íiizia o traba

lho de sitpressão da alix idade inimiga à fren

te, e os fogos automáticos tinham o objetivo

de cobrir os iitlervalos eitlre cada CC (Ibid.).

Km meitdos de 1920, o CCi francês foi

formalmente dividido entre duas esquadras,
cacht uma com cinco soldados e um cabo.

Uma escjuadi a era dotada do fitzil tnelralíia-

dor, entjuanlo a outra era de granadeiros-

-\ i)lieadores. .\ es«|uadra que possttía a única

arma aittotnática do (>C servia para defendê-

-la. Kmbora essa organização desse ao exér

cito ffititcês utn dos prê-rei|UÍsitos ])ara o ("■('
ler a capacidade de realizar a integração do
fogo e mo\ intento, por meio de lanços sitces-
sivos cie esijuadras, a mesm;i legislação (jue
introduziu isso também reiterou a doittrina

de cjue o era indivisível e, cotisecjuenie-
mente, o pelotão era a menor unidade capaz
de ser designado pttra itm objetivo indepen
dente. A oiganizaçáo básica era quatro pe-
lotõe.s formando uma c()m])anhi;i, e qit.ttro
conqtaniiias — uma das {[Uiiis era eqiti|)ada
com ntelralh.tdoras pesadas — lorniatido

um batalhão. O mimero de metralhadoras

nas coinpanhia.s de apoio havia aumentado,
saindo de oito para vinte, de 1918 a 1940.
Kssa formação explicitava a predileção de
fensiva francesa, com a infantaria disposta
para construir uma barreira de fogo.

O modelo alemão

Para os alemães, que explicitamente
rejeitavam as formas de guerra lineares nos
manuais de treinamento de infantaria pós-
-Primeira Cuerra, a meláittra correspon
dente ã idéia de barragem fraticesa era o
tnovimento de pinça. Em todos os níveis, do
C»C até a divisão, a idéia por trás dessa ação
tática era prender o inimigo etn ambas as
tenazes da pinça. No ataque, isso ganhoit a
l()rma de fogo e manobra, com o fogo de um
eletnento ocupando o inimigo, enquanto o
outro aviinçava por uma direção onde pode
ria efetuar um golpe decisb o. Na defensiva,
permatieciam válidos os conceitos da delé-
sa elástica, no esquema de ceder pequenas
porções do terreno ao inimigo e destruí-lo
dentro do bolsão pelo logo e pela manobra
(Ibid.).

O pritneiro passo para instituciona
lizar as novas táticas era dar ao stossirupjnni
um lugar permanente na infamaria alemã.
Isso (oi feito cotn a designação cie tuna es
quadra de sele homens artnados de fuzis e
uma metralhadora leve. que poderiam ser
combinados cm 14 hometis (slasstrnppni).
Esse arranjo, até 1981. permitia formar um
pelotão com dois grupos de metralhadoras
e dois grupos cie fuzileiros, os quais pode-
riatn ser reorgatii/ados em dois slosslnip/x'/!
itidepeiidentes. Depois disso, o pelotão foi
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reorganizado em três stosslruppen permanen
tes, de 12 homens cada. Esse GC consistia

de uma equipe de metralhadora leve a cinco
homens e uma esquadra de fuzileiros de sete
soldados (Ibid.).

O conceito da manobra de pinça — ou
desbordante — alemã para alcançar a de
cisão do combate não era novo. Em diver

sos conflitos anteriores à Primeira Guerra

Mundial, houve exemplos de sua aplicação.
O que havia de diferente nas táticas alemãs

que emergiram após a Grande Guerra era
a integração de pequenas ações desbordan-
tes dentro da concepção de uma manobra
de um escalão maior. Em suma, manobras
desbordanies de GC e pelotões formavam o
braço da pinça de manobras de batalhões e
regimentos, os quais por sua vez se constituí
am nos braços da pinça de divisões.

O modelo inglês

Ja os ingleses, inicialmente, adotaram
uma formação revolucionária para sua in
fantaria; pelotões similares aos alemães, com
duas etjuipes de metralhadoras e dois gru
pos de fuzileiros. O período entre o fim da
(irande Guerra e o início da Segunda (iuer-
ra Mundial foi extremamente fértil para o
pensamento militar inglês. Escriun-es famo
sos até os dias de hoje, corno B. H. Liddell
Hart e J. F. C. I-uller, faziam parte da elite
pensante militar britânica. Como os france
ses, Fuiler imaginava que a infantaria tinha
perdido a capacidade de manobrar tanto no
nível tátic-o, quanto no operacional. Contu
do, ele acreditava na validade das manobras
operacionais, sendo ,mi dos primeiros de-
íen.sores do fiapcl dos blindado.s em Imsca de

ações em profundidade. A inlimtaria. em sua

visão, teria o pa])el aliciado de "rainha dos
campos de batalha" para no máximo "rainiia
das fortalezas". Como toda generalização,
substituiu o sloir/ni francês por "os tanques
conc|uisiam, a iníantaria mantém" (Ibid.).

Liddell Hari teorizou sobre as táti

cas das pet[uena.s frações de infantaria. Um
fragmento dos piáncípios de suas táticas cle-
mentarc.s pode ser observado numa analogia

produzida em seu texto O hoiiictii no i-Miiri-
dã(i, em C]ue de.serevc como via o desenvoh cr
das ações de combate:

1 . Em primeiro lugar, |...| o homem esten
de um braço para procurar o seu inimigo,
permanecendo em alerta, Ilexível e com a

guarda pronta para nfio ser surpreenrliilo.
I~.ste pode ser cliaiiiaclo o ])rintí])io ila
"iórmação protegida".
2. Quando seu biaço disieiulido lota seu
inimigo, ele rapidamenie [uocura um
pomo hciii vulnerável, como a garganta.
Este é o princípio tio reconlieciiuenio.

ií. O homem enião segura .seu adversário
íirmcmeiuc ]iela gargaiila, distendetido
seu braço seru jiennitir <]ue ele ataque de
volta ou se es(|uive do soco dec isivo.
Este é o prind|3Ío da fixação.
4. Então, en(|uamo o inimigo ciicoutra-
-se com toda atenção absorvida pela mão
ameaçadora em sua gargania, com a outra
mão o homem ataca o ()|}onenle tle uma
direção inesperada e em um ])on(o des
guarnecido. dando-lhe um soco decisivo,
capaz de nocauieá-lo.
Este é o ])i iru ípio da m.inolii a tlec isiva.
.ã. Antes cjue seu inimigo |)ossa ,se leciipe-
rar, o homem avança )>ara inioliili/á-lo e
deixá-lo sem condições de prosseguir na
lula.

Este é o [nincíjjio da coniplela e imedia-
la "exiitoração" do sucesso. (HART. 1921)
(iradução livre).
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o principal da argumentação de Li-

ddell Hart era lixar c manobrar em todos

os escalões da força. Enfatizara que a ca

pacidade das forças no combate moderno

eslava mais ligada ao poder de fogo e não
mei-amcnie ao mimero de soldados. Ele

sublinhou ainda c|ue, embora nos grandes

escalões a inlãnlaria lenha sido confinada

a ações meramente frontais, o aumento da

dispersão dos combalenies — forçada pelo
acréscimo de eíetividade das modernas ar

mas — tornou possível, para grupos peque

nos, mas bem armados, a infiltração entre

os pontos fortes inimigos. Para enfrentar o

dis|)osilivo da defesa elástica alemã. Liddell
Hart destacou a teoria da torrente de água
como exemplo da ação ofensiva. Imaginava

as forças como uma corrente de água explo
rando todas as brechas (pie surgiam c avan
çando sem se deter. Ele também sugeria que
as táticas de combate da infantaria deveriam

tornar-se mais automáticas e menos depen

dentes de receber ordens novas de superio
res da retaguarda (Ibid.).

A sistemática de Liddell Hart era, em

muitos aspectos, similar às táticas dos sloss-
/nij)j)('ii. As divergímcias estavam relaciona
das à jjouca importância dada pelos ingle
ses às armas pesadas em a])oio à iniántaria.

As metralhadoras pesadas britânicas, como
a Vikers, ainda eram consideradas armas

eminentemente defensi\as. C.om menos lé

que os alemães em suas armas automáticas

de grupo de combate e nos comandantes de
grupo. Liddell Hart abriu mão da capacida-

<le do GC de realizar manobras incleiienden-

(es. Afora por essas diferenças, as idéias de

Liddell Hart foram bem recebidas na Ale

manha. parlicnlarmenie a teoria da torrente

de água, cjue possivelmente lenha servido de
inspiração para a Bli/úrieg.

A influência das idéias de Liddell Hart

na organização do exército britânico duran

te a década de 1930 foi marcante. A capa

cidade de manobra das pequenas frações
inglesas estava de acordo com a concepção
de Liddell Hart, com a preferência por GC

indivisíveis. Não se dava importância para a
capacidade dos escalões menores de prove
rem seu próprio apoio de fogo. .A propos
ta era que os pelotões seriam simplificados,

equipando-se todos os grupos com uma me
tralhadora leve. A venerável Lewis foi tro

cada pela muito mais leve Bren. Em lugar

de dois grupos de fuzileiros e dois grupos
de Lewis. foram estabelecidos três grupos de
sete homens, em torno de cada qual havia
uma metralhadora Bren (ENGLISH: GLD-

MUNDSSON, 2008).

O modelo brasileiro

No Brasil, segundo McCann (2009).

embora o Exército considerasse útil absorver

os métodos então em uso na frente ociden

tal, duvidava-se que a guerra de trincheira
ali travada constituísse um método ou dou

trina de guerra universal, especialmente

para a América do Sul, onde os grandes es
paços o populações dispersas mantinham os
\'ários exércitos nacionais a boa distância uns

dos outros. Era difícil imaginar uma guerra

de trincheiras nos pampas do rio da Lrata ou

nas ondulantes pradarias gaúchas.
Durante a Missão Militar Francesa no

Brasil, em 1919. o general francês Maurice

(iainelin, em \isita às guarnições do sul do
Brasil, observou que uma guerra nas exten-
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sas planícies do Rio Grande do Sul seria de

"movimeniDS e manobras", e o uso de me

tralhadoras e canhões de longa distância da
ria bons resultados. "A frente unida," estilo

de combate que caracterizou o fronl oeste da
1'rimeira Guerra, não ocorreria ali, mas as

lições da grande guerra ainda poderiam ser
aplicadas" (Ibicl. p. 268). Era pouco prová
vel que o Brasil viesse a travar uma guerra
estática e defensiva contra exércitos estran

geiros. O imenso território brasileiro, as

comunicações precárias e o efetivo peque
no depunham em favor de unidades táticas

pequenas e dotadas de grande mobilidade,
treinadas para uma guerra de movimento.
Embora os franceses procurassem adaptar
seu sistema as características brasileiras, boa
parte de suas recomendações e ensinamen
tos refletia a doutrina derivada da Cirande

(iuerra. especialmente a ênfase nas divisões
como unidades táticas. Assim sendo, Mc-
C..ann afirma que boa parle do treinamen
to francês preparou os brasileiros para o
tipo de guerra que nunca lutariam" (Ibid.
p. 273). Também critica que "com todos os
ensinamentos da missão, os generais da oca
sião não loram capazes de impedir a Coluna
Prestes de marchar por todo o mapa do Bra
sil" (Ibid. loc. cit).

Não obstante as críticas de MrCann, o
regulamento para os exercícios e o comba-
ie da infantaria de 1921 foi revolucionário
paia o Exército Brasileiro, com marcante

influência da {louti-ina francesa. O manual
inicia destacando a necessidade da dispersão
em visia das vulnerabilidades das fonnaçõtrs
densas às armas aulomálicas. O grupo de
combate e o lanço foram estabelecidos pela
pnnieii a vez. O movimento dos pelotões não

deveria ser regulado pelos vizinhos, sendo
relevante tjiie o cuidado com o alinhamen

to desaparecesse. Não se deveria "conlundir
desenvolvimento com alinhamento", jn-ega-
va o manual (BR/\SIL, 1921)

Os regulamentos seguinies — de
1922, 1924, 1932 e 1936-da infantaria do

Exército Brasileiro são aperíéiçoamentos da
mesma idéia central de valorização do CC
(BRASIL, 1922; BRA.SIl., 1921; BRA.SIL,
19.Í2; BRASIL, 1936). Naciuela altura, o tiC
brasileiro era constiiuúlo de um singelo
fuzil metralhador e lõ homens, divididos
ein uma esquadra de serviço da arma au
tomática e ouira de proteção, ambas com
sete militares. Os pelotões tinham (juairo
C>(^, e as companhias, três pelotões, coníi-
gurando um total de doze fuzis melralha-

dores por subimidade. (iomo não existiam
os armamentos automáticos, em 1922, o re

gulamento esiaítelecia a necessidade de se

ligurá-lo com "um íuzil comum, que utilize
um sinal convencionado, larrapo ou len
ço, e constitnir-lhe a respectiva esquadra"
(BIGVSIL, 1922, p. 02), Tal prcociqtação foi
justificável, pois a visão era de (]ue o fuzil
metralhador constituía "a alma c a razão de

ser do CiC. (llhd. p. 06). Todos os íiomens
do grupo não eram mais do (|iie auxiliares
da aiana aulomaiica, devendo [jrolegê-la,
transportá-la e reahasiecê-la. Ou seja, na
visão do manual de 1936, o GC era "consti
tuído dos homens que servem ao fuzil me
tralhador" (BIG\SIL, 1936. p. 1 1).

Corolário

Os alemaes, Iranceses e os britânicos,
fie falo, nao eram os únicos a pensar .sobre
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os gru]5os <le combaic no período entre
giienas. O.s caminhos percorridos em cada

cxcrciu). coniudo, indicam as opcjõcs que es-
ia\am disponíveis. .As ahordagen.s francesas

e aiemãs j^ara as (áiicas tfe infantaria faziam
todo o sentido com sens res]>ectiv(is planos es
tratégicos nacionais. .A Frant^a pensava numa

guerra prolongada, em que lamwsse tem

po de moÍMÜzar seu [)ar<|ue industrial e seus
aliados como a Inglaterra, Polônia e possivel

mente os F.stados L nidos. .Assim, a funÇjâo do

exército francês era prolongar o conflito. Já

a Alemanha tjueria uma soluçio rápida, por
isso sua atitude agressiva nos ct)nibates. Os

norte-americanos c os poloneses adotaram
uma doutrina com elementos franceses e

originais de seus ]:)róprios países, colocando
muito mais ênbtse no poder de fogo do fuzi
leiro do tjiie nas armas automáticas.

No lirasil, a Missão Militar Francesa

impôs a sua influência na determinação da

modernizaçãt) do exército ditranle as déca-

tlas de 1920 e 1930. embora não teitha sido

adotada por completo a evolução do modelo
para duas estjuadras idênticas. Por volta da
cléi ada de 1940. o C>(1 brasileiro ])ossttía um

fuzil mctralhaclor e era formado por duas

estjtiadras, uma de volteadores e oittra de
fuzileiros, totalizando treze iioniens. incluin

do o comandante (BRASIL.. 1943). Durantc

a Segunda (uierra Mundial, as tropas cjtie
formaram a fànça fvxpedicionária Brasilei

ra se a<la]5(aram à douli ina norte-america
na. com o (K; de do/e militares formando

três estjtiadras; uma de segurança, uma de
manobra c otttra de base de fogos, com um

fuzil melralhador. Mesnto assim, as detnais

iropits em território nacional eram ec|uipa-
das e treinadas em acordo com a estrutura

pré-Segunda Guerra. Ale a década de 19(50,
não ocorreram alterações determinantes na

estrutura do C'>G no Brasil. Somente, a partir
de 19(57, com a introdução dos FAL e F.AR o

GO do Exército Brasileiro passou a adotar a
atual constituição, de nove militares, em que
cada esquadra possui um fuzil nietralhador

e quatro homens (BIGASIL, 1967).

Na atualidade, o GC é uma fração cuja
constituição varia bastante, em função das

especificidades dos países e de cada uma de
suas forças militares. O efetivo e o armamen

to empregados dependetn do tipo de missão
a que ;i tropa está destinada. Clomo exemplo,
no.s Estado.s Unidos, os grupos de combate
das s/yikr brigade cambai leam do F.xército pos
suem nove homens, divididos em duas es

quadras, cada uma dotada de uma metralha

dora leve M249 - Minimi (calibre 5..õ6mm)

(ESTADOS UNIDOS, 2010); enquanto a

mestna fração dos fuzileiros navais possui
treze homens, em três esquadras de quatro
homens, também dotadas com a metralha

dora M249 (ESTADOS UNIDOS, 2002). De

qualquer forma, há uma certa padronização
na constituição da esquadra. A subdivisão do

griqoo de combate em esqtiadras de qtiatro

homens em torno de um fuzil melralhador

ou metralhadora leve poderá ser encontrada
em quase todos os exércitos, como o russo,

inglês, francês, canadense e argentino. Ao

que parece, esse foi o modelo tjtie predomi

nou desde o surgimento do GG como ele

mento base de combate.

Conclusão

Quase cem anos depois, os ensinamen
tos da Primeira Guerra Mundial, guardadas
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as diferenças de cenário e capacidade dos
equipamentos, ainda podem ser colliidos e

validados. Para se ter a magnitude do cará
ter de importância, a técnica da defesa elásti

ca é profundamente estudada nos dias aluais
nas principais escolas de tática do Exército

Brasileiro, pois con,stitui a essência do con

ceito da defesa móvel, forma de manobra

preferida em atitude defensiva. Também,

as idéias de Liddell Hart são observadas na

concepção de planos e na forma de combater
dos exércitos modernos de todo o mundo. A

teoria da torrente de água e a imagem do
"homem na escuridão" estão perfeitamente
integradas às soluçtães dos problemas milita
res atuais (BR-ASIL, 1997).

A experiência dos exércitos que luta
ram na frente ocidenul da Primeira (Itierra

transformou as técnicas de combate da infan

taria. Observaram a importância de incorpo
rar às frações mais elementares de fuzileiros

uma arma com capacidade de realizar fogos
automáticos e prover o apoio necessário ao

movimento. Os aperfeiçoamentos decorren

tes moldaram os grupos de combate em qua
se todos os exércitos atuais, com sua subdivi

são em pequenas frações de quatro homens,
cujo niicleo é uma arma automática.

A união do fogo e do movimento con

tinuado nos escalões mais elementares deu
novo vigor à infantaria, a qual voltou a ser a
rainha dos campos de batalha. Mcrsmo com

toda tecnologia envolvida no combate mo
derno, a inlántaria ainda representa um pa
pei determinante no combate.

Por isso, o Exército Brasileiro não

deve desprezar conceitos (|ue foram tlecan-
tados por décadas, ao custo de tantas vidas e

insucessos. Relevar a importância da substi

tuição do fuzil metralhador do (IC, tleixan-

do-o desprovido de uma arma automática
eficaz em prover o apoio de fogo necessário,

repi"esenta deixar de latlo os ensinamentos e
aperfeiçoamentos da doutrina de emprego
das pequenas frações de inlántaria ao longo
de todo esse tempo.

O fuzil metralhador, ]jara ser eníáiico.
é a razão de ser do grupo de combate da ma

neira como foi concebido, pois, ao integrar
essa fração, distinguiu-o da infantaria iné-

-Primeira Ciuerra e possibilitou a execução
do fogo e movimento. Relegá-lo a um se
gundo plano de importância descaracteriza

o emprego do (íC. e representa uma gran

de perda de capacidade operacional ]Dara a

infantaria brasileira. Em i'iltima instância,

desconsiderar a arma automática do CíCi

como prioridade coloca em discussão inclu

sive se essa decisão não está eixada na crise

existencial sobre o pa]jei desejável para o
Exército Brasileiro; ser uma força com crí
vel capacidade de combate ou uma guarda

nacional para contingências relacionadas à
segurança pública. -
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Considerações sobre o Terrorismo
na América do Sui'

Introdução

OHiciiiaclo tcrrorisia cie 11 cie setem
bro cie 2001 nos Ksiaclos Liniclos

cia América (KUA) se tornou tim

marco histórico cias iio\as características cie

Segurança Internacional do século XXI,

particularmente no aspecto das ameaças cjiie
os estticios nacionais passariam a enlVentar.
Ksse acotucrcinicnio chamou a atenção do

mundo para o terrorismo internacional (oit

transnticional) bent cotno para a estrtitégia
de segurança e clelesa adotada pelos [''LIA".

1'assados os anos. os eventos decor

rentes têm ntoslraclo a dilicitldade prática da
maior potêtni.i ntilitar do Planeta e de seits

aliados ajrresentarem respostas definitivas nos

catnpos |)olítico e militar. ca])azes de [Jacilicar

as oiganizações terroristas, bem como de estrn-

luraretn elica/mente ntna rede de prevenção a

essas ameaças.

1 listoricametite, o em]rrego do terro
rismo como instrttmento de litia c antigo, re

montando ao período da .Antigüidade C.lássica,
(|uancio os povos snbjngados. como os jttdeits
/elotes, |)or e\em|)lo. praticaottn o ato tei roris-

Rui Martins da Mota*

la em rcptklio à dominação romana. No século

XX, di\o'rsas organizações guerrilheiras etnpre-
garani o ato terrorista como método político e
de estratégia militar, cotno. por exemplo, o IRA

(F.xército Re])ublicano Irlandês) e o grupo bas
co FIA (lütskacli Ta Askatasuna).

Nos dias de hoje, a ação terrorista vem

sendo praticada tião somente por oiganizaçôes
de litia ideológica e de extremismo religioso,
mas por oiganizaçôcs dos tnais variados tipos
e coticejrçõe.s, como ;is Forças Armadas Re\t)-

litcionárias d;i ColcAtnbia (F.ARC) tia (ailôtnbia.

o Senclero latmino.so (SL) no Peru e algiitnas
oigani/açóes criminosas, como o Pritneiro Cb-
inando da Ciapiial (PCCi) no Brasil, cuja onda de
violência ijtic são capa/cs de empreender ]K)de
.ser iitler[)relada como ittn ato terrorista, dadas

as características de agiessão indiscritninada e
de estado de medo coletivo qite deflagram.

C.ontudo, desde o "11 de Setembro",

o (errorisino iratisnaciotial sob tiunixação

religiosa extremista, baseada tio litndameti-
talistno islâmico, entitni cm evidência por

desafiai as estriilitras de segurança e delê-sa

das pi inci]iais potências ocidetitais. Fsse tipo

de terrorismo diíére-se do terrorismo clássi-

rc'iicjiU'-{ !(ii<iiu'] de Inliiiilaria <!(> l.xéri ilo; cIdiiIoi iin láêiu lax Militares ]>el;i T.st ola de (loinandu e
l'.siado-Maioi dn l'.\éi t ilo; luesne em AdiniiiisUação (t.estão da liio\açào Militar) e especialista em
Relações I niem.ti ioii.iis, aiiiixis l>ela l tiivei sidade de Brasília (l tili). Possui os c ursos de especialização
jiioíissioiia! de loiças l .spet i;tis e .Vções de t ioitiaiidos pelo C.etiiro de hisirução de Operações Ks|)ec iais
(<;]()pl'.sp) e de Aiialist.i de iiiieligêiK i.t pel.t Fstola de liiteligc-uci.i Mililai do lAérciio (pslMlNl.
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CO do século XX por não mais restringir sua
atuarão às fronteiras nacionais bem como por
empregar uma esii^aiégia de ação suicida. São
exemplos de organizações que se valem dessa

prática o Estado Islâmico do Iraque e do Le
vante (ISIS) e o Boko Maram da Nigéria.

Além disso, a ação terrorista ganhou
novos contornos c características, sendo adi

cionadas novas tecnologias aos atentados e

ao modus openindi, entre as quais se podem
citar dispositivos eletrônicos, explosivos mo
dernos, Internet, computadores, telefones

celulares e programas criptografados. "Ilido
isso ampliou as possibilidades, os alvos e o al
cance de atuação terrorista {BiL\SIL, 2006).

Sabe-se cjue a palavra terrorismo evoca

um grande espectro de interpretações, ten
do em vista não existir ainda hoje uma defi
nição universal, clara e precisa para o termo.

Em verdade, não por falta de tentativas. A
Organização das Nações Unidas (ONU), por
exemplo, vem buscando há tempos, ainda
sem êxito, uma definição jurídica aceita pela
comunidade internacional. Todavia, não há
consenso para terrorismo, uma vez que a in
terpretação varia consideravelmente em de
corrência da diversidade de percepções cul-
liirais do fenômeno bem como poj- conta das
divergências de interesses políticos no uso

do termo e na qtialihcação de grupos como
ojganizações icrroinstas (BRASIL, 2006).

Outro fato qtie contribui para dificul
tar o estabelecimento de uma definição in
ternacional é que alguns governos têm ou
ti\eram ligações i:oni|)rovadas com grupos
terroristas, o tjue inclui o financiamento e

o apoio logístico, como o fornecimento de
armas e ex[)lo.sivos e de locais de abrigo e
treino (\'ISA(:R0, 2009)'".

A falta de consenso em relação ao con

ceito de terrorismo afeta a tiçâo ptinitiva.
tendo em vista a inexistência, em muitos ca

sos. de arcabouços legais nacionais c interna-
cittnais sobre o tema, pi-ejudicando os esfor
ços de governos c organismos internacionais
em criar ])olíiic;i.s específicas e colaborativas
de prevenção e combate.

No passado, o terrorismo estava asso

ciado a um contexto resolucionái io de mo

vimentos nacionalistas de independência e
a organizações .subversi\a.s. irartii tilarmente

de ideologia marxista-leninisia. Por conta
disso, o terrorismo recebia certa leniência

por parte da comunidade internacioiutl. O
Ocidente considerava politicamente legítima
a luta dos movimentos nacionais de liberta

ção, que empregavam, em muitos casos, a

estratégia da ação terrorista, já o Bloco So-
cialisttt estimulava a expttnsão da ideologia
comunista por meio do ]jalrocínio aos gru
pos guerrilheiros, que, além da luta armtida.
também praticavam terrorismo como estra

tégia de luta (VlS.õCRO, 2()t)9).

No entanto, hoje essa imagem revolu
cionária associada ao terrorismo se desgas-
toti por conta de seu nefasto efeito ])sicológi-
co e da violência indi.scrimitiada (|ue executa
contra não combatentes. Aiiuht assim, a ação
terrorista tem se expandido como estratégia
de luta e como instrumento para "dobrar"
a vontade inimiga por meio da projeção tio
metlo e da desmoralização do o|3onente, o
que é facilitado pela vasta cobertura dada
pela mídia c pela relativa facilidade logística
de empreendê-lo.

Outro aspecto imporiatue a ser desta

cado são as conseqüências financeiras gera
das pelo terrorismo. Este provoca nos países
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aleiaclos uma clcvacjão dos gastos piiblicos,
podendo, inclusive, paralisar a economia na
cional. No caso do Kgito, poi' exemplo, a in
dústria do inrisino, tjue é de vital importân

cia para o país, íicou bastante reduzida por
longo ]jeríodo após a ocorrência de ataques
recentes (IÍlly\SIL. 2006).

Kníim, as atjôes terroristas típicas in
cluem assassinatos. sei|nestros. explosões de
bombas direcionadas a alvos de interesse po
lítico, os c|uais são selecionados devido a seu

impacto psicológico. O terrorismo depende
íortemente do elemento surpresa, o que o

torna de dilTcil prevenção, especialmente
quando seus ]Derpetradores estão dispostos à
morte (VJS.ACRO, 21)09).

1'ortanto. pode-se dizer que terroris
mo é uma ameaça ou a execução premedita
da de atos táolenios contra não combatentes,

excetuados ]5or agentes ou grupos clandes
tinos ]jara causar medo, intimidação e caos,

a fim de influenciar um grupo, uma cotiui-
nidade ou um estado visando a alcançar ob
jetivos políticos, econômicos, religiosos ou
possiljilitar a transliu tnação de uma ordem
existente.

•A seguir, serão realizadas considerações

a respeito do terrorismo na Américti do Sul.

baseadas na opinião e nas iniórtnações liu iieci-

das por oliciais das Forças Armadas a respeito
de seus respectivos países sul-americanos. Es
ses oficiais se encontra\am realizando cursos

ou servindo em missões no Brasil em 2010.

Portanto, os dados lóram colhidos na ocasião

e ])odein ter sofrido algum tipo de alteração
desde então, o (]ue, todavia, não invalida o tra
balho, citja proposta é apresentar um conte

údo introdutório pat a o debate do fenômeno

ílo terrorismo na .Vtnérica do Sul (AS).

Terrorismo na América do Sul

Os tnovimentos terroristas na AS têm

suas origens nas décadas de 19(iO e 1970, por
ocasião do surgimento dos movimentos de
guerrilha urbana, quando as atividades de
lula armada migraram do campo para as ci
dades. Entre os mais conhecidos grupos qtie
realizaram ou realizam ações terroristas no

subconüncnte, podem ser citados os seguintes:

I.O Sendero Luminoso (SL), no Peru,

que é um grupo terrorista maoista

iitndado ein 198Ü, que se tornou uni
dos mais violentos na busca de deses-

tabilizar o Estado peruano. .A partir
do govertio de Alberto Fujimori, no
entanto, os incidentes terroristas en

traram em decadência no país. Hoje,
pode-se dizer t]ue o SL se transformou
em um grupo ciáminoso que se vale do
narcotráfico para financiar ações ter
roristas em território nacional.

2. Os diversos grupos guerrilheiros e pa-

ramilitares da Colômbia. Esses grupos
guerrilheiros são de ideologia socialis

ta e têm tomado reféns c atacado in-

fraestriituras críticas no país há anos.

Já os grupos paramilitares são de di

reita e realizam seqüestres de repre
sentantes e candidatos políticos.

3. .As oiganizações criminosas equatoria
nas. que atuam por meio de seqüestro
de trabalhadores do [petróleo e realiza
ção de explosões de diitos. o que resulta

na morte de diversos cidadãos do país.

4. Os grupos de ideologia .socialista chile

nos. No Chile, o terrorismo teve origem

com o Movimienio de Izquierda Revo-
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iucionario (MIR), em 1964, resulianie

do ft-acasso da Frente Re\'oliicionária de

Ação Popular. Nessa época, uma parte

da juventude socialista formou o pri
meiro movimento terrorista, tentando

alcançar o ])oder pela via do medo e da

violência. Ao fina! de 1964, Miguel Hen-
ríquez, junto com um grupo de estu
dantes da Universidade de Concepción,
deu origem à Vanguarda Revolucioná
ria Marxista, cujas atividades se caracte
rizaram por colocação de explosivos em
uni\crsidades, assalto a bancos e agita
ção no campo e nas indiisirias.

5. Os Tupamaros, no Uruguai, que é um
grupo guerrilíieii-o de viés socialista

com atuação marcante nas décadas de

1960 c 1970.

6. Os grupos armados de ideologia socia
lista que aspiravam à tornada do poder
no Brasil, por meio da luta armada, dos
quais podem ser citados o Movimento
Revolucionário 8 de Outubro (MR8). a
.Miança Uiberiadora Nacional (AI.N), de
Ciarlos Marighela, a Vanguarda Popu
lar Revolucionái-ia (VPR). a Vanguarda
Ai-mada Rtívolucionária-Palmares (VAR-
-Palmares) e o Ciomando de Libertação
Nacional (COLINA), os quais perpetra
ram atos de natureza terrorista no ler-
ritórit) brasileiro nas décadas de 1960 e
I970(VLSACRO, 2009).

O Terrorismo em alguns países da
América do Sul

A Argentina já eiilientou dois alen-
tarlos terroristas reali/ado.s contra alvos da
comunidade judaica na década de 199(), p(ji-

conta disso, o sistema de inteligência do
país permanece acompanhando os atuais
conflitos ideológicos e religiosos do Orien

te Médio c as principtiis ameaças terroris
tas potenciais. No entanto, a legislação do
país não tipifica o crime de terrorismo,
havendo somente um eulendimeulo não-

-forinal cpic o C(jnsidei a como uma conspi
ração cujo objetivo seja apavorar a |>opula-
ção ou obrigar o governo a realizar um ato
ou absier-se de fazê-lo.

Às Forças Armadas ttrgentiuas cabe so
mente a delésa contra ataciiies oriundos de
lorças armadas de outros estados, não ha
vendo planos para uma hipótese de ataque
terrorista. Assim, o combate e a prevenção

ao terrorismo ficam sob res])onsaÍMlidade
das Ibrças de segurança piiblica, com[)ostas

pela Polícia federal e pelo Ministério do in
terior, (jue contêm polícias pro\ inciais, a gcjí-
(hirmcria, com jurisdição nas frontcirtts. e a

Prefeitura, que se encarrega dos portos, vias
fluviais c suas instalações.

Jã a Bolívia não possui anlecetlen-

tcs de atentados terroiisias. Entretanto, o

país não escapa da convulsão social causa
da pela luta política entre os simpatizantes
e os adversários do governo, polarizando
as ideologias aitlagônicas. A legislação é
bastante flexível em relação aos ilícitos de
narcotráfico, possibilitando a ocoi l ência de
conexões entre organizações terroristas in-

ternatií)nais, (]ue buscam atlquiiãr capital

para financiamento de suas aiividade.s, e or
ganizações que realizam o tráfico <le drogas
no |:)aí.s. Desse modo, a principal ameaç.i em
relação ao terrorismo está nas organizações
criminosas <jue "lavam dinheiro" [)ara gru

pos terroristas transiiaciouais.
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No Brasil, lambem não há tipificação

para o crime de (errori.smo. bm 2009. foi es

tabelecida a Polílica Nacional de Brevenção

e Ciombate ao Terrorismo, com a criação da

Aiiloridadc Nacional de Prevenção e Ciom-
baie ao "lerrorisnu) (.•\Nl'Crr), clieiiada pelo

ministro-chefe do (iabinele de Segurança
Institucional da Presidência da Kepiiblica
(CiSI/PR). No enlanio, em 2011, a ANPCIT

foi extinta, o que resultou num retrocesso ao
esforço nacional de combate ao terrorismo.

O país ])ossui características conside
radas atrativas para ações terroristas, das
tjtiais se destacam:

• aparato de fiscalização inconqtacível com
a dimensão territorial, tanto em termos

Cjuantitativos quanto cjualitaiivos;

• existência de di\ ersos abtis em poten

cial, cotno aglomerados populacionais,

centros industriais, grande mímero de

representações diplomáticas e eventos
de projeção internacional: e

• organizações criminosas capazes de

realizar ações terroristas e lintiecer
armas, explosivos, munições, apoio lo
gístico e íinanciamenio para organiza
ções terroristas iransnacionais.

Além disso, especula-se que. na 'lVí|5li-
ce Pronteira entre Brasil. Argentina e Para

guai, integrantes de grupos extremistas islâ
micos possam estar utilizando a região |)ara

atividades ilícitas, tetido em vista a presença
de numerosos grupos de pessoas de origetn

árabe-palesliiia e a tlilicnldade do jtaís em

reprimir os ilícitos transironteiriços.

Quanto ao aparato de pret enção con
tra o terrorismo, letn-se na Agência Brasilei

ra de Inteligência (.A.BIN) a responsabilida
de pelo acompanhamento das atividades de

estrangeiros no país e das questões relacio
nadas ao terrorismo no mundo.

Em termos de defesa, as Forças .\rma-

clas brasileiras possuem tropas de repressão
ao terrorismo. No caso do Exército Brasilei

ro (EB), há o domando de Operações Espe
ciais (COpEsp); na Marinha do Brasil (MB),

o Orupamento de Mergulhadores de Com

bate (CRUMEC) da Armada e o Batalhão de

Operações Especiais do Corpo de Fuzileiros

Navais (Batalhão Tonelero). Já na Força ."^é-

rca Brasileira (F.AB). há a Esquadrilha de Pa-
racomandos do Esquadrão .Aeroterrestre de
Salvamento (PAR.A-S-AR).

Quanto aos Órgãos de Segurança Pti-
blica, a Polícia Federal (PF) é o órgão res
ponsável por apurar casos de terrorismo e

investigar conexões de grupos extremistas
com organizações criminosas em atividades

de narcotráfico, tráfico de artnas, contraban

do. "lavagem de dinheiro" etc.
No Chile, o terrorismo atualmente se

limita a alguns atos de menor magnitude
representados por manifestações de caráter
reivindicatório, efetuados por grupos crimi
nosos. Fais ações não se constituem em ame

aças significativas para o país.
Na Ciolõmbia, apesar das conver

sações de paz em andamento entre o go

verno e os grupos guerrilheiros, os dois
principais grupos - as Forças Armadas
Revolucionárias da Colômbia (F.ARC) e o

Exército de Libertação Nacional (KLN) -

continuam a cometer atos de terrorismo,

incluindo o set|uestro de estrangeiros para

extorcpiir dinheiro do governo, das em

presas e de particulares.
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Enquanto isso, grupos paramilita-

res de direita continuaram a expandir suas
atividades, sobretudo nas grandes áreas de

plantio cie coca do sul do país. Esses gru
pos, além de atacar cidadãos na tentativa de
minar as áreas de influencia das FARC e do

ELN, também seqüestram autoridades polí
ticas com o intuito de íbrmular exigências ao
Governo. Outro problema enfrentado pela
Colômbia em relação ao terrorismo são as

possíveis conexões dos grupos guerrilheiros

e paramilitares com organizações terroristas
internacionais.

No caso do Peru, o sistema judicial
continua a punir com rigor os indivíduos
acusados de cometer atos de terrorismo do
méstico, c o governo permanece se opondo
vigorosamente às atividades terroristas. O
país sedia o treinamento de contraterroris-
mo patrocinado pelo governo americano e
coopera com outros países no combate a atos
terroristas no subcontinenie, fornecendo
iníbrmaçõcs valiosas, incluindo o acesso aos
arquivos, registros e bancos de dados sobre
grupos terroristas nacionais. O combate ao
terroi-ismo é tarefa essencial do aparato de
deíesa militar do país, com a priorização no
desenvolvimento de doutrinas.

(í Scndero Luminoso fSL) continua
sendo o grupi, com maior atuação terrorista
no l'eru, apesar do processo de desarticula
ção eníremado após a captura de Ahimad
Cúizmán Reynoso, em 1992, e de seu subs
tituto Gsiar Ramire/ Duran, cm 1999, Gom
sua desarticulação, uns poucos remanescen
tes se estabeleceram na selva dos vales do rio
Apuriinac e Hu.illaga, e se aliaram aos trafi
cantes da re.gião. passando a realizar somen
te ações sem gj aiide iiii[tac Io.

No Uruguai, as responsabilidades airi-
bitídas ao aparato de prevenção c combate
ao terrorismo podem ser resumidas nas se

guintes ações:

• manter atualizadas as inliinnaçõcs so
bre o terrorismo internacional;

• realizar a divulgação de informações
obtidas para a atualização de planos;

• estabelecer tnedidas para neutralizar
as ações de ■■ciberierrorismo": e

• desenvolver a integração e a coopera
ção militar nos campos nacional e inter
nacional, buscando maior eficiência na
prevenção e no combate ao terrorismo.

Na Venezuela, a .simpatia ideológica
do governo bolivariaiio pelos grupos guer
rilheiros colomiiianos limiiou consideravel
mente a cooperação venezuelana com a Go-
lónibia no combate ao terrorismo, havendo
acusações de {[tie a Veiie/uela teria iiirneei-
do armas e munições para as 1-ARG e ])ara o
ELN. Além disso, o amiamericanismo do go
verno venezuelano levanta sus])eila de que
o país possa oferecer refúgio e suporte a ati
vidades de grupos terroristas transnacionais
muçulmanos extremistas.

No K()uador, elementos do crime or
ganizado. com possíveis ligações com terro-
rista.s transnacionais, representam as amea
ças relacionadas a terrorismo mais comuns
enfrentadas pelo ]>aí.s na atualidade.

No Paraguai, o Exército do Povo l'ara-
guaio (EPI*) é a princ ipal ameaça enli etitada
pelo país, em lermos de terrorismo, iinui vez
que o grupo niarxista-leninista realiza alen
tados terroristas coino instrunienlo de luta
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armada. O país lambéin não possui uma le-

gislaçjão (]ue clcdina olicialmentc crime de ter

rorismo, mas conla com a Icgislaç^ão comum
e com uma estrutura de segurança e defesa

baseada na atuação interagências das Forças
Armadas e das Forças de Segurança 1'iiblica.

Considerações Finais

C) terrorismo representa a nova face
de ameaças cjue desafiam os Estados Nacio
nais no Século XXI, contra as (juais as estrti-
luras de segurança e defesa dos países ainda
estão buscando se adequar para enfrentar.
Entretanto, a fãita de consenso internacional

no entendimento do tjiie seja terrorismo e as

divergências de interesses políticos tendem
a dificultar a obtenção de uma definição
Jurídica aceita pela comunidade de nações,
restringindo também a colaboração interna
cional no combate ao terrorismo.

No caso da América do Sul, os grupos

remanescentes das guerrilhas das décadas
de 1960 e 1970 e os grupos criminosos, que
attiam em atividades de narcotráfico e "la

vagem de dinheiro", representam as princi
pais ameaças em relação at) terrorismo en

frentadas pelo subconiinente. tuna w/. que
possuem capacidade de empreender ações
terroristas e de estabelecer conexões com

grupos terroristas internacionais.

Além disso, a leniência, a simpatia ou
a convergência ideológica cie determinados

governos com esses grupos remanescentes

da luta armada diíicultam o estabelecimento

de polflicas colaborativas de prevenção e de
combate ao terrorismo entre os países sitl-
-americanos, bem como a aprovação de aixa-
bouços jurídicos e estruturas contra terroris

tas internas, favorecendo a manutenção de

ações terroristas por parte de grupos locais e
.sua associação com organizações terroristas
transnacionais.

Soma-se a isso a considerável dificul

dade por parte dos países sul-americanos
em combater os ilícitos transfronteiriços em
decorrência da limitação de recursos finan
ceiros e de pessoal, da permeabilidade das
fronteiras e da própria corrupção de agentes
pitblicos, potencializando o crescimento das
atividades criminosas e terroristas.

Por fim, considerando-se a dificulda

de de integração dos esforços nacionais e a
conjuntura sul-americana de estrutura de

pi"evenção e combate ao terrorismo, con

clui-se que há perspectivas de aumento da
incidência de atentados terroristas na Amé

rica do Sul bem como de uso da região por

organizações terroristas internacionais para
o desenvolvimento de atividades logísticas e
para obtenção de financiamento para ações

terroristas em outros continentes. ..
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